
Representantes de Todos os Países Vão Reunir-se Numa Assembléia Mundial da Paz
CONTRA O AUMENTO DA GASOLINA

CONCENTRAÇÃO AS 17 HORAS
DE HOJE RA CÂMARA FEDERAL

ATRAVtiS 
du iiguruM manifestação, a rcalisar-so logo

mais, às n horas, nas escadarias da Câmara Federal,
o poro carioca fará sentir sua repulsa ao aumento do

preço ilafiiisoVsa — iiiajoraçflo osia que, atingindo, princl-
palmónto, o setor dc transjiortes, doformlnard um brutal
iiwarccimcnto do custo do vida.

Ontem, tivemos oportml*
dndo do divulgar o manlfcs*
to em quo vArlos pnrlamcn*
tare» c lideres slntllcals con*
clamam ns grandes massas
n opor a niiil.-i dccldldn rc*
sistinclá n 6880 novo assalto
no pais, empreendido parn a
satisfação das exigõncins dos
grupos monopolistas que, a
exemplo da Standard 011, do-
minam ò mercado da dlstrl*
bulçáo do combustível.

Entre os Deputados que
subscrevem a proclamaçtto,
figuram o." Srs. Campos Ver*
cal, Abguar Ilastos, Aurélio
Viana, Uru/.zl Mendonça, Ile*
râcllo Uègo, Atiro Melo, Sór-
glo Magalhflcs, Croacy de
Oliveira, Rubens Berardò,
Estíiclo Souto Maior, Elias
Adiiine. Ultimo de Carvalho,
JnAo Machado, Silvio, San*
son, Fernando Ferrari, Geor*
ge Galvftò, César Prieto. Da*
niel Dipp. Leônidas Cardo*
so e AarAo Steinbruck.
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NOVAS ADESÕES

Além dos que assinaram.
Inicialmente, o manifesto,
acabam do expressar sua so-
lidariedade ao mesmo c. por
conseguinte, A demonstra-
.ão popular'desta tarde, de*

fronte do Palácio Tiradentes:
Antônio Frejut, Presidente
do Diretório Central de Es*
tudantes da Universidade do
Brasil; Jaime dc Araújo An*
drade, 2.' SecrctArlo da
Uniiln Nacional dos Estudan*
tes; Linóslo Lans, Secreta-
rio-Gcrnl da UniAo Estadual
dc Estudantes dc Santa Ca*
tarlna; José Bento Hiiknrin.
SecretArloGernl da UNE; c
Júlio Pancr, Presidente do
Centro Acadêmico da Facul*
dade Nacional dc Farmácia.

PALAVRAS DO LIDER
AEROVIARIO

Sobre a concentração do
hoje, ouvimos o Presidente
do Sindicato Nncional dos
AcrovlArlos, Sr. Orisval dc
Carvalho. Foram suas de*
clarações:

— Ouvi a entrevista do
Ministro Eugênio Gudin na
telcvisAo, na qual aquele ti*
lular, com giz c no quadro*•negro, íôz cálculos aritméti*
cos c concluiu que, como
vuma criança dc 9 a 10 anos
veria», o aumento do custo
de vida teria, com a majora*
ção da gasolina, uma eleva*
ção de aproximadamente um
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DEPOIS DA GASOLINA, ANUNCIA A COFAP:

NOVO MIMEN TO PARAn CARNE E 0 PEIXE
O substituto do General Pantaleão Pessoa executa a política ofi-
ciai de crescente esfomeamento do povo — Protestos do Conse-

lheiro Afonso Luiz contra os insultos de Gudin

A POLÍCIA DE
JUSCELINO PRENDE
CLOTILDE PRESTES
Outro Inominável atentado à Constituição —
Conduzida de automóvel para Belo Horizon-
te a combativa amiga da IMPRENSA POPULAR

O 
AUMENTO dos preços da gasolina c demais com-
bustiveis líquidos será seguido imediatamente

das majorações da carne c do peixe, ambas já assen-
fadas pelos órgãos técnicos da COFAP, segundo a
orientação ali imprimida pelo Sr. América Pacheco dc
Carvalho. Esta ofensiva relâmpago foi ontem anun-
ciada pelo próprio presidente da COFAP durante a
reunião extraordinária convocada para prorrogar até
o próximo dia 31 de março o atual tabelamento da
carne. Sem atentar para a gravíssima declaração que
formulava, disse o presidente da comissão de preços:

¦ UIZ DE FORA," correspondente)
15 (Do

Mais
uma inominável violência po-
licial e um atentado à Cons-
tituição acabam de ser prati-
endos em Minas Gerais pelos
liclcguins policiais do Gover*
rifcdor Juscelino Kubitschek.
Foi presa arbitrariamente
em Além Paraíba, Porto No-
vo do Cunha, a Sra. Clotilde
Prestes, que ali se encontra*
va em missão da campanha
dn Més da Imprensa Po*
pular .

(lutem, essa destacada aju*
dista du imprensa do povo
psssotí por Juiz de Fora, pre*•=;i no carro dn chapa 11*4185,
de Além Paraíba, acompanha-
ila pelo Capitão da Policia

'%$: y ____» tAdlhtvf ^9^'. .¦:¦ !

,,$;¦' ¦"¦;:'<•,•.¦!:...-..,. yyy.. í i
• - •

tmmmmÊmmmm ********* —«t I

Militar e delegado de policia
daquela localidade Mário Si*
mões Soares de Souza, com
destino a Belo Horizonte.

Também íoi vitima de bru-
tal atentado o Engenheiro
Rubens Santos de Oliveira,
representante da IMPREN»
SA POPULAR e da «Gazeta
Sindical» em Além Paraíba,
que foi preso em companhia
da Sra. Clotilde Prestes.

Logo que correu nesta ci*
dade a noticia de que D,
Clotilde Prestes havia pas*
sado presa para Belo Hori-
zonte, ergueram-se indigna*
dos protestos contra essa ile*
galidade. Diversos popuia*
res já se dirigiram cm tele-
grama ao Governador do Es*
tado exigindo a sua imedia*
ta libertação.

DÓLAR A
CRS 93,50

Mova e considerável alta
teve, ontem, o dólar. Foi
vendido, pelos Bancos par-
tlcularcs, de 92 cruzeiros e
cinqüenta centavos a 93 cru-
zeiros e cinqüenta centavos.
Os mesmos estabelecimentos
de crédito compraram-no a
90 cruzeiros c cinqüenta cen-
tavos e 91 cruzeiros.

As casas de câmbio com-
praram o dólar-papcl a 93
criveelros, vendendo-o a 97
cruzeiros.

— O aumento da gasoli-
na na próxima quinta-feira
deverá estar resolvido. Tam*
bém o peixo c a carne já
têm soluções prontas. Para
o primeiro haverá um au-
mento de 40 por cento du*
rante a Semana Santa. Fui
obrigado a aumentar para
que houvesse peixe na mesa
do carioca.

Embora o Presidente da
COFAP não houvesse enun-
ciado as bases do aumento
da carne, informa a comis*
são competente daquele or-
ganismo, que de 24 cruzei-

ros o produto com osso pas*
sara a Cr$ 32,00.

DE/ CRUZEIROS
PARA O PEIXE

De acordo com aa infor*
inações fornecidas, pessoal*
mente, pelo Presidente da
COFAP o peixo com o au*
mento dc 40 por cento pas*
sara a custar Cr$ 35,00 em
quilo, já quo a portaria n'
180, de 6 dc maio de 1954,
fixava seu preço em 25 cru*
zeiros. O peixe em poslas— mais comumente vendido
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

Interrompido
o tráfego

na Central
COMO 

sempre acontece nos
dias do chuva, ontem ii noi-

te, quando a cidade íol surpre-
endlda por violento temporal,
caiu cm Mesquita uma ride da
Central do Brasil, motivando a
parnlisaçAo do trAfeco pnra os
ramais de Nova Iruiicu c Ban-
gu durante mais de uma hora.

VArlus composições permane-
ceram paradis, na KstacAo de
Deodoro, desde as 19 utô ôs
20,30 horns, aguardando o res-
tabeleclmenlo do tráfego. Con-
tudo, ii Superintendência Mcglo-
nnl dc Transportes Informou
que o tráfego esteve Interrom-
pido apenas durante 20 minutos.
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O Conselheiro Afonso Luiz Pereira, da Silva que aparece à dircitfi, agitou ontem o PIfl-
«ario da COFAP quando apresentou uma moção de censura ao novo presidente da*

quelo órgão
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VAI GANHAR AS RUAS A LUTA
CONTRA AS ARMAS ATÔMICAS

Lançada no Brasil por centenas de personalidades,
entre as quais quarenta e seis deputados federais,
dois marechais, nove generais, a campanha em fa-
vor do Apelo de Viena — Grande comando, domin-

go, para a coleta de 20.000 assinaturas

ESTA 
em curso a Campanha Nacional

Contra a Preparação da Guerra AfAmt*
ca. De sua importância, como de sua opor-
tunidade, é testemunho o memorável ato de
sen lançamento, no auditório da ABI, onde
se reuniram, para hipotecar-lhe inteiro apoio,
eminentes personalidades de diferentes pon-
tos-de-vista. Basta esse detalhe — o de sua

amplitude — para significar o extraorflteft».
rio alcance da iniciativa, tomada em atan»
dimento ao Apéio de Viena para a ooM%
em todo o mundo, de um bilhão de aaaluw
turas exigindo a destruição de todos w mt>
toqnes dos instrumentos de extermínio <nf
massa.

1

MANOBRA 0 GOVERNO PARA
LUDIBRIAR OS FAVELADOS

O Ministro da Justiça diz que não sabe como proceder à desapro-
priação — Violências à porta do Catete — Grileiro quis subornar
o Deputado Tenório Cavalcanti  (Leia na 2» página)

CLOTILDE PRESTES

Após a concentretção em
frente ao Palácio do Ca-
tete, os favelados dos
Morros da União e Bo-
rei reunjram-se nos es-
cadarias 'da Câmara Mu-
nicipál, (clichê acima) on-
do lhes falaram os Depu-
tados Bruzzi Mendonça,
Tendrio Cavalcanti, Se-
nador Guilherme Mala-
quias e Advogado Maga-
rinos Torres, sobre as
conversações realizadas
com o Coronel Menezes
Cortes e com o Chefe da
Casa Civil da Presidên-
cia da República.

O movimento ganhará as
ruas com todo o vigor. E' o
povo brasileiro què toma em
suas mãos, mais uma vez, a
causa da paz. De sua mobi-
lização, de seus esforços, vai
depender o êxito da admira-
vel jornada pela' segurança
de seu próprio futuro. As*
sim, nosso povo, ao lado dos
demais povos, empenha-se,
com decisão e firmeza, nes-
sa generosa cruzada a que
se acha ligado o destino da
humanidade. Os dez milhões
de. firmas que serão anga-
riados, em nosso pais, repre*
sentarão uma alta contri*
buição ao alivio da tensão
internacional, através do ob*
jetivo que se busca noa qua*

tro cantos da terra com a
campanha que ora se desen*
volve: a eliminação do peri*
go da guerra atômica e o
aproveitamento da energia
nuclear para fins exclusiva*
mente pacíficos.

APOIO DE TODOS OS
SETORES

Num ligeiro balanço das
manifestações iniciais de
apoio à Campanha Nacional
Contra a Preparação da
Guerra Atômica, encontra*
mos, subscrevendo o respec*
tivo manifesto — ao lado de
dezenas de deputados esta*
duais e vereadores, escrito-
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PRÊS0 COMO ESPIÃO
0 GERENTE DA PANAIR

BSilJAS TRÊS 'REFORMAS'' DA MENSAGEM DE CAFÉ
Oc 

nn™m,mn™ I A MENSAGEM do Sr. Café Filho ao
S PREPARATIVOS pa- g A Congresso, que ontem iniciou sua

ra o gigeintesco baile g tmoan legislatura, seria, no dizer do
que se realizara no pró- g Pres|_ente, «u'a mensagem de esperan-

ximo sábado, 19 de março, Mas em vez de esperança, 0 quena sede de ur* do* clubes g JJltaela „__, ameaças, claras ou vela-
mats qüeriOoi da cidade, g d àg conq___t__ populares e aos di-
prosseguem en. meio da, g re)tos _cmocr_tÍMs inscritos na Cons*
wikir ammaçao. Será a, pri- gj «â-i-g^
nieira oos gravder. festas i ' ^ '

ptiblicds que a IMPRENSA % Vejamos, por exemplo, o. que «pro*
POPULAR oferecerá aos g mete> 0 Sr, Café ______ no terreno «dos
seus leitores, como parte da | problemas sociais»: uma reforma da
campanha de divulgação de | Constituição, uma reforma eleitoral e
«osso jornal. Ú 1Una reforma da legislação trabalhista.

A distribuição dos convi- é Reforma da Constitalçâo, em que sen*
íes esírf, a cargo das comis- p j-,-,,9
soes, agências e sucursais • •
espalhadas pelos bairros, 4 A mensagem presidencial nao o diz
mets uma boa quantidade § — mas os porta-vozes do Catete, os
dèle.s fica à disposição de Ú escrlbas do golpe de 24 de agosto e
nossos leitores nesta re- i os próprios condutores do golpe nSo
d,iç,uj. P tem perdido oportunidade de anuncia-

Pieiuie da prooura desses Ú -la, sempre com o objetivo do conti»
convites', que dia a dia au- | nuiszno do bando político que se en-
¦mriiiía, ¦pode-se prever que j| confira no poder,
o baile doa 2.000 pares a?- | 1&et(majt __, Constituição no senti*
canwrd crfracrar.ár-.o su- 

g ^ de a^gurar „ distribuição das ter-
censo. i ras dos grandes latifúndios aos ml*"osso jornal espera de to- % ,h5e8 de Camponeses sem terra?- Não,

IS os
is (j\u-

máximo

seus leitores e ami- é 0 (j^vômo es|_. ionge de contar disso,.se empenhem com 0 ..„,.. ,m„„ /i„„i,.„i.,„ „ „„«,(
entusiasmo

,l,ceja:'elos convites, de tal ú mens_gem)¦possível en- 0, _.^.„ ^,__-

^ pois sua politlca (inclusive a polili*
?lcí Ú, ca econômico-firiwicelra anunciada ná

i.iof/o que seja
¦ ii nr tejda, c

•lio a próxima
ditribnição I ^er dos 'fundiários.

é a do fortalecimento do

Reforma da Constituição para a
defesa da soberania nacional, possibi*
litando a encampação ou mesmo a
nacionalização das empresas imperia-
listas de acordo com o custo histórico,
o que 6 um reclamo do progresso na*
cional? Também não, pois a politlca
do Governo é do sempre maiores fran*
quias aos trustes que espoliam o nosso
povo e, na mensagem, é esta politicaa politlca de Gudin — que é ardo-
rosamente defendida.

Finalmente, pergiintar*se*á: refor-
ma da Constituição para assegurar ll-
herdade ao povo, o voto aos analfabe-
tos, soldados e marinheiros, o livre
funcionamento dos partidos políticos?
Disso também não se fala na inensa*
gem presidencial. Do que se fala, em
linguagem vaga, é de que «a própria
organização nacional ressente-se aúidu
de falhas ile Imsu u erros de estrutura»

tudo coincidindo com a pregação dos
iioiiiens do golpe de 34 de agosto em
favor de soluções extraconstitucionais.
Noutras palavras, em favor de uni
Governo ainda mais diiatoriiil. Refor*
ma da Constituição na linguagem dos
comparsas do Sr. Café Filho, quer dl-
•/.er, apenas, a liquidação do direito de
o povo escolher, diretamente, os diri-
gentes mais responsáveis do pais, di*
relto já bastante, limitado com as res-
trlçócs ao livre funcionamento dos
partidos e ao exercido do voto.

O mesmo sentido tem a apregoada
reforma da lei eleitoral, cujo pano de pamostra é o famigerado artigo 32 do §
projeto, Dario Cardoso, inspirado — 

psegundo confissão do autor — pelos 0Generais fascistas que puseram o Sr. 4
Café Filho no Catete. 1

O Sr. Cauby Araújo, gerente-geral
da empresa americana, foi preso e
processado no Brasil como espião
nazista — Por que a Panair do Bra-
sil teme a Comissão Parlamentar

de Inquérito ?
e

Quanto à reforma das leis traba* I
lhlstas e da Previdência Social — que 1
melhor antevisão de sea significado pdo que o veto do atual Governo ao é
projeto que dispunha sobre a aposen* ptadorla Integral e as restrições crlml* 4
nosas h concessão dos benefícios de plei aos segurandos de todos os Ins* *j
titutos? • i-

A mensagem do Sr. Café Filho não 4
podo dor esperanças a ninguém — é puma plataforma do atentados à Coiis* i
tituição e aos interesses nacionais, que fj
Vem sendo seguida pelo Governo de §
24 de agosto. As conseqüências de tal |
plataforma estão aí visíveis para tô* |das as camadas da população. A única |
«wperança para ú nosso povo não é o
prosseguimento desta politlca
tástrote nacional, mas a
sua derrota — o que po*
dc ser conseguida im-illim-
te a união e a ação de tô-
das as forças qne têm
seus interesses vitais atin-
gidos pelo ahial Governo.

_(________
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EM HELSINQUE, A 22 DE MAIO

PELO DESARMAMENTO GERAL E
ABOLIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS
VIANA, 

16 (AFP) — O
«bureau» do Conselho

Mundial da Paz, reunido nes*
ta capital, publicou uma re-
solução, convidando os re-
prèsentantes das forças pa-
eificas de todos os países a
se reunirem, entre 22 e 29
de maio, em Helsinque, em
uma assembléia mundial pa-
ra debaterem livremente
questões urgentes dó mo-
vimento .pela _ .:.

Em uma entrevista à im-
prensa, a Sra. Isabelle Blu*
me (Bélgica), porta-voz do
<:btireau> do Conselho, de-
eiavoM que a assembléia

mundial de Helsinque estu*
dará particularmente «a
questão da guerra atômica
ligada com a do desarma-
mento; o problema dos blu-
cos bem como a busca da
segurança mundial por um
acordo geral e a independên*
cia das nações, garantia e
condição da paz no mundo.

Respondendo a diferentes
perguntas sobre a situação
no Extremo Oriente, 0 Sr*
Ilya Enrenburg (URSS) In*
dicou. de seu lado, que seu
pais é partidário da negocia-
çâo em todas as questões,
inclustae Formosa.

Em uma segunda resol»
ção, o «bureau» do Conselho
Mundial da Paz afirmou qu«
«o perigo da guerra atôml»
ea precisou*se ainda mais»,
acrescentando que «os povo*
têm a possibilidade defcir,
zerem-se ouvir bem alto p»»
ra que nenhum Governo 0*
se enfrentar sua reprov»
ção>.

O «bureau» pede, por o»
tro lado, «a abolição das me*i
mas atômicas, o des
mento geral, a segurança ]
ra todos e o respeito da
berania e dos dixaitoi d» <
da nacôom .-

1m
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rbarismo Nos Cárceres
edievais Brasileiros

Proso* lor furados inoiiorig am promimiuJUiulo, uwJhon-N ilct*pldu.s,
nulo isso iimlü n«r uhNorvndn yolo Promotor MfMwii Noiimw um r&r
nlite vliiffom <l«* \mm*» — N<* H|»» Gwuw^ viu «um Hmtmfcotulo do
rnpos humanos, tal como «oh «Iiiioh do ImrrôroH « iion romuMon

histórico»» — Parn ínho o cobrado o «Moiwiiitenciajrlo

M

O Promotor JofíortOfl Ma*
chado de CMh Som* M ilo*
Blpnndo pnrn Inspecionar es;
tabclocimcntoi penal». •••
rm nt-u relatório conlirinn
quanto tem ilenuiinmln n
Imprensa tóbro ò revoltante
cbimIo <*m que •**•»' •"••¦¦•¦•
dos o» prcío*. nn** Inlcçtaí
cndeiiiH do Eatndò.
PBESOS, SEM 8BNTKNÇA

Na PcnltencíArln Centnüi
comprovou-se a üxlstôncln de
-ontcnclndos cnm pono ••um*
prldn, homeni 1"* e*ião,
portanto, detidos Uegalmon-
te, porque a Justiça cnpcn-
ga não arranja tempo, ao-
quer, pnr.i despachar o pn*
pclôrlo burocrático nceem>
rio n UbcrinçAo dos oxconde*
nados.

MENORES B WUCOS
MALTRATADOS

Nn Penitenciária de Mu-
lhercs • há menores prosas,
pois o S.A.M. so i*eeusn a re-
cebé-las. Além disso, exibi-
çòes tle nudismo.

No Sanatório Penal, diz o
Promotor, «o Iratniiviito
dispensado nos enfermos é
o mais precário».

O ANTRO DA
ILHA OBANDE

O quadro mais hediondo
é, todavia, o relativo «i Ilha
Grande. Vale transcrever os
principais trechos do do-
cumonto elaborado polo Dr.
JefítH'fC'!i Soares::
«VURDADKIKAS CASAS

ÍJE CACHORRO!»
<Nft Colônia Penal Càndi-

do Mendes cheguei ao presi-

din ile -uipiiV.il. na 10 hora»
ilu noite, A prlm-lpl». Piteon-
Irai certa rolulftncía da guitr-
dn, Insisti o mi' íornm a* |»or*
mu abortas, animpanhando*
•me nn visita o médico Pr,
Umeu llcl*. o presidio lm*
pressiona mal, Alojamentos
para W> o mnls homens. Ins-
tnlnçi-Y'. snnllArlns untlhlril'*-
nicas. Nenhuma ROgurançn,
Encerrando n visltn, lnnp<*-
clonel os fhnmnd'"» ••¦asil*
pos • mela dftr.ii» do cnlni*
e o fmniKi-rndo «porão». As
cela», llgç.lraa ronstnnjftm*. d<'
ilIrMn. com umn porln r,;'
doaria do ferro, cstftn I . .i
do edifício, S/«o verdi* loiras
casas do cachorro' Uo oq.
chorro desprc*w I« polo do*
no,.. Nilo hA 'inn. O preso
dorme no riiftn, do cimento.
È' um cul*' nio. onde se tem
quo on"*"i* cneurvado. Para
o ccnífso» vAn os Infrnto*
res •' disciplina, dopols de
con i-nicntemriile surrados,
O > porflo*. í qualquer coisa
do InlmágmAvcl. Fass Inveja
nos cnlnbouços dn Idade Mfr
dia! E' umn prls.lo subter-
rAnca, um túnel cavado por
baixo do edifício, dnndo nu-
ma rocha pnrn o mar.

HOMENS
KNSANGUKNTAPOS

Nao tem Balda, sòmrnie
entrada, qun se fecha sou pe-
sada portn ongradada de ter-
ro. Parn nele penetrar, tive
que dar volta no edifício, sob
chuva torrenclal o através-
sar num lamaçal. Entra-so
por estreito corredor. Ao

fundo, esta n porta, Aberta,
iinitn se •.•-. pois un cnorflo*
min li.i lu/. Um uiiiiiilit idiii
a Inniernn elétrica Ilumina
o recinto e chama os presos.
EntAn, vi um nmonlnndo (je
trnpos iiniii.iiii'-, tal cumo
nos iliim-r. dn horrores o nos
romaiicex hisiórli-os. Iinln*
iiiiniln por que m* n*|iintBvnm
ns prosou n um emito, res.
pondeu-mo um doloi: «ó do
medo. doutor, porque toda
vp' que i\ poria do «porflo'
se abre o pAu como... e o
(•entp nfio Fiiho quem <**• que
vai npnnhar», ne fnto, vi v*.
rios nomena feridos o com
ns roupas eiiKiiiiRiienlndns.

I.M CN UOS COMO BICHOS

<No porflo» nAo se durmo
por vários motivos: o receio
que tom cadn um do ser
mono polo companheiro; o
cxpoclntlvn do espancamento
pelos guardas; o fnto do vi*
ver o «-liilo pormiincntcmento
alagado (mina Água da pc*
dra o ns instalações simltA-
rins tudo devolvem no rc-
cinto): nAo hA onde deitar
nem com que se cobrir, apo-
wir dn lringcm o dn úmida-
de. VI vários presos semi*
nua, barba crescida, imun-
dos, como bichos!»

Êsse ó o • modelar ¦ siste*
ma penitenciário brasileiro
sobre o qunl homens de bar-
ba o cabelo escrevem cala-
pardos respeitáveis. Para
mantô-lo há verbas enormes
que tem enriquecido multa
gente. E ainda se cobra um
selo especial.
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Manobra o Governo Para
Ludibriar os Favelados
Dix • Ministro áa Justiça, por exemplo, que está em dificuldade para determinar a área de dosa-

propriação dos Morros do Borel e da União — Violências contra os trabalhadores — Grileiro
quis subornar o Dopu tado Tenório Cavalcanti •»

~r4MM'Al

Contonaa do favelado» do Morro du Unlflo e Ro*
rol conconLraranw» ontom diante do PalMp da Tre*
Ridí-iicln da República pnrn reclamar uniu Doluçfio ao
ae» podido de deaapropriaíjão doH morroB o protestar
contra na amençaB do dcH|)ejo. línim neompanhados
por uma comisuiU) compoHta. do» Deputados Eurlpdqa
Cnrdoao dc Menesca, Bruzai Mendonça, Tenôriu Ca*
valonnti, Senador Guilhoirmo Mnlnqui..... Ur. «\l>i£ari*
noa Tôrrea (advogado e ficcretario.Kcr.il da UTF) e o
pnRtor prolCHlnnto do Morro da Uninn, Sr, Fernando
Machado Borges.
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MENESES COUTES
MENTE

A comlssllo íol recebida
polo cheio da Cn«n Civil da
Prosld/moiii dn Uopública,
Sr. Monteiro do Castro. Pou-
cos momontos dcpol» chofla-
va tiimbom o Sr. Meneses
Côrtof, chofo do policia, quo
se encontrava no Rnbincto do
Ministro dn Justiça • fàra
chamado n Palácio pnrn se
entender com n comissão que
protestava contra violências
cometidas pola pollcln con-
Ira os favelados. O ooronol"Meneses (.'òiic. procurou
desmentir a existência do
violências, mas enquanto
afirmava isso, cerca do 20
favelados eram presos numa
tentativa do dissolver a
concentração que se íazia
defronta no Palácio.

PROTELAÇÃO
Durante a entrevista o Sr.

Monteiro do Castro roço-

CONTRA
AS AMEAÇAS
DE GOLPES

A Ciiin.-ii-a Municipal dc S.
Gonçalo. em sua reunião te
instalação da presente Icgis*
Intuía, aprovou iinfinimente,
por proposWi do Vi.veador po.
pular Dr. Armando Pereira,
unia moção endereçada ã Cá-
rrara Pcdoral e ao Senado re-
pudiatido as ameaças dn gol-
pos e desrespeito á Consti-
tuição.

(Dn Sucursal do Niterói).
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DISCOS INDEPENDÊNCIA

mm®Conclusões
OVO AUMENTO...

— passará por sua vez a 47
cruzeiros cm quilo, com um
aumento portanto de mais
de 13'criiieiros sobre os pre-
ços anteriores, Justificando
tão fabulosas elevações o
Sr. Américo Pacheco de Car-
valho afirmou:

O melhor seria a libe-
ração geral, pois assim o
peixe aparecia ã vontade.
Ccntisdo para o atacado os
preços ficaram liberados.
Há, preços apenas para o
varejo...

Concluiu, logo após, com
fingida inocência:

Pois os senhores sai-
batn que os armadores que-
riam am aumento de 60 por
cento. Dei apenas de 40%,

que c justo, dado os aumen-
to3 dus linhns, e demais ma-
teriais de pesca . . .

MOÇâO DE CENSURA
Tomando conhecimeti-

to das declarações do Sr.
Américo Pacheco de Carva-
lho, favoráveis ao aumento
imediato da gasolina e ou*
tros, o Conselheiro Afonso
Luís Pereira da Silva, repre-
sentante dos economistas no
Plenário da COFAP, levan-
tou um protesto. Chegou a
apresentar uma moção de
censura e, paralelamente,
outra dc louvor ao General
Pantaleão Pessoa. Em seu
apoio correu o representan-
te da lavoura, Sr. Júlio Fer-
relra da Silva, que demons-

Vai Ganhar as Ruas...

p
trou mais uma vez as incal-
culáveis conseqüências do
alimento dn gasolina sobre
o custo da vida.

—• Lembrem-se os senho-
res do irã, da Venezuela e
do Egito, declarou aquele
conselheiro n propósito da
subserviência do Governo
aos grupos americanos.

Voltou o Sr. Afonso Luiz
ao caso da gasolina, para
afirmar que rechaçava a
«campanha difamatória do
Ministro dn Fazenda contra
os conselheiros da COFAP»
que se haviam oposto ao au-
mento, aduzindo:

— Como representante dos
economistas do Pais, posso
dizer que o aumento dos
combustíveis provocará um
impacto tal que será um de-
sastre para a economia não
só da Nação como dos bra-
siloiros em particular.

REÚNE-SE AMANHÃ
A DIRETORIA

DAÜJ.S.P.
A UniÃo Nacional dos Ser-

vidores Públicos realizará
amanhã, quinta-feira, pm sua
sede, Importante reunião dc
sua diretoria. Tara essa reu-
nião, de que também parti-cipará a diretoria dá União
Metropolitana rios .Servido-
res Públicos, são convidados
os diiigonics dns Associa-
çóes filiadas, assim como rias
seções locais.

O assunto principal a ser
debatido relaciona-se a cam-
panha pela Classificação de
Cargos, e o grande ato-pú-
blico que a entidade máxima
do funcionalismo realizará
dentro de breves dias."mõtõcíclêtã

X CARRO
Um choque de motocicleta

e carro, ocorrido ontem à tar-
de, resultou para o infortu-
nado motociclista a fratura
da ciavicuia direita e de di*
versas costelas. Era èlo 6
jovem eletricista WaJter Car-
do-so, de 20 anos, solteiro e
que foi medicado no HPS.

À motocicleta governada
por Walter chocou-se com
um autòmfJvel, não identifi-
cado, em frente ao número
243 da Rua Magalhães Cas-
tro.

bcu um tolefonpmn do Mi-
nistro dn .lusliçii inlormnn-
do que o Sr. Cnfê Filho lho
dern ordens pnrn lavrar
imcdiiii-amcnt/! os decretos
de (tesapriipiinção dos dais
morros. Tudo, no entiiiito, cs-
i.i se resumindo a manobras
para canhar icmpo. O Sr.
Marcondes Filho, bm lugar
do lavrar os decretos, ale-
rou quo sxsntín d.if.lcuuldado
cm determinar ri arco quo
c preciso desapropriar. Do-
terminou onlSo quo o cho-
fo do policia informasse só-
bro a área n sor desapro-
pelada. O choíp du policia,
deixando clara a proibição,
alci-oii numa argumentação
Indlgonlo, quo quer, antes,
saber se há muilos favela-
dos que queiram sair do
morro, porquo então não se-
ria necessário desapropriar
o morro todo. K claro oue so
rrata do simples manobra,
pois não há [avelados que
queiram ler o barraco derru-
bado c erguido, se o fôr,
noutro luííai-. Cmn esse ob-
jetivo o chefe dc Polícia irá
ao BorcI, domingo ás 10 lio
ras e áo Mono da União, ás
12 horas.

TENTATIVA DE SUHÚRNO
O Deputado Tenório Cavai-

canti denunciou a tentativa
do Hubórn° de que foi viti-
mu por pr.vtu do grileiro qtie
qu«'r expulsar ns moradores
dn Borel. KRtranliaiirJo o apa-
recimeíil/.) du gliuides anún-
cios da Seda Moderna- ein.
wu jornal, mandará chamar

TRANSFERIDA
A PALESTRA

Marcada para hoje, às
18,30 horas, foi,' entretanto,
transferida, sine-die, a pa-
lestra do quimico-hádustrlal
Nissin Castiel sobre «A Li-
ga dá Emancipação e seu
programa de recuperação
econômica.do Brasib.

A referida palestra, cuja
realização oportunamente
anunciaremos, tem o patroci-
nio do Núcleo, da Prefeltu-
ra da L.E.N. 

'

res, advogados, médicos,
cientistas, engenheiros, ar-
quiietos, pintores, artistas
do teatro e do cinema, des-
portistas, sacerdotes, profes-'
Eôres, lideres sindicais, es-
tudantis e femininas — qua-
tro Senadores, quarenta e
?eis Deputados federais, dois
Vlarechais, um Almirante,
love Generais, seis Desem-
«argadores e nove juizes de

'¦ íireito.
DOMINGO, GEANDE

COMANDO
Nó próximo domingo, será

isalizado, no Distrito Fede-
jiil, um grande comando pa-

ra a coleta de vinte mil as-
sinaturas.

O Movimento Carioca pe-
Ia Paz convida a quantos de-
sejam a liquidação de todos
os estoques atômicos, em to-
dos os paises, a participar
desse Comando. As listas de
assinaturas podem ser en-
contrarias na sede do MCPP,
na Avenida 13 de Maio, 13,
sala 1.215 (Edifício Mtuiici-
pai), das 9 ãs 12 e das 14
às 19 horas, diariamente.

Ao grupo que coletar
maior número de firmas se*
rá oferecida uma caneta¦Parker 21».

Concentração Contra...
por cento. Mas isto é apenas
a. parte teórica. O próprio
salávb-mítiimo, de intima
repercussão, íoi um pretexto
para a elevação do custo de
vida. Na íòlha de salários
houve lugares onde não re-
prosenlou mais de três ou
cinco por cento. Todavia,
com base no salário-minimo,
foram feitos novos aumen-
tos de preços.

A experiência faz-me crer
que teremos, se aprovado o
aumento da gasolina, uma
elevação consideravelmente
maior que aquela que o Mi-
nistro, a quem não afetam
tais elevações, prevê.

Considero justa e elogia-

vei toda manifestação popu-
lar no sentido de evitar o
aumento do preço da gasol}-
na, como a que está progra-
mada para hoje, às Í7 horas,
nas escadarias da Câmara
Municipal.

APELO DA USTDF
Em nota distribuída à im-

prensa, a União Sindical dos
Trabalhadores do Distrito
Federal concita, mais uma
vez, a todo o proletariado
carioca para que compareça
à manifestação que será le.
vada a efeito hoje, à tarde,
na Câmara Federal.

0 HISTORIO ÍE UM HER01
SEM MÊM E SEM OERROTB

i -

ADVOGADO

HEITOR ROCHA l-ÂRIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTAMOS
*«a do Ouvidor, 169 - S/917 - Tel. 48-6413
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o gcreiilo •• d«|i(ilH o iigi-nlo
du luiiiiii-Hiiiili. quo i-oim-nui-
ru o niuiiicio. fiitõ último Hi"
Imíhiiihiii quo <>n anúncios llll'
vln sido dndos por 12.0U0 cru-*/,i'niiii, coda nubllcnçfio, o nuo
o pi-uprUilArio ilu • SimIii Mo*
dnijia» no opiiiproniotoru u
i.i.lltlllll.il i,i:iili|.inil.i o ailllll-
rio pnr uni liirn» porlodo, mi
n Dcpuliido. Tenório Cnvol*

i-nnti .... compromctoBSo u Jo»
fonder os sou«l Intorfis-uii no
despojo do Jlorcl.

Çriuidos aomii» oslarium
sondo gustns polo BtHòlço,
|i»i|iml".. ••, por iisiu) exemplo,
iiii'!i;lii.-ir o quanto já deve
ter híiIo (jasto com jornuln co*
nm. vü Ulobo^ o «Tribuna da
Imprensa', quo h* muito yfim
defendendo „.. Interónsen do
grileiro,
NAO RESPONDEU AO JUI/.

Outro grave futo revelado
ò o dá que o Juiz da 14* Vara
já enviou ao 1'nifr.lto Alim
Pedro 10 ofícios .solicitando
Informações a respeito do
piocesso do divapropriuçáo do
Morro ila União. Nenhum dos.
uficio" foi respondido, infor-
mando o Sr. Alim l'edro que
não recebeu nenjnur. ofido ilu
Jui?.. O Presidente du Co-
missão dc Favelas, Sr. Josõ
Quoiroz, comprometcu-SQ com
ok deputados, i'a sexta-fchu
última, a enviar ao jui/. es-
tas informações o atô agora
ainda não as ronieteu,

NADA CONSEGUIU
ü Çorone] Menezes Cortes

já de manhã, cerca de !) ho-
ras, foi pessoalmente ao .Mor.
ro do JUorcl para tentar lm.
pedir a concentração, mas o.s
favelados iKixavam-no falan-
do sozinho e desceram ° nun-
io p;;..a vir ao Colete. Mais
tarde tentou intimidá-los,
usando da violência. Enquan-
lo conferenciavà cioni os jun-
lamentáres denlro dn Palácio,
I clioqucs da Policia Espc-
ciul. 1 de fuzileiros navais e.
4 niiüopairulhas se postavamnas proximidades o os tiras,

Ho nrmo om punho, pnwyra*
vftm dispursar os favelado».
Í.Htfri, rnlretiiiito, *6 so reli-
inriim om conjunto o quan.
do recobtiram orlentnção da
União don 'i'raliiilhadíirt*s Ffl-
velado* parn .» concentrarem
defronte u Cniiuini Municipal,
ondii mala tardo 'lifn rolai*.*
nun o« antondlnientoa ban-
do,i os ili-|iiit.i«lii- j;tn/zl Sleii*
danço 0 Tenório Ci.*.alcaiiil
c o Senador Giiilliennu M '
lai|iilns.

nn i uni

IMMlItO amin MM a
I...U, ll.. » rt.!.lill,l,lln- .,.

ni .i i.i-.i.»»n UUMHtiA
lt — anil, «a llll, il» J.xiri».

II.IJ.IHM--

lu mu. lii  ... JJ < i
lli-iHUloiiiin •,.... IMèlÉ
liuii.li» ...,.,.... -j;íu.i.

il...IM AVUUtAl
.siiimii. du lll*  i im
Miiimu ii|,i.«jiIii ,,,, Lon

Aa_IM»T(lilA«.

paginas
para contar

como mentiu
NOVA IORQUE, M (A.

/,', pj _ Aparecerá hoje
o Urro "Falso Testcmu-
nho", dc Uarvey Matu-
soe, e.i comunista c falsa
testemunha arrependida.
O autor descrevo nesse
volume dc 255 páginas,
como so tornara comii-
nisto, c como, cm segui-
ila, fora impelido u nar
falsos testemunhos con-
Ira o.s- soms antigos ca-
muradas do partido c, fi-
nalmtnlc. como sv urre-
pendeu, recentemente com
a vontade de reparar o
mal cometido. Matusov
apresenta uma documen-
tação de ';2 páffinas pn
upoio da sua noru atitii-
do dc sinceridade.
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ARRANCADOS OS
PINGENTES DOS

ESTRIBOS DO BONDE
n auto particular chapa

13.55*58 tentou passar ou-
tem mure a calçada da Rua
Itnplríi cm frente ao nóme^
ro 1.-17 e um bonde da II-
nha 43. Itaplrú. quo por oli
trafegava Foi infeliz, o pri-
meiro imprensou dois pin-
pentes contra o elétrico, ar-
rancaiido-os depois do es-
tribo.

As vitimas, medicadas no
Hospital rio Pronto Socorro
são: .Tose Benedito Bantqs.
pardo. 22 anos, solteiro, prá-
fico, residente á Rua liapi-
ríi, 120'J. com coiii.u.sõcs ge-
ncrallzádus o o jovem oporá-
rio Álvaro Mapalhãcs. pardo,
rio Ú anos. residente no Moi •
ro dn Coroa, sem iu'imei'o,
que sofreu fraturas cm am-
bas as pernas, ficando inter-
nado no H.P.S.

O Encontro Jango-Juarez
Foi solicitada pelo austero golpista de U de
agosto a conferência com o herdeiro político

de Getúlio Vargas

NEVE RADIOATIVA SOBRE 0 CANADÁ
OTTAWA, 15 CA. F. PJ — O Ministro canadense da

Defesa, Ralph Ciimpncl declarou na Câmara dos Comuns
que se registraram no Canária, especialmente em Ottawa,
quedas do neve radioativa, em CojlHequôtjçia dab expcrién-
cias aU"imir.*a.-i efetuadas nos Estados Unidos.

A última explosão experimentai, acrescentou o mi-
nistro canadense, aumentou ligelramento d crau de radio-
atividade ria neve. mas náo a ponto de pôr çm perigo
o crescimento aiiirn.il e vegetal nas regiões afetadas.

AUMENTO DE ACORDO
COM A TABELA

Ainda no correr desta se-
mana deverá ser realizada
uma reunião conjunta entre
as Diretorias do Sindicato
dos Bancários e do Sindica-
to Patronal, a fim de ser
discutido o aumento preten-
dido pelos bancários, de 'Òò7r
nos salários, com um mini-
roo de 1.200 cruzeiros. Para
isso, íoi enviado um oficio
aos empregadores, em têr-
mos os mais enérgicos.

UMA HISTÓRIA
COMPLICADA

Um homem vestindo calça
de corlsta de teatro co.-ria on-
tem pela Avenida Mom de
Sá, quando íoi preso por po-
liciais. Veio depois a chistó-
ria-., pela versão da Delega,
cia dé Roubos e Furtos. O
homem, seria um ladrão, de
nomo Eduardo Ferreira da
Silva, de 33 anos, solteiro,
que conseguira fugir por uma
das janelas daquela Delega-
cia, saltando a seguir parca
os telhados vizinhos. Perse.
guido por policiais, atingiu o
Teatro República, ondo se re-
íugiou e depois sa*u «disfar-
r;ado> com os trajes mínimos
de uma corista. E logo depois
foi novamente preso.

REIVINDICAÇÃO «JUSTA
Falando, ontem. ã. icpor-.

tagem, o 3r. Hiibcrto Eiribei-
ro, Presidente rio Sindicai o
dos Bancários, íoi categó-
rico:

O.s banqueiros estão
querendo protelar o aumen-
to. Não responderam um
item sequer de nossa tabo-
Ia aprovada na assembléia
de ontem. Esta tabela é jus-
tissima e reflete o que a
corporação deseja, para fa-
zer £ace ao custo de viria
que caria vez aumenta mais.

Finalizando, declarou:
A Diretoria eslá dispôs-

ta a cumprir intetrameute as
determinações aprovadas na
assembléia, sem tergiveesar
um milímetro com os em-
pregadores.

Os jornais noticiaram esla
semana que haviam i-oiilc-
lenciado os Srs, Juarez Tá-
vora e .Toão Goulart. Ontem
o Sr. João Goulart não sò-
mente confirmou a noticia,
como acrescentou que a en-
tvevista fora solicitaria pelo
Chefe da Casa Militar do
rresiriente da República.

Essa declaração deixa nm
posição não muito invejável"SERÁ 

^"FEiRA
0 ATO NA U,H«E.

COHTRA 0 AUMENTO
DA GAS0ÜNA

Em virtude do forte, tem-
pr.ral oue desabou ontom à
noite sobre a cidade, a União
Nacional rios Estudantes, a
União Metropolitana de Es-
tuciant.es, e o Diretório Cer,-
trai rios Estudantes da Uni-
versidade do Brasil resolve-
ram transferir para o dia IS
rio corrente, às 20 horas, o
ato público rie protesto con-
irá o aumento rios preços
ria gasolina c de desagravo
ao General Pantaleão Pes-
soa n aos demais membros
rio plenário da COFAP re-
centemente demitidos pelo
Governo.

Em nota oficial, a UNE c
n DCE-UB reafirma sua po-
sição contra o projetado au-
mento, renovando o convi-
te aos universitários, parla-
montares, autoridades e ao

povo em geral para compa-
recoréni á sede da UNE
(Praia rio Flamengo, 132) na
próxima sexta-feira, presti-
giarido essa iniciativa.

ns austeros salvadores das
instituições, que usam como
bamleiru de suas articula
(.•«"•es golpistas a necessidade
dc luta sem quartel contra
as cviíivãsí e os Gregôrios.

Enquanto as .viúvas, e
os Greirõfios apanham, foi-
pam as costas rios piores ini-
mi gos dp Brasil,

A tocante aproximação de
um dos maiorais da .rego-
nci.içãrj.- dc 2J de agosto
com o Presidente do P.T.B.
não impçrir. porém, que pro-
pagaiKllijtas rio golpe soltem
balões <\c ensaio. Ontem, na
Câmara, alguns desses pro-
pagahdlstas fizeram pacien-
le 

" 
trabalho de preparação

psicológica, cochicanrin jun-
to a uns e outros --que as
coisas não vão hem> e fltie
«apesar das aparências os
militares não estão satis-
feitos:-.

Carpinteiros Navais
Aprovam a Tabela

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS...

Eorque ninguém pode vender
mais barato que AMAURI*. Con-
fèéçõcs Ámuury ê uma fábrica
que vende diretamente. Uuu da
Alfândega, 318 — 1» andar.
Kua Vinte do Abril, 7. loja. lun-
to ã Praça dn República.

SEGUNDA EDIÇÃO
EM NOVA TRADUÇÃO

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeiras serrada* e apare-

Ihadas e material» para lona-
truefio *m geral. Preços minsa
visto*!, quo sò O CAMAHAUA
pode fazer.. Venda à vista —
Bua Marta Teixeira, 46. Osval-
dò Üruz "*_*' TIBOUCIQ JOSÉ'
DA SILVA.

CÀFE' HARMONIA
Bebidas uuuiuiiuit* e e-vlriui-

gelras. Oe tudo para tados.
Ambiente do primeira ordem.
Bua Pedro Erncstu, 60 — Saúdo

LEILOEIRO
EUCLIDES

Loilociru 1'übUcu — frédlii».
IIMveta. Tarrenoi,, etc •-' Escri-
Mrio e Seoáò de Vendas: Rua
dt Qnltan-13. 19 — Tel.: -S2-U99

Foi homologada, ontem,
em assembléia, no Sindicato
dos Carpinteiros Navais, a
tabela de aumento rie sala-
rio apresentada pela Federa-
ção dos Marítimos. A assem-
bléia também delegou pode-
res à Junta Governativa da
Federação para agir junto
às autoridades e aos arma-
dores a fim de conseguir o
referido aumento.

REUNIÃO NA FEDERAÇÃO

Na Federação dos Mariti-
mos realizou-se, ontem, uma
reunião dos delegados-eleito-
res para deliberar sobre os
novos membros que irão
compor o Conselho Fiscal do
I.A.P.M. A eleição só será
realizada, no próximo dia 27,
quando deverão estar no Rio
os delegados dos Estados.

i?afò.8AM HOJE
AS £L,EI§ÕES

DOS AEROVIÁRIOS
Faliam apenas 181 votos

pára qué seja coberto o quo-
rum legal para validade dos
eleições que estão sendo rea-
ii/.ai|as para eleição dos ór-
f-ãos riirigiintes do Sindicato
Nacional rios Aeroviários.

Até ontem votaram, nesta
Capital. 1.602 associados, sen-
do o quorum de 1.783 votos.

As dez mesas apuradora í
intensificarão hoje a. coleta rie
votos. O pleito será encerra-
do logo mais á tarde. Ás 18
horas, na sede do Sindicato,
cPm a presença ile um repre-
sentante do Ministério rio
Trabalho,, aerá realizada a
apuração doa votos.~ Eràücaiv.finte já se pode
considerar como eleita a cha-
Pii única que disputa as elei-
ções, c que ó encabeçada pe-
Ío atual Tesoureiro do Sindi*
cato, Sr. José Vieira Gul-
marães.

mmm n. 604

ESTOFABOR
Manoel T. Barbosa

Moveis estofados om geral. Be-
formas — 0»P»s — Oortfria» '¦—
DeooracBes. Rua Montevidãu.
1.205 — Ponlià. Recados pelo
tol.: 30-4182 — i\tcnilo-ao 1

domicilio.

5.° VOLUME \H^f

W Jc Ws W Is9«l* IW

(Para médios)
ff"'| |? P f f*^*jdN-==a='
_^__MB«^. 'i -•¦

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com pequeno sinal, don pos.

m imediato, quer oô na terre-
nos qner do o u s a s . Infurmn-
ctes detalhadas, telefono pnra

t .1 - * a tí t. «iliiniiin o lii Luslubu.
uu \ i'1'ii.'ui ^K"5bauluK:ii('' h \\-
Marevlinl Flnrlann. 211». sob., a>
(«giindas, quartas e »e-.ta*-i"«i-
CM iit.9 1 6* I? hnre*.

contendo todos os trabalhos de J. Stalin,
escritos no periodo de 1921 a 1923. X ao XII
Congressos do Partido. Trabalhos sobro a
questão nacional. Estratégia política e tática
dos comunistas rusuos. Trabalhos sabre a
imprensa operária 9 q questão feminino.

iDITOPÍÁt VirÔR!C:LTDÂ.
i i

?^:>
HOEIZOífTAIS

1 — Um dos coinpartimen-
tos de uma casa.

— Escavam.
— Nota musical.

9 — Fruta dç conde.
10 — Verme que aparece

nas feridas dos ani-
mais.

12 -— Atmosfera.
13 —• Querida.
15 — Hélice do capital corin-

tio.
VSSBUG-US

— Que se anulou
— Pedra dê moinho
— Mâu cheiro.
— Fiasco.
— Corrente que prende

a âncora ao navio.
— Suplicar.

11 — Unidade das medidas
agrárias.

14 — Outra coisa, o mais.
SOLUÇÃO D5) PROBLEMA'Nv 

ti 03
HORIZONTAIS •- 1, Ga-

G. Rita; 8. Mim; 9. SS;
li. Ma: 12, TU; W, Ovaria.

VERTICAIS — 2, Or. •'!,
Fim; i, Afim; 5. Amarra:
ff, Esto; io, Sir; 13 Lá.
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Preso Como Espião Nazista o Gerente • Geral da Paisair
xWteHmMsWlaaWamasma^

A BANDEIRA DA EMANCIPAÇÃO NA
CAMPANHA ELEITORALANTICHATÔ
Instalada solonomonto no Maranhão a Liga da Eiminc.pnçiín Nnclo-
mil — Milhares do pessoas, no comício do Coronel Armando Moiic-
/es. proiumcinin-No contra a entro ga du nossas riquezas aos 1 rusles

tvnuiNTfl O SR CAUBY ARAÚJO ERA PRESO E PROCESSADO NO BRASIL POR COLABORAR

cSH «Ml PILOTOSTQIJÍ;éLEHOJE PERStOUE LUTÍVSM NOS CÉUS DA ITÁLIA CONTRA
S íâlttio ARGUMENTOS MENTIROSOS PARA JUSTIFICAR AS MANOBRAS DA PANAIR
íiíííio ! Impedira investigação da ca mara dos deputados - a comissão par-
LAMENTAR SE 00 SER, ROOERA APURAR RESPONSABILIDADES DE CONTRABANDOS E FAL*
LAMENTAR, SE Quisto ra»».. »

SAO UltS. 12 (Por Hóllo
lliinóvolo) — Instalou-se so,
ienemontn no Cinema Eilcn,
presidido pelo DogombnrBii'
ilor Honlo Moreira Lima,
Pratldentn dn Tribunal do
.tiisiíçii do Maranhão, o p|.
rotórlo Kstndiinl «li Liga üa
Kmnnctpnçflo Nacional, nes*
io Estado,

llslhernm presentes ns
ilois candidatos no Senado
Coronel Armando Menezes

n jornalista Franklln ile oii-
vel/i. numerosas porsonall-
dades nWm «le grando nssls*•/nela.

Os oradores falaram dá lu-
in contra n entrega do nus-
so pvelóleo, dr nossas riqiic-
;««. minerais nos trustos nor*
le-amerlcanos. O Dr. José
Henrique, em seu disrur.su,
afirmou: «A Liga da Eman-
elpnçfio Nacional í: n barrei-
ra otidi' so quebrarão ns ln>
vestidas dos truslcs». O Pro*
fessor Henrique Miranda UV

uma exposição «Abro a os-
tintura e finalidades dn Li*
ea da l'.iniiiiri|i;ii.'iiu Nacional.
O Coronel Armando Mcnc
/es, candidato a Senador fe-
dera), cm oposição A cnndl-
ilaturo do ontrogulsta Cha-
tcniihrlnnd, declarou que os
princípios da L.E.N. sfto os
mesmos que oprendeu na Es*
cola Militar o acrescentou:
*A emancipação dc nossa
Píitrla ò contra on truslcs e
cnnlra os mnus brasileiros,
que, aqui dentro, sfto lacaios
do capital estrangeiro», Fa-
lou ainda o jornalista tran-
lilin dc Oliveira,

COMÍCIO*

SAO LUIS, 12 iPor Hélio
Benôvolo) — cQucromos um
Senador, qiic ilelcndn n He*
forma Agraria, a PETRO-
BRAS c nfio a Standard, que
nflo seja pela entrega de nos*
sas riquezas minerais nos
Estados Unidos* - disse o

jorniillnln o escritor Fran-
l.liu ile Oliveira, caiHlIdato
a Suplonto do Sonndor, em
discurso durante o comício
realizado na Praça da l-lber-
dade.

Acentuou: <Digamos -111111
a Clinteniibrlnnd, porque êle
quer levar nosso ouro e no»,
so petróleo para os potunta-
dos. qne pretendem manter
nossa PAI no como uma eler-
na rnlAnlii, N.lo ser/i Scnn-
dor do Maranhão um homem,
que defende a entrega de
nosso petróleo>.

A seguir, falou o Coronel
Armando Monozos. que pro-
meteu »lulor om Iodos os
torram»» pela llbcrtaçflo rio | S"0"homôm"fluc, enquanto
Maranhão 8 .¦«...., .in«. ,,n,,i,.- mie éle

A Pumilr do «nwll coiitlniin mimoliriinilo contra
11 CouiIhhAo Parlamentar da Inquérito, conutltuldn na*
ra Investigar as cauww « h* ronwiqllOmíliMi ua crtao
em nuo m. encontra aquela omnrüaa uoncowilonftr imIo
um serviço pAWIco, |M«U» i|ünl a Na$o imgii 0 mUliõCH
do crii/.i.lros mensais»

Por nuo Í'HM! temor ilu Pwmír contra 11 Comissão
Parlamentar que, na pratica, alndn nem Iniciou os
seus trnlmllios?

A Comissão Ju adotou oi-
gumas resoluções significa-
Uvas. Ilequeieu. por oxorn-
pio, os antecedentes crlml-
nais o nlesliidos de Ideologia
dos pilotos 0 dos cliefóos da
empresa Isso quer dizer que
a policia lerfi de dar o ficha,
entro outros, do Sr. Cauby
da Cosia Araújo, geientege-
rol da Piuiolr, e um dos nue
motivou a greve dos pilo-
tos. E quem c o Sr. Cauby?

Mnrnnliflo
O comício, irradiado peia

Rádio Ribamar, paru tndo o
interior do Estado, contou
com a presença de milhares
do pessoas, que ocuparam
ioda n Praça du Liberdade.

alguns dos-pilotos que èle
boje persegue lutavam nos
céiw dn liMIu. arriscavam
a vida na guerra contra o
fascismo, ern aqui no Brasil.

% preso e processado por cola*
i| borar com o Eixo!

AS^,«*WSK^

¦b- UM ADVOGADO
UU UÜLüN.AUSNiQ

Eis 
Tiú: um cuplrru ,i<* mui cri*
pe i* um COClillüi o »r. K1111I

I rrii.iMiirs litiguejuii 'i<n* nfto iiu
nucCkKHIltÜQ Uü rcitiirnims iclu-
10o* fuiHercIul* i:um a I nlíiu [
buvlétlcii» I- ftnitu n urctitnciitu 1
>i-nll: ¦ "¦!.¦ piltlÒkbClilus Io VHP u •¦
liiitiitiit a luniiir ti eufo imim- )
lei ru, wilcriu it pena mitnr ic- |lavai"». Sia* *>** riihHUji »ão Im-
bcUurva *'*• t'hú»« I

i,\ lüc ti tem uniu iun- ¦•ssi» ur»
ÇUtmHitu viu ,»«r culiltl du tvh*
Iriudò o tlu prupüfeltu tlu ain .Mi-
iilf*lru fiija üueílIUutlü nus lis-
laüuü i iiiüuí» bo luruuii um
muilulu du catrofiUlmilu v. mühi-
JÍMIiUk

.1,1 .Moiitcír Loblllut om I-U2D,
-¦ retorlu a pmpnstas nuvluti-

. ra» paru collipru tlu cul o lua-
Mlclr<t. v üe»Mi tlaia uh tovur-
nu M tis UVCftbCIU lldu u funil-
->t'nsu do rciitnr roluvõcb com a
l-.j(.s,&.» um -"ini.t iiiurniüti
•fo hoüüio pruüulu nii loriunuihi
-«lera ili Üiim ^^'^l^, tio pruütltüH
iiaclviiula iiitlimçiilo vuluuiiilu»
n;|i|IM'lt: pulh O U^Oril nus pill-
*e.h 'It doniúcruclu pupular.

NiitlpUém Ignora i|in; a I mau
>U% Íèllt'0 VClII ÕOIlMtltltClIlUlltQ
t:» *t ii nn prupustila tntrit entubo*
lcc«*r uotnòroiú cum u iiumhu [i;ii->.
i irculu- Impòrtuiitca do uu»»u
«unicrriu, tia liunha ii.thihtrut t<
do uutiiiH pociiuríu ju no uiuiil
testuram tttvoWiveliiiontc a »•>*
— ¦ ' "ini'rn'i, oxlgiiido mobinu
quo -|«'»'»,' entuboiocido» Tal me-
olfla pruilu/irui oxculeiltoa rc-
siiltatlus para a nuaaa ocuiiu-
min, culucamlu o rtoasu pais nu-
mu. siltiavau *U* ntaiar alivia
diante uu uprcusüb i|úe aulré em
kou coiiicrvio oxteriur polua !<¦>-
tados Uiildub.

Ma^ « íár* ituul Kornaudca
a(ht>ua ti CHÜbil ihi aeulUbSU mif-
tc*HmcrtcutioB »• nflo a cafisii ttu
Uni-«il. Kli! o lòda a ctuiiurllim
.1,, at«i:il lii>vi*rnu.

DEBATE PÚBLICO EM CAMPOS
SOBRE 0 DESVIO DO PARAÍBA

ir 0 ESTRI3ILH0
ÜO CQtV\U

INSISTi.iNi.UA gclpii-la lem
- i o sen cslrlbllliu lilsléricu
ws iirtlsus il'.- Uii-ci-ua. O Cur-

•.•ii grasna iigoüruntaiiiiaiit! pi;i'J
,'ulpe. A tôclu lioru. .«. i<-Uu mi-
iuuj, so enfia na iimua «•• min-
¦vil., tiradn ile suu roLoncu pu-¦i pcülr n Generuis gulpisliis,

a Juarez u ao Ul-igaclclro, que,
it. qualquer rnanolru, facum o
golpe!'

uiilem, t\ly. que ise o Uuver-
no náo niuiln. «• ;irvcii>u inüuur
o Governo», ,'iuuui' u tíovíiniu,
para „ Corv , «• liquidar a Cuiih-
t.lluicão. variei-, pelfi niolralliu'-
dora nas ruas e pi Ias prisões
em ntashu, i**s rebUiiites liúer-
dades denioeràlitas, levantar
repressões leruzes contra as ur-
ganlíãçües duniucrálícas nl|e lu-
Uim pela paz e pela indepeli-
dêneia nueionul e deinuiclani ao
povo a crescente dominação
iiuiie-ainuiliiaiia sobre o nosso
pais. ü Corvo suplica, instt-n
cainentu, que Juarez
gadelro linplanlein
segundo os niolücs
los norte-íimurieaiii
«Uc-llies llberiiude — ou lo-
mem esses ilustres brasileiros
a libcrdailò que lhes não fôr
concedida .

Claro que o Corvo fala as-
sim. mslsle assim, grasna de
tal modo pelo golpe porque tem
a seu lado bons padrinhos, lem
o próprio .luaie?. e u próprio
tlrlgaueiio u soprá-lo, ansiosos
pela ditadura e apenas Impo-
tentes, uo momento, para rea-
lUar o que lauto desejam con-
tra o nosso povo.

Poi* isso à que devemos mal»
e mais fortalecer t> nossa lula
pelas liberdades democráticas
para denotar as aves sinistras
«Io Rolpc

CAMPOS. 11 il>o corres*

pondente) -- Contando eoni
u totalidade dc seus mem-
bros c vários obtH.-rvadu.-es,
reuniu-so 110 último sábado.
dia 1", u Diretório Municipal
da Liga dn Emancipação Na-
cional, ilcsti! cidade.

Presidida pelo Dr. Barcc-
los Martins, Prefeito nninicl-
pai o Presidente do Diretório,
n reunia11 teve um caráter es-

pcclai. dela participando co.
n-o enviado «Ji DírOt-ítlo Cen-
trai. o Coronel Salvador He-
nevides.

Koram «liscuiidos c anali-
sados os mais prementes pro*
bleinas «iue afligem a debili-
tadu economia do pais c mui-
to especialmente um assunto
que toca ile perto ;'i vida ecO.
iiõmica do município, como se-
ja, a situação gravo criada
com o desvio do águas do Ilio
Paraíba*

DEBATE PÚBLICO

Tendo surgido controvérsia
.-obre as prejudiciais conse-

qüéncias do aproveitamento
dns águas do Alto Paraíba,
denunciadas em carta do Sc.
Edgard Teixeira Leite e con-
testadas por sucessivas publi-
cações do Engenheiro Catulo
Branco, resolveu o Diretório
que lósse solicitada a presen-
ça do citado engenheiro c do
Presidente ;lo Conselho Na-
cional de Economia, para dc
bater publicaircntc tal assun-
to que está despeitando o
mais vivo interesse em todas
as camadas da população des-
ta cidade.

lícsolveu ainda o Diretório
convidar, pava o mesmo fim,
os Srs. Saio Brand, Secreta,
rio do Viação o Obras Públi-
cas do Estado, Senador Paulo

Fernandes c Deputados fede-
ruis liartolomeu Lisandro o
Celso Pceanhu.

Sendo ussuillo dc mais alta
relevância o considerando a
necessidade do uir. urgente
csclutcctmento publico a res.
poitu, licou decidido que tal
ucbulc lenha lugar no pró.xi-
mu dia lü, as 1!) lioras, na
tfdc ua Associação de Im-
l-vein-a Campista. s, ndo Cei-
ia, para tanto, ampla publi*
cidade.

NÚCLEO NO BAIUKO
DA COBOA

Com a presença de vários
membros do Diretório Muni-
elpal e do Coronel Salvador
Bcnoviilcs, foi instalado sole-

nen-ciite o Núcleo dn Lig» do
Bairro da Coroa. Após dis-
cursar o Presidente do Dire-
toiio Municipal, ül. Ba.celos
Miiiiins, fui dada posse ii di-
lOtoria eleita «iue liiou assim
constituída: Presidente — Jo*
sé Magesti Vieira, industrial;
Secioiurios — Osvaldo Duar-
te, operário c Anlòiiio Ma-
mines, ferroviário; Tesourei-
ms - Francisco Longo, co-
iiiorciamo e Ariso Itibcíio
.Melo, motorista.

Em seguida, o Coronel Bo-
litvidcs nonuiicioii brilhante
conferência em que abordou
os mais sentidos problemas
do povo brasileiro, apontan-
do-llio as soluções inscritas na
cCarta da Emancipação Na-
cional .

A PANAI» IA/.
CONTRABANDO

A Coinlsbáo l'arlainentar
requorotli também, no Mlnis.
torio da Fazenda, um proco»
so do ano dc 1U52, no qual
Ileou provado quo n compa-
nhia 16/. contrauando de ril
Hollim para a Pau Ameri.
con. Por Isso, lol n empreso
multada em -17 milhões de
cruzeiros c mais quantia
Idònllra por Impostos sono-
gados. Só nfto pagou n mui-
ta porque foi anistiada pelo
cntfio Ministro Morado
Lafer.

Alndn sobro contrnbnndos,
numerosas denúncias foram
e continuam sendo apresen-
ladns, ním apenas referentes
a peças, acessórios i: outros
materiais de nvlaçfto. mas
contrabandos de bordados,
de (jnopes o c.squeles, de
plásticos, do garrafas termi*
cas, etc.

NAO IV l'MA BMVItfiSA
PARTICULAR COMO

OUTRA QUALQUER

Nâo e exato dizer-se que
a Pnnair «só tem que pres*
tar contas de seus atos á D.
A. C. e ainda assim no que
concerne apenas no fundo-
nnmento de suas poucas li*
nhas em regime de subven*
çftoi. Essa empresa tom nu-
morosas outras obrigações,
além das normalmente oxl-
giilas das sociedades anóiii*
mas e lem que prestar con*
tas de seus atos não apenas
aos Ministérios aos quais, eo*
mo sociedade anônima, é su-
bordinada.

As ações de uma empresa
de aviação não podem ser
vendidas, cedidas ou trans*
feridas sem prévia autoriza*
ção do Governo federal, o

que evidentemente nfto ocor-
re com neuluimu outra no-
ciodudu anónlinii. A Pannlr,
além do ser obrigada n pu«
biicar balanços, nins, odllnlh,
it roollzar assembléias, etc.,
tem que fornecer ao Minls-
tórln dn Aeronáutica todos
ns dolollios do seu movlmen-
to conlffiU. «o, por ventura,
nenhuma flscallzaçfto 6 exer-
cida em suas contas, isso nflo
será do extranhar, pois o
Sr. Wnllci Ilouer, chefo da
heçflo respectiva do Mlnlstó-
rio dn Aeronáutica, é «nudl-
tor» dn Pannlr. Essa compa-
nhia, como ns demais emprõ-
sas de aeronavcgnçfto, para
funcionar no Brasil, neces-
sltoti dc nutorlzaçfto espe-
ciai do Governo, através do
decreto, que pode no entanto
ser revogado ou suspenso.
PERGUNTAS AINDA SEM

RESPOSTAS
A Pannlr sabe multo bem

que a Câmara dos Deputa,
dos pode Investigar r.uos atl-
vldades em qualquer torro-
no. Sabe que n Comissão
Parlumcntar, se quiser ho-
ncslnmontc, poderá inclusive
propor a encampação dn
companhia, n cassação do
decreto que autorizou sou
funcionamento ou, pelo me-
nos, votar o Intervenção na
empresa.

Dois Reis
Sem Coroa

RELATÓRIO
SOBRE GAZA
LONDRES, 13 (AFP) -

O General canadense E. L.
M. Burns, Chefe da comis-
são de armistício da ONU
na Palestina, partiu para No-
va Iorque onde deve apre*

sentar, quinta-feira, ao Con*
selho de Segurança, sou re*

latório sóbre o incidente is*

raelocglpclo de Gaza. ocor-

vido dia 28 de fevereiro.
O General Burns, acompa-

tibado dc seu consultor po*
litico, Sr. Ilcnri Vigler, con-

ferenciou ontem no Foreign
Olfiec com o Subsecretário
dc Estado adjunto encarre-
cado dos assuntos do Orien*

te Médio, c com o Subsecre*
tário de Estado parlamentar
do Foreign Office.

A Cumlssfto poderá roív
ponder a numcrosns pergnii-
ins que permanecem sem
resposta, esclarecer por que
o MlnlHtérlo da Fazenda
perdoou n imiltu de qunsu
100 milhões lavrada quando
do contrabando dn Knxollna.
Ou por que o Ministério da
Aeronáutica apenas proibiu
quo ii Pannlr promovawouu
exames de vôo cego do seus
pilotos, após ter comprovado
que ela estava Infringindo a
segurança do vôo? Por que
n Pannlr, sem estar quite
eom a Caixa do Aposentado-
ria, recebo subvenções? Por
que a Panalr continua a
apropriar-se indevidamente
do milhões de cruzeiros des-
contados dos seus emprega-
dos c recebidos do público
todos pertencentes á Caixa
do Aposentadoria, sem que
a Delegada do lloubos c
Furtos seja chamada a Inter-
vir- Por que a Panalr utl-
lizn, cm várias cidades, aci-
dos, Inilnmávels c explosl-
vos proibidos, sem prévia
autorização do Ministério da
Guerra? Que materiais lo-
ram transportados por seus
aviões Indevldomcnto c qun
motivaram tantos autos de
infração por parle da Esta-
ção Aduaneiro do Importa*
ção Aérea?

DEFESA DO DIREITO
DE GREVE

A Comissão Parlamentar
de Inquérito poderá respon-
der a essas perguntas e a
muitas outras, desde que não
se submeta à pressão que
contra a mesma está sendo
c será exercida pela afilia-
da da Pau American. Elucl-
dando esse.1? fatos, as íalca-
truas, os descalabros prati-
cados pela empresa, poderá
a Comissão apurar as verda-
deiras causas do movimento
dos pilotos, pois tornou-se im-

possível o trabalho normal
dos mesmos naquela cm-

presa.
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d"rc», o» Sr». Cupaucmu e Mon-
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GRANDE COMO PELA REFORMA AGRARIA
naturas colhidas para o memorial pela Refor ma Agraria— Constituída a ^omissa

cião da Mogiana

Uri-
dituiluru

liituoos pu-
s. B berra;

RIBEIRÃO PRETO, lõ
iDo correspondente! — Roa-
ilzou-se sá'.)ailo último nesta
cidade uni grande comício
pela reíorma agrária, qne
foi um dos maiores .iá assis*
tidos pela nossa população.
Desde às 21) horas até às
22, cerca de duas mil pes*
soas reunidas no Largo da
Estação aplaudiram o.s ora*
dores que denunciaram o rc*
gimo latifundiário como res*

ponsávcl pelo atraso c pela
miséria em que vivem mi-
lhões dc brasileiros. Cinco
camponeses, dos quais 3
Presidentes de Sindicatos de

ELEITA A MESA
!>'RET0RADE 1955
Câmara do Distrito

lnstaíou-se onlcm solene*
mente a terceira legislatura
da Câmara do Distrito Fe*
deral. Presidiu â sessão o

Sr Levy Neves, que e.\pli«'ou a ausência do Presidente do

Tribunal Regional Eleitoral, a quem cabia na forma regi*

mental dirigir os trabalhos.

giao
Assalariados Agrícolas e Co*
lonos, falaram au povo pc-
dhidu o apoio de todos os
patriotas para a grande
Campanha Nacional pela
Reforma Agrária.

OS ORADORES
Foram os seguintes os

oradores do grande comicio
que empolgou a população
de Ribeirão Preto: Nazaré-
no Giavato, Presidente do
.Sindicato dos Assalariados
Agrícolas c Colonos dc Ri-
ueirão Freto, sindicato que,
fundado cm 195*1, já conta
com perto de G00 sócios;
Sérgio Jorge, do P.S.B.;
Álvaro Cardoso, Vereador;
Kéiicíò Gonçalves, colono da
Fazenda Santa Luzia; Ar*
lindo Diogo, colono de Fran*
ca; Geraldo Luís Pila, Pie*
sidente du Sindicato dos As*
salariados Agrícolas de Iga*
rapava; José Evangelista
Júnior, Presidente do Sindi*
calo dos Trabalhadores Agrl-
colas dc Monte Agudo; An
tónio Giotto, operário, e o

jornalista Declieux Crispim
Sobrinho, secretário execu-
tivo da Campanha Nacional
pela Reforma Agrária.

Mog
GENTKNAS 01". ASSINA
TURAS AO MEMORIAL

Diversas personalidades lo-

cais compareceram ao pa*
Ianque do comicio, tendo si-
do eleita por aclamação, no

encerramento dc ato, a Co*
missão da Região de Mogia*
na pela Reforma Agraria,

que tem na Presidência de
Honra, entre outras perso-
nalidadcs, os Prefeitos de

Ribeirão Preto c Batatais,
e na Presidência Executiva
o Vereador Álvaro Cardoso,
o ferroviário Alberto Perei*
ra o o Presidente do Sind •

cato dos Assalariados Agri*
colas de Franca, Sr. José
Eduardo Reis.

Durante o comicio foram
colhidas centenas dc assina-
turas ao pé do Memorial pe-
Ia Reforma Agrária.

INSTALARÃO SOLENE
DA 3a. LEGISLATURA

Clima de Insegurança
e Cangaço no Maranhão
ãmÈmmÊmè
Eis o texto, na integra do telegrama:

«O candidato antichateau-
briand transmitiu ao Presi-
dente da República o seguiu-
te telegrama: <Na qualidade
de candidato a Senador no

pleito marcado para o dia
20 do corrente, cumpro o de-
ver de comunicar a Vossa
Excelência o clima de inse-

gurança que reina em todo
o Estado, sob o controle do
cangaço organizado com f un-

ções policiais. Registrou-se
no Município de Vargem
Grande inominável atentado
na pessoa do escrivão do re-

gistro civil no povoado de

Manga, Raimundo Viana
Braga, vitima de bárbaro es-

pancamento a que se seguiu
tentativa de fuzilamento. A

vitima depois de atirada ao

chão levou 2 tiros em pie-
no rosto. O crime foi come-
tido pelo soldado, vulgo Cha-

péu de Couro, Amando, e

pelo delegado de polícia Te-
,-iniito Antônio Borges. In-nente

formado da grave ocorrto-
cia e sob clamor da opinião

pública maranhense, compa-
reci pessoalmente a Vargem
Grande onde constatei a pra-
tica da brutal agress&o qu«
sofreu aquele Indefeso da»-
dão, tendo-o transportado rai

minha companhia e na»?
meu médico, Dr. Nune» Frei-

ra, para esta capital, ond«

foi hospitalizado na Santa
Casa em estado grave. Do-

nunciando a V. Exa. essa

ocorrência o faço como pro-
testo contra as antldemocra-
ticas normas adotadas pelo
Governo do Estado a Iim de

impedir, com implantação do

regime do terror, o livre pro-
nunciamento eleitoral mara-
nhense. Anuncia-se a gene-
ralização dc tais crimes que
suprimem neste Estado o re-

gime de legalidade, (aa.)..
Armando Menezes, candidato
a Senador.

^«JSSS^-i*.

CONGRESSO
NACIONAL

Instalou-se ontem, com a

solenidade de praxe, a tercei-

ra legislatura do Congresso
Nacional. Sob a Presiden-
cia do Sr. Nereu Ramos,

Presidente do Senado, a ses-

são leve inicio às 14,30 ho-
ras, compondo a Mesa os

Deputados Carlos Luz, Pre-

sidente da Câmara, e Bar-

ros de Carvalho, 1» Secreta-
rio, e Senadores Gomes de g
Oliveira e Freitas Cavalcan- ^
ti, respectivamente 1' e 2» 

|
Secretários do Senado. |

Em seguida o Sr. Montei- g
¦o de Castro, Chefe da Casa g

SSÜiSMSSSiiSSÍ«Si«

DÓLAR, MOEDA GOLONIZADORA
UMA 

situação próxima do pânico começa a se d««enhar

„,*. .mis iliw te do movimento altista que so está pro-

A NOVA MESA
I T\IZEM Que as estações

mmmmsmi&mMmmmmm
tentam,

o üiíiimo dilema: ou

Oo eritrcBuismo.

D
os

IA DOIS PESOS,
DUAS MEDIDAS _

TCI.IO 
IlEGIS UO NÀSCIMKNÍ

TO. condenado » MO uno» do
prlsfto, |M«r «!.ploniiKeni » servi-
ío lios iiaalutii!, ilurunto n lilll-
um guerra, acaba «lo mt nbsol-
lido pelo Conselho Ksiiculul ilo
.liistlijn dn 3« Auditoria rio
(niprrH. Foi iwnsivrjl «os ,'mlies
ii,'lwir «Inapllcubllldado. nu «»-
nécle, do ártico 1», parágrafo•Jv do Código 1'cnul e da lei n»
;i.',C0i, ele, etc Moleàvcl eo-
mo ii «:iíra ó a lei, neste piils..
nun inâos. dos ,(uize8 0110 so ox-
Iremiim em Indulgência «om os
laieulruclros, o» traidores, os
epiõe* confessos. «Mas, ninindo
i.e Irata de verdadeiros pátrio-
los, eSio no exemplo do Ca-
iiliíiiJ^Kllberlo Ajeovodo, do
1'onfliatentès quo provam a sua
nlmecuçfio o » sua honradez na
ilefcsa dos interesses lia pax,
dn lndcpendíncla nacional o
dns liberdades democrática», ai
,",«e, Juizes «o cobrem de su-
1,11a «austeridade» e passam a
«•«milenar a torto e direito, com
uma lei Inflexível, que usam
sempre contra o» InterCsse» de
nosso povo. Foi o que aconto-
cou aos marlnholros-avladores.
recentemente condenado» e re-
inlhldo» ft. prisão polo «crime»
,le serem patriota». A éste» a
iipllcacfto do pena» celerada».
A>, csplAo, a liberdade.

i-lajrrante bem apanhado de
««„! regtme e de um ftovírno
••jntra o povo e contra a NacHo.

PEDIDA A DEMISSÃO
DE EUGÊNIO GUDIN

PÍ7TRÓPOLIS, 15 (IP) -
O Vereador, do PTB, José
Barsorte Canedo apresentou
um requerimento na Cama-

•a Municipal de protesto
ontra o aumento da gasoll-
ia. Ao fazer a justificação

do requerimento, pede o Vc-
reador a imediata exonera-
(,-ão do Ministro da Fazenda,
Eugênio Gudin, cuja polltl-
ca econômica vem lavando o
nais ao cAos.

Procedida a eleição, ficou -^ ¦ ¦ , . ., , ...
constituída a seguinte mesa: g 

*-* «*« radio dc lidem

— presidente. Salomão Filho 4 e Manaus interromperam
(P.T.B.); 1.' Vice: Anibal 

'g 
0 seu programa, quase à

Espiiiheirà (U.D.N.); 2.» VI- 
| mciu.nuUe, e que o Go-

$ Se^K^ia^os' í vernador embarcaria em

(U.D.N.); 2.' Secretário: Cou-1 seguida para o local, a

lo de Souza (P.S.D.); 3,' Se* | cento e cinqüenta metros
crelário: Edgar de Carvalho | ^ uuüru< Unha jorrado
(P.S.P.); 1. Seerelário: 

| ^ ^^ Q pclróleo em

$ Novu Olinda, no Amazonas.
$ te, meu caro poeta Vinícius, não mais
i que dc repente, as 23 horas c 45.

Onde estão os nossos poetas, pura

Wlffl
ftacífteff
mp/osgmr

çuo que
oulgum.

Engraçado que esses
a eus o s não acontecem
nos depósitos da Essa.

Luiz Gonzaga Gama Filho
(P.S.DJ. Para suplentes fo-
ram eleitos: Çipiiáno Lima
o Antônio Dias Lopes.

JURAMENTO
Assumindo a Presidência,

o Sr. Salomão Filho prestou
o iurainnnto regimental, que
foi repetido por iodos os Vo*
reádores presentes. Inclui-se
no referido juramento a de
fesa da Constituição da Re

pública e

ü SR. RAUL elili-

ro ui: «-oa.,", >»•-" -- !% _.,_„-. Ac sorrias cnlTCClllSllls coinu«;"",> v-"' "^"T
Civil da Presidência da Re- 

| 
zeiros, 

^ 
»™S, 

a refaclonar as dificuldades An

pública, fêz a entregarão Sr. é 
3^A°sC™as ôssas necessidades de petróleo o

. z> Nereu Ramos da Mensagem | do' P"*1 ~™ *" 
CIIgmlal. 0 povo com o infamo dilu

jornais di- | do Presidente da Republica, g 
mal 

XJ^Ú o^aos... Seu mais «forte» argumento o

| cuja Introdução foi lida pe- | 
"TSS^Sriídri 

e destina-se n influenciar os tolos com
A 

lo Sr. Freitas Cavalcanti I 
pjg^'^ * teremos dólares se a Standard OÜ

ApÓSalnÍcaí'aodasqrU 
Nereu í tomar cinte dai jazidas c das refinarias do petróleo de

Ra^ôs0pronunciou um dis* | 
nosso pws. ^ do mt& desperte

So salientando e enalte- 4 A^erdade,„^2 
coVário a qualquer Idéia de subi^

o papel do Parlamen- | 
"^^ 

^Sadores o se transforma num lator de^escte-
cendo _ r-.

S&oalea^r2e~ia; p ^I^^Si^St^^^^ 
atuais mficuldades

SR, que foi encerrada a 4 >%££* 
0 ,„, esta 

crescendop^ro J. ^o 
e o ódto ao.

Dc. repeti-

1
cantar Nova Olinda?

I Aquela hora, enquanto operários e
engeniietros, exaustos de dius e dius dc

sessão. .,. ,.„.  .
A solenidade contou com 

^ {ac(j ao mcrcarcni sua moeda por

«ÍSScWIs ímimaresfre- I us%6s 
sSo ,, prillcipalS causas da especula^ quo^vo-

resentantes do Corpo Di- 
j m^o câmbio livre de moedas: a W^^ ¦»„,£££

"l^ ,.:„„ „ oullas persona- | 
'Khhrn 

„s nassos urodutos de exportação q»c os magnatas
.ilomático e
lidados.

ila Lei Orgânica I sem
I

trabalho e esperança, ainda tiveram
I /"orçai, paru celebrar, noite a dentro,

clüimpúnliota nem cuja amigo.

f¦na- 
I

do Distrito Federal. Foi dc- | com as mãos sujus de óleo — àquela ho-
I ,•« certamente alguns enlreguislas um-sigriada para hoje a eleição

das comissões. 1 mavam o seu tédio nus «boités» com o
intento do cachorrinho, do

A 22 DE MAIO
AS ELEIÇÕES
EM S. PAULO

§ dos Estados Unidos e seu Governo vem c.vçitc..u„ «... ..^~
* ao um mio e culmina com a ruinosa situação dr, café; a *a-

rn. uni .... 
(lp ^^vestimctos» públicos e p*?'¦

a terceiru das causas da atual especulação cambial é a
a urun.i róv!ag 

e gua subsütlli!.ru, pC|a oom-

Ú

UNSP
A U.N.R.P. promovera no |

próximo domingo, dia 20 do ^
corrente, uma festa de rego- p
zijo pela conquista do Abo- |

MAS 
não importa,

foi encontrar nas ruas de Manaus
O sol domingo

ruas de Manaus
e Belém centenas de homens do povo

?a° KS^tíP I ãffuíndo em festa para a sede da Petro-
nha nró-cia.ssiíicaçâo do | brás, e os telegramas informam que na
Cargos. I capital paraense, que conheceu durante

A festa será realizada, na | guerra a ocupação estrangeira, o povo
mãmÊl^m^ $ $W. ^. ** «* ? acontecimento
o seguinte programa: banho | de Nova Olinda,
de mar; visita aos estabele- p Grande gente, contigo ninguém uos
cimentos militares sediados g faà d espoliar.
na ilha; partida de futebol; f«show» e um animado baile, MA partir das 8 horas have- g
rá condução na Rua Carlos | ja HOUVE dois incêndios na Refina

NANDES, em en- |
trevista aos jornais, descobriu que os f
russos não gostam dc caie, e por isso g
não devemos restabelecer relações com |
a União Soviética. Tanto a premissa co- |
mo a conclusão são de rachar o pelego, g
como se diz no Rio Grande. Ã1

No mesmo dia dessa brilhante
nifestação de alta política exterior, cm |
carta ao Sr. Arthur Bernardes Filho, o g
Sr. Raul Fernandes, que esta virando |
uma espécie dc Madame Sevignc da g
Rua Larga, diz que não foi recebe-lo g
no aeroporto por se achar resinado — v..
rertamente o mesmo que apanhou nos %

SSíSé Maís Ch"mot'cm P-1 
SM 5 =a^ir^=í=-£T

ISunál Regional Eleitoral, g tados Unidos.
- 

- - - -

OÉX-ESPIÁO 
alemão Capitão Túlio

Régis Nascimento, que dava du- | ^"— 
-- -- 

)ei ã0 Uo Pre. | favorecem a lotniuiano ou - ,
rante a guerra informações sobre a ro- 

j £ V Capita, j^mm ú 
^^^l^^^^^^^u^l^^
cm face dn vigência dn nova lei, apressam-se cm adquirir

-? dólares c outras moedas, provocando, tais sucessivas e wir-

| «ES, t^etfS&iSa^^^Ç^^^
I ,,Vn< a nruzos extremamente curiós e a juros altos, bem
I como a abrir-a^ portas it penetração dos capiteis nas eov
I Ssdfmaio? rentabilidade oíiui instaladas para as quate

I Ila retornos de lucros, sen, limitações de ijiuilquerjnatereza;

I hf^±! T S^ inedíante ã.ios sucssivimiente
g pra livre de

^V^Fof^-cadã I 
^TuTisso tem produzido, como resultado, a corrida «;

ln dos nossos navios, vai ser posto cm á ,,ma conquista do povo do São g
Uberdode sem ao menos ter cumprido 

j gJ^-^-ígft de° |
um terço da pena que lhe fora imposta. | gj gg> a ^. i

— - rt mu ia M^nnl.,nii mnvnn» nO- ¦#

ra uuuuuv"" >»* *-m« —--- %.
Seldl, em frente ao .Hospital |
SSo Sebastião "" ""
convites para a

ria de Manguinhos, que ficou mui-

I maio para a eleição.
Í O TRE resolveu marcar no

Ú preendentes alias.

n i „i.,„ n/, -« O THJü resolveu nuirear «>" *g
Ésse mesmo Governo que absolve Re- « y0u ^Jpai.;1 registr0 de can- á

gis Nascimento, vai condecorar hoje o | aidatoSi considerando nulos 6 -e
Imperador Hiroito, em Tóquio, sendo a | todos os atos praticados pelo g
primeira nação do mundo, o Brasil, des- | mesmo Tribunal a respeito, de 

| ^
aJ„ fim da aliena OUe tem tal «esto I candidatos cin função das elei- | 

• ^ve-stimenloSí enviamos parude o Tini aa guinu, i/nt- "'» "« i/c° _ ^ pftpB marcadas parn 27 de p Exterior ' ""'" ," '"'"""

SSo Sebastião, nc» Cjrjfl. Oa paralisada. Agora se anun-
ZlefeZntradrna^de | cia principio de incêndio em Cubatão.
da U.N.S.P. ou com os diri

gentes da» entidade* Xi
UadU.

é também a explica-ê Obra do acaso —

de gentileza para com o ex-parceir
Hitlcr e Mussolini!

, 
' 

, é Qiies marcadas parn
O it»- ¦%. ,„ni./.n cnm min tSRO \

FATOS E
De acordo com os dados

ile nosso imlutiuu «le puga-
mentos do primeiro semes-

% ue ile 1954, agoiu conhecidos,
| somente u titulo de tRenda de

entoa» enviamos pnra o
1 uiin&o e 200 milhões

NÚMEROS

! 2

ri
marco sen- mio isso interfira á dc cruzeiros, isso quer dizer que
na economia interna dos par- g ZtrT^X^^^nolv, ¦- , , „..*,,„ íü Beira», .em grande maioria nor

| tidos, podendo cada partido | te-nmeneanas, exigem um de-

Que bandeira é esta. que impuden- í ratificar 
^%«™^ I ae^ârS^^mpS

te. na Gávea (pequena) tripudia? j gjjjgíg'iSSwKdS I Su"s^St° T'^^
mmmmmmmmmmmwMmmmmMmmmmd de maia

ft cipals válvulas de escnpo
iè nossa» moedas fortes

— A« ludu dessa sangria,
os brasileiros estilo conde-
lindos n Hiiportnr outras

tuntiis eviisSe» de dóiures, uma
vez quu temos do pagar só tl«
juro» dé ohinrèstlmo», nml»- dt
2 nilllióc» de ilõlnrc» por mC» i
do amurlluiv&e» do empréstimos,
nunca menos do 10 mithSes dt
dólares poi mis. ílsscs cAlculos,
u grosso moilo, tomam por lmsi-
umn divida de COII mllhiVs. n

juro» anuais do 4,«% " com
iiiniirtiíiicào em » a""* o» B*

h
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MILAGRE EM MlUO -1
Vittorio de Bka «* MU »'«•» WNilorM rwIíifl(fori>» do novo

hi. ma f/altano «• hugavtlmont» "Milagre em Milão" é um
da» nonta» alio» de sua carreira fecunda. Um filme pleno
de humanidade, olimlita, O argumento de Oetare J.t.rflfMrii
«i « mili'nção de •"•¦ *¦¦•'*'» apoiado mu bons alorti», enlnrisa
u« uniiiiii'» KMiflmmtfoi Aumiinus, twproba a voracidade
«inlfflllsfa. aponta »ua fir-tlonuftlo briiíii. apoiada no fwor
policial. ii«<i'i('o nvurto» da fábula — «Jim jwr rttv» eutori-
•am certa» com» ma» muita» v&iv» reduavm u fàrçu de
outra» - i'»iMii um MlM «o WM humikt» habitante da»
miserável» favela» do» subilmos d» Milão,

Em meio a esse tema central, Dn Meu conta uma nis-
teria dc amor de arando simplimdudo o beletu, qua»» »em
iHilavra», um amor que tido »u basta a »i mesmo ma» que
(lasco <i santa amplitude dentro da luta do povo a«/briado
pelo problema •'«¦ habitação, preta da miitfna. Não falta
tumbem em "Mdagre cm Milüo" eJoque do humor ao lado
dn condenação ao espirito da traição, assim como eatá pro-
•,,¦,<>., umn montagem da confiança na vida quando o "bom
Toiá", um tipo magnifleamento criado, talvu do tuicldio a
um Jovem drttcsperxida,

Oli comdço no fim, passando pela canção dos favelado»
— "iHista-no» tão pouco para crer na vida" — 6»to "Milagre
mi Milão" é um filmo sadio.

Sen realizador tentou, com exilo »en»lvcl, jogar na pcli-
cala um pvrtonaticm difícil: a tuussa. Isto »Omento em
pouco» filme», especialmente om certa» produção» sovutti»
¦¦u», foi conseguido ató hoje. No cinema Italiano reallita
temos alguns exemplo», como o do "Trágica Persegui-
ção". Vo Bica, com grande habilidade, particulari;a certos
tipos dentre os favelado»; vui» em função do melhor dar
alma a mas»u sem lar, jogada cm miscrávei» casebres que
a voracidade dos vsiieculadorcs ameaça destruir com a
força policial.

A. GOMES PRATA

Olivia dc lia vil lanei
abandona Hollywood

I.ONWtlíS, lli (A.F.P.) — A atriz norte-americana
01i-.li. ile HiivUlaiiri o o «eu noivo, o Jornalista francês Picrro
Galante, a» ehegureni ontem & imito m esta capital com proco»
delicia dos Kaladoa Unidos declararam i|uo o sou casamento ao
r<*oll/aiin uo din t dc abril em YvoyleMarroii, pequena aldeia
MiiiiKhi u 200 quilômetros, aproximadamente, ao Sul de Pa-
ris. A scnlioritu du llavillaud, «|ii« deverá rodar um filme na
Inglaterra, ucrescentou que nfto regressaria mais a Hollywood,
neeuluuudo «Decidi viver cm Paris».
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¦ A querida atriz terminou o seu

lho em "Cinco Canções" e está novamente entre nón.
as por poucos dias pois deverá seguir a 22 para a

/julia, onde u esperam nonas filmagens

%
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CINELANTIIA
CAPITÓLIO - Ses-

soes passatempoMirfclílO — «Sua iei
í ma» ir»

METitO — «Um ho-
mem o dez destl-
nos.»

OllKo.V — «A gran-
dc audácia»

1MLACIO — «A lan-
ca partida»

PATUE' - - -.Os três
mosqueteiros»

TLAZA — «Os 3 ga-
rlmpciros»

KIVOU — «Traoa-
lhou bem... Geni-
vai»

VITORIA — «Angu
de carocov

O K N T B O
O. TIU/VNUN — Ses-

soes passatempo
COtONIAI. — <Os 3
garimpeiros»

flollIANO — «tíua
lei é matar»

IDEAL — «Sublime
obcessuo ^

ÍBIS — «Enfrcntan-
do o médico e a
monstro»

MARROCOS — «O
amanhã 6 eterno»

M. DE SA' — «Sua
lei ú inalar»

OLÍMPIA — «Ex-
presso de Bombaim»

W1ESID13NTE — «A
santa do bairro»

PRIMOU — «Os 3 ga-
rtmpeiros»

BIO BB ANUO —
«Tributo de sangue»

S. JOSÉ' — «Os 3
mosqueteiros»

ZONA SUL
ALVORADA - «Aeal-
puco»

AKT-PALACIO — «A
santa do bairro»

ASTOIUA — «Os três
garimpeiros»
ALASCA — «Angu

de caroço»
AZTECA — «Traba-

lbou bem... Geni-
vai»

BOTAFOGO — «An-
gu de caroço»

OARUSO — «Traba-
lhou bem... Geni-
vel»

COPACABANA - «Mi-
lagre em Milão»

FLORESTA — «Mar
cruel»
QUAMABAiiA - «Sua
lei é matar»

IPANEMA — «Ma-
tar ou correr»

LEBLON — «Angu
de caroço»

LEME — «Nunca lo-
mos covardes»

METRO — «Um ho-
mem e dez dratl-
nos»

M 1 It A M AR— «A
grande audaciu»

NACIONAL —
«Cruéis dominado-
res»

PAX — «Os três mos-
quetelros*

P1RAJA' — «A grun-
de audácia»

POLITEAMA - .Vln-
gança implacável»

BITZ — «Os 3 garim-
peiros»

KIAN — «A grandeaudácia»
MOXY — «Angu de

caroço»
BOYAL — Sessões

passatempo
S. I.IUZ — «Angu de
caroço»

T IJ U O 4
AMÉRICA - «A gran-

de audácia»
CARIOCA — «Angu

de caroço»
MADRI — «A lança
partida»

METRO — «Um ho-
mem e dez destl-
nos»

OLINDA — «Os tres
garimpeiros»

TIJUCA — «Sua lei
é matar»

BAIRROS
AVENIDA — «Sua

lei 6 matar»
IIANDEIKA — «Va-
lentes de Nobrasltu»

OATUMIil — «Caça-
dores de leões»

K. DE SA' — «Ocor-
sárlo chinês»

F L U 51 INENSE— «Acapulco»
H. LOBO — «Os 3

garimpeiros»MARACANÃ - «An-
gu de caroço»

NATAL — «Valentes
de Nubruska»

SAO -TEItONIMO —
«Jornada sangren-
ta»

STA. ALICE — «A
grande audácia»

TRINDADE - «Meus
seis criminosos»

V. ISABEL — «Uma
garota do sorte»

CENTRA L
ALFA — «O carras-

co de Veneza»
ABOLIÇÃO — «A

grande audácia»
B. BIBEIBO - «Barca

du:, ilusOes»
BANDEIRANTES —

«Não quero dizer-te
adeus»

BABONSA — «Náu-

tráglos rio rttir.lc»
BELMAK — «Valen-

tes de Niilirusltii»
C. GRANDE - --Ja-
mlnhos da noite»

COUSEtl - «Tralia-
lhou bem... Geni-
vai»

IMPEKATOR «Tru-
balhou bem... Ge-
nval»

1IIAJA' — «Heidi»
MADUREIRA —

«Guerra ao samba»
MARA.1A' — «Nddoa

fn fumante*
MASCOTE — <Os 3

garimpeiros»
MEIEIl — «Fugindo

ao passado»
MODERNO (Bangu)— «Uma trági-

ca aventura»
M BONITA — «SU-

bllmc obsessão»
M. CASTELO —

«Angu de caroço»
P. TODOS — «Os 3
mosqueteiros»

PALÁCIO STA. CRUZ
— «A louca»

REALENGO — «Trá-
fico de bárbaros»

RIDAN — «Destino
amargo»

T. SANTOS — «Pis-
tolelros cm ação»

VAZ LOBO — «Tra-
balhou bem... Ge-
nlval»

LEOPOLDINA
B. DE PINA — «A
ronda da vlngan-
ça»

BONSUCESSO — «A
ronda da vingança»

MAUA' — «Os três
mosqueteiros»

LEOPOLDINA — «A
grande audácia»

ORIENTE — «O pro-
fessor e a corlsta»

PARAÍSO — «Aporá
sou tua»

PENHA — «De tan-
ga e de sarong»

RAMOS — «Maria
M. Cristo»

ROSÁRIO — «Trabu-
lhou bem.. Geni-
vai»

STA. HELENA - «(>
maldito»

S, PEDRO — «Aeu
pulco»

CAXIAS
CAXIAS — «Fruto
proibido»

PAZ — «Sua lei é
matar»

POPULAR — «Grito
de guerra»

GOVERNADOR
JARDIM — «Uma
trágica aventura»

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

P0LTR0NAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rna Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu -—- Estado do Rio

KscrtiviJ.iioté um hiinr i-u»
twaiim -um hiiiIko «*iilr« mui
los. .< -,!• «IitIiiiu «'-.tiiilnnt,-,
«n iiimili, tiiiii n, provi*-. «|it
vto-tllHiliti-, pitiu ilm vcrutiu it»
RIM riivolut illmitn d«M JiiiiiiiIk.«liHiniHiiKriilliii'. iuhi«'«iiii'i|.
-NUlim, i'\llllilllH «III IHIS-.HS |«v

HU #111 IIiíkiiiiiI.. ili".i'«'n-ii'ilo
M IUIIH IMiKllllu li'K«l:

•
«Ontem fui «ut-Utir im iwr»

lo «• «In iliimliiKO) *m> filme
«ÍO 1'ttllll-ill. Allll*» lll'll> |lll>>'*.»rmu um jurnul nun uniu

ri'|iiirUK«'iu «Alire o iwiroleo
«In Vi-nimuelB. R revoltmile
o clnUmo com que Meti apre»
«•«•iili-ni it «iirii-tiNTlil-titi"» ti»
Vi'in'/iii'li» tiiiiiit retiullanle
«llt !nr««;iiii d» (.leo |N>ln
NI -il Oli. quem 11A0 II-
ver .in mínimo de vlnAn, de
|n'rs|KTlivn*, Mi do cineiim
roítveiieido de <|iie a Vone»
«nela fi um pala rico «rrai-aN
ati iH-nemórilaN «myallle-i»
da Hocony. O amlirn nfto
acha que Umi o um acinte uo
poro hra*»ll«'lro?»

A mentira ó o recurso ua
prii|)ii|!iiii(lii Ianque. Nos jor*
nais dn cinema cin suij.i' a
rada IiiHliiiitc. Na semana
última, por exemplo, um dôs<
ses «(locumcntftrlos--' mostra-
va a riitiliciçiiii cm lluiin dos
acordos dc Paris. Na rua
desfilava umn imensa multi*
dão que protcstuvu contra ns
medidas dc remllltarlzncao
da Alemanha Ocidental... o
que, segundo o locutor, des»
filava em upolo da odiosa me*
dida.

I I«tÍ ¦&!"'' J
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*0 ENCONTRO" - Escultura do artista
rumeno Ztoris Caragca

JtiJSÊsfà^
C01NTRA A BO MBA ATÔMICA

Lançada há poucos dias, a grande cam punha pelo recolhimento de milhões rle assi-
naturas contra o perigo de uma guerra atômica, rapidamente ganha as amplas ma-ü-as.
Como em casos anteriores — nas campanhas pelo envio da FEB, pela Constituinte, pela
anistia, de ajuda à Imprensa Popular e tantas outras — ela é tema para os poetas,, tema
também para a cançüo anônima e o verso popular. Dias atrás divulgamos um poema de
um camponês, João Damásio, entusiasmado com a palavra da reforma agrária. Publica-
mos lioje os versos de um operário mecânico, empolgado pela campanlia contra a loucura
atômica.

CONTRA A DOMBA ATÔMICA

A guerra de dcHlruic.iu cm massa
isto queres, monstro nem cntranhiw
que vive do mingue alheio,
mas o povo ainda te upanlm,
icom isso é quo todos sonham.

As águus das nossas praias
quantas ve/.es táo geladas
iliis voem ilo Polo Sul
í afirmação comprovada.
Imaginem que perigo
se cias (orem conta mlnail-is.

Nossos países contaminados
pela radioatividade
que desgraça nos espera,
sofrimento, mortandade.

Dus assassinos do mundo
não su deve ter piedade.

Que problemas files criaram
l.á na vida do Japão,
mataram tantas crianças
mulheres, velhas, todos Irmáot,
todo dia morre gente
vitima du contaminação.

Cuimiii uqul todo mundo,
todos os que amam a piií,
H WlI.t'lU,.I OS UbSUHSinOK
da tribuna e nos Jornais,
contra o perigo atômico
um grito não ó demais:
Viva a paz. viva a paz!

!fí* aitt*^ ,:J*m VWun l«t^iíSitaBwí3i>BBwTlflBDH
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Notícias

TONOU IHINNi; ua -...u
tt» Hindlcalu doa Alurea 'iVa
iraU, cviiiici.itii-, i- (Vimi,,
III..H» du HlU '!" J*»ll«*llu Ha

an doa aiii.iiimi u nuvn «tu»-
toria eleita am Janeiro, do
niiii'nii- unu, Aiuim '-Mu
iiuilpiml»: l'li-*,|i|i'iili : l'ul**
üuntana; 1' Ke«-retArin; l'«u
1(1 <VI«*sllini; J- ,S.*i*ii»i.iiIi..
ChiIos Melo; TeHiuu-elrt),
Franciaco de A»*»l-i; Procunt'
dur: Aiiii-iliii de Franclticui,
.'«inaelhu PIncbI: Rubem da
Quelru/. (De Cnramlxilii):
Adolfo da Cunha Arruda:
«;«-in _«« Gome*. Suplenifri du
illirtilllli; Plorlniiu Fnl^ill,
l/lida Rodriguea Alvei; Ra-
ther liiiiiintti llurgi'!.; .\lmnli
Auguato Siuiri-ii Drandlo ••
Humberto Kreily. Suplente»
do Conaelho Flienl: Walter
Monteiro Qulnyelro; Aqulll-
no Barreiro e» Alfrwio Oli*
media. • » •

WALTER PINTO «HireM*
terá aua reviaU «Eu Queri
t Mo Badalar», em Bueno i
Airea. Conata quo Oolâ fd
convidado pan parUcipar do
elenco que dever* Ir à cant*
tal platina e quo aceitou.

MARIO í.A«ü, que tante
Bticesso obteve com u chargi
muNlcndn «Com Força To»
tal», apresentada no Teatro
Serrador por Rcnntn Fronzl o
César Ladeira, terá uma co*
média de sua lavra no pai-
co do Teatro Glôrln Inter*
pretada pelo conjunto do Os*
enrito. Trata-se dn «-omôdln:
«O Golpe», escrita de parce-
ria com José Wanderley.

i i i**»«««««««»^«»t«aa ¦«¦!>¦> 
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MARCOS

AI.FAIATK — Agora nu Hua 5
Nerval do Gouvía, 01. nn El» ;
tacto.de Quintino Bocaiúva. I

Ul) LEITE ÜA SILVA
tiuSMBNTO PRSOIOSO i*»' *••«• energia e /«roíiii/nit.

« um iio« mu'* «7 '¦ ¦ ""'•¦¦'"'¦"" • ''" /''•"" «'"«-•«D du
Ttátra BrwiWro de Oomédki, m «vio de janrmv, d vid
i«lia dn Silvai r!»iá tempr» nu nlo a "¦•¦¦• qw " »"-<íiiimí«c«.«i
»ne adminittra lem ««(Miiluilr, ni'" «• ««winim-tifii i/i(t
¦M(| fn» com qu» u T.B.O. também «ei<» tt OOM dn cm.
(«1*111 «' da «</t<?i«**<u'tui. /," «Hiii/iiilu, de Hão Manoel, l'u»kuu
i »(i Intereiiar velo teatro <<" wWi quando m><jrwi u
,„u\m do Teatro Mwperimontal, de Hão Paulo. Em li>i»,
tendo sido fundado «f featro llrn»ileiru de Commn, wuimu
ii opraw-.il rtn *mprt»a Imiinl. Nurgindu a "Vera Vrut"
mru lá »e dirigiu. Pimlutiu nino» filme» nc»*» companhia:
'Terra, Hcmpre Terra" textrnidn dn i>eça "Paiol Velho", dt
itbOiO Pt»r«lra do Almrldu, em carta» no Teulro OimUtico);
"TkoTko tio Fubá" idiretor de produçãot: "Oanoactiro";
"Oandinho"; "Caiçara". Com u Wio de se levar pari»
do grupo do T.lt.C. paru o Win leml>rou-»e o »r Franco
/.nmpart de convidá-lo pnrn arfmlnUIror a ««Til» do DMlrlfo
federal, Aqui eitá, e bnn Irllz.

Forno» enronlrdlo tm teu osaritorU) e. imlima» i/i«. no»
ditietto algo lôbre n» atividade» do conjunto tcalrolx

Vlcnrá o Teutro Hrnsilcira do Comddiu de/iniliv»
menle com um elenco no Rio?

»iii detembro de tOM temos contrato firmado com
o Clubo Ginfttloo Português. l'rvtenden\o» renovtí-lo quando
o atual chegar ao teu fim

—. Coflilum formar um elenco Mfduel cm iioísa culadct
-- O Teatro Brasileiro dc. Comália tem dois elenco*

Bildwiwi. nicamo JwríiMCi Itwn duas oata» em funcionamento
vermanente: a «to São Paulo e U da<j«l. Certa» peças estréa-
rão na pauliciia outras «o Teatro Ginástico. Depois fan
mo» o revezamento: as que astnaram no T.B.C. (H. Paulai
virão para o Rio e viec-vormt. Está dentro de notsa» cogi-
taçãns a formação do uma terceira equipo.

Ne»»e momento um telefonema do São Paulo tnter
rompo a e-iírotiiíW. Noticias boa» vêm de lá. Bucesso dn
nova peça de Abilio Pereira dc vUmoida quo leva a nome
de Santa Afaria Fabril 8, A. Ficamos sabendo que Ola/de
Yaconi» obteve mais um valioso triunfo om tua oarrelra
Daremos, amanhã, o final dc nossa converta com Cxd Leite
da Silva.

Mil.TON IH. MOBABS KMKKT

Intercâmbio com a Polônia
ENCONTBA-SK na Polo*

nia Madalena Tagllaferro.
Vice-Presidente do Concurso
Inteniaclonal Frederik Cho-
pin. em plena realização, n
representante da música bra*
sileira, segundo despachos
iclegrá ficos daquele pais.
dirigirá concertos na regi&o
lc Stalinogrod (Silésia) e
«mbém em Varsovia.

Como é do conhecimento
público, três pianistas brasi-
loiros tomam parte nas pro-
vas do V Concurso Interna-
cional Chopin. A presença
de Madalena Tagliaferro e
dos candidatos brasileiro?
aos prêmios do Concurso
Chopin. A presença de Ma-
dalcna Tagliaferro e dos
candidatos brasileiros aos
prêmios do Concurso Clio-
pin representam um impulso
ao intercâmbio cultural en-
tre os povos brasileiros e
polonês, que saudámos com
alegria.

A música brasileira con-
temporànea é, lioje. conheci-
da e amada pelo povo polo-
nès graças aos concertos dl-
rígidos em Varsovia e outras
cidades pelos maestros Edo-
ardo de Guarnieri e Cláudio
Sanloro e pelas «touméés»
do excelente Arnaldo Estrel-
Ia. Madalena Tagliaferro
prosseguirá agora nesta
obra importante de difusão
da criação musical brasilei-
ra, de aproximação ainda
maior entre os nossos dois
povos.

Com o incremento d«isie
intercâmbio -somente tese*
mos a lucrar. E' necessário,
pois, torná-lo reciproco, No
ano passado tivemos a visi-
ia de Czena Stefanska, uma
grande pianista polonesa.
Que venham ao nosso pais,
com sua música nova e
grandiosa, outros artistas da
Polônia e dos demais paises.
Que seja facilitada aos nos-
sos artistas a oportunidade
de levar a música brasileira,
voltada para os ritmos popu-
lares, interessada nos pro-
blemas que tocam de perto
ao nosso povo, as demais
nações. Esta troca de expe*
riências, esse mútuo conhe-
cimento é um fator impres-
cindivel ao desenvolvimento

da nossa criação e interpre-
tação musicais.

O bailado de B. V. Assa-
fiev «A Fontaínha de Bakht-
chissarai», ensaiada pelo ar-
tista de mérito da República
Socialista de Usbequistão A.
R. Tomski, que está sendo

representada com grande
éxlto no Teatro dc Smetana
de Praga, ocupa um lugar
preponderante na série de
representações teatrais ence-
nadas pelos cnsaiadores so-
vlétlcos. No dia do décimo

aniversário nat a 11 c I o de
Tomski em 3 de janeiro de
1955, teve lugar uma repre
sentação de gala deste bai
lado, em que Tomski de
sempenhou o papel do khan
da Crimea Guirel.

Agulhas e Microfones
Os primos pobres do rádio
DOMINGO, ENQUANTO AGUARDAVA o momentr

para dar um hom mergulho, lá no Posto 5, alguém dt
rádio contou-me um fato, que me deixou surpreso. Ha
gente de valor ganhando miséria em nossas emissoras
Gente boa, primeiro time. Querem um exemplo? Só agora
vim a saber que Reinalilo Dias Leme, em nossa opinião,
um dos três melhores locutores comerciais do Rio (os
outros dois são Reinaldo Costa e Oswaldo Luiz) ganhava
na Nacional a batagela de 6 mil cruzeiros por mês. E êle
não era somente locutor. Exercia tambím as funções de
discotecário. Como Reinaldo existem outros, que ai estãu
percebendo salários ae fome.

? Enquanto is- certamente pen- mico Walter Da-
so, canastrões de sou em alguns vila.
todas as dimensões dos seus colegas ? A M u n d i a 1
têm ordenados de rádio. Pobres inaugurou segun*
fabulosos. Os ar- tís> lém da-íeirat última a
listas corretores valor, porém não sua nova •}**haDac
principalmente são possuem uma re- ^«^S,^

g0anhaqmee,ncxccS «â/5 aqui os progra*
tuando-se aleuns .trauaino que mas ianQados po
poucos elemS V* as emis* la emissora do
os outros são da¦¦alegoria do Sr.
Mario Provenzano.

do
Edificio Cineac.
? Ouvimos o
último programa

contratou para os * 
^ggj

? Segundo sou-
bemos, a Nacional

nião: simplesmen
te ótimo.

t Max Nunes,
quando idealizou S(iUS progromas
o "primo pobre", humorísticos o cô-

? Brandão Filho, dono de um. Chevrolet, anda aborreci
díssimo com o aumento da gasolina. Dizia, então, um dia
destes em frente à Agência Melo, lá na Rua Conde de
Bonfim: "Não há outro jeito; temos de reatar relações
com a União Soviética; a gasolina russa é a melhor do
mundo e não é cara. Se não fosse proibido, eu diria ao
microfone o que penso sinceramente do Sr. Gudin".

RÂDIO-ESCUTA
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Mecânico de Máquina de Costura

Conserto, compra e
vende maquinas de
costura usadas. Refor*
ma em geral — Ven»
dem-se máquinas no»

vas à prestação - TeL:
•ift-8310

í

Enül8ftO^|NS((i : Nu reunião do Comitê Administrativo da Federação §Internacional Sindical do Ensino (F.I.S.E.), realizado §'«'¦ií.í1!^0",!"',0,.1'- «••' cm VIena' fo1 aprovado um §APELO, dirigido aos proíessôres a educadores de Étodo o mundo, cujo texto é o seguinte:

APELO AOS PROFESSORES DE TODO 0 MUNDO
cAROS AMIGOS E COLEGAS,

P O Comitê Administrativo da F.I.S.E.
Ú vem de se reunir, tendo discutido prin-
é cipalmente a questão da educação da
P infância e tia juventude no espírito da
4 PAZ e da amizade entre os povos.
g O Comitê constatou que, no pre-
I sento período, os esforços dos educa-
p dores se chocam com dificuldades par-â ticularmente graves. O perigo do
p guerra aumenta. As força*; belicistas
ú multiplicam os esforços para reduzir
ú a nada os sucessos obtidos pelos povos
p no caminho í'.i desarmamento interna-
P cional. Essas 1'ôjças constituem blocos
ú militares. Os governos dos Estados
p Unidos da América do Norte, da Grã-
4 Bretanha, da França, da Alemanha
p Ocidental e de outros países assina-
ú ram os acordos de Paris, que inte-
p gram a Alemanha Ocidental num blo
^ co militar de caráter agressivo.
%, Os documentos da O.T.Á.N. falam
p abertamente da utilização das armas
p atômicas. O horizonte torna-se som--^ brio com a perspectiva de uma guerra
ú atômica que destruiria milhões de vi-
% dns humanas, reduziria a zero todos
P os nossos esforços e aniquilaria os
P valores culturais da humanidade.
^ Entretanto, por t.ô«ln a parte, os tra*
É balhadores, incluindo os educadores,

reagem contra a corrida armamentista

e as ameaças de guerra, das quais eles
sentem duramente as conseqüências.

Atualmente, o povo francês, com a
dura experiência de várias invasões
sucessivas de seu território, trava uma
luta corajosa contra o renascimento da
Wehrmacht, os acordos de Paris e suas
conseqüências. Milhões de mulheres e
homens de boa-vontade, de todas as
partes do mundo, fazem ouvir sua voz,
em uníssono com os combatentes fran*
cenes pela PAZ.

Por toda a parte a luta dos educa-
dores se organizar: são os professores
franceses que, junto com o povo, ma-
nifestam-se contra os acordos de Lon-
dres e Parte; os professores japoneses
que lutam ativamente pela interdição
cias bombas atômica c de hidrogênio,
colhendo 25 milhões de assinaturas,
pedindo a interdição obrigatória dessas
armas; ou os educadores norte-ameri-
canos, erguendo-se contra a histeria
beliclsla,

Podemos nós, educadores de todas
as correntes de opinião política, de
todas as raças, de todas as confissões,
manlermo-nus fora desse movimento
em favor da PAZ e ficar como pbser-
vadores passivos dos acontecimentos
em curso? Não, isso não é possível.

A PAZ E' O NOSSO BEM MAIS
CARO; ela dá às crianças e aos jovens
a alegria de viver; ela lhes dá escolas
p educação; ela é a nossa razão de
trabalhar e'a£Ír.

Nós os educadores, não podemos
poupar esforços na luta pela PAZ, pelo i
desenvolvimento do ensino, pela edu* 0cação e pela felicidade da juventude, i

Em nome de sete milhões de tra- I
balhadores do ensino, da França, da §
Itália, da Alemanha, dos países da Amé- ú
rica Latina, da África, da Índia, da Chi- pna, dos paises das Democracias Popu- Ú
lares, da União Soviética, filiados à É
nossa Federação, e em nome de todos fl
os que, por toda a parte, nos trazem §fseu apoio, declaramos que nos levan* ú
teremos cada vez mais energicamente 1

contra os inspiradores e organizadores ú
da corrida armamentista. p

Apelamos para vós, caros amigos c a
colegas educadores e professores de É
todos os paises, para juntar-se às nos* §
sas fileiras no combate pela PAZ e §5no esforço comum dos trabalhadores e Ú
de todos os homens e mulheres de boa- ||•vontade, para barrar o caminho da %
guerra, da fabricação de armas atômi- ^cas e de hidrogênio. ^

Ao envés de armamentos exigimos ú
novas e mais belas escolas, melhores po mais belos livros, melhores condições .
de vida para, todos, engajando-nos no g'caminho da solução pacifica de todos |'i
os problemas internacionais. %

~-a>***M«nm mmmmmio .<mmmsMMmmm

Problemas
*SV!3TA AAgsííAL.Dr. CULTURA POLÍTICA
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SUMÁRIO
NOSSA POUTIOA — A
União Soviético, fftrcu Fu»-
«lamentai da paz. da demo-
ctacla — KiiHorlal

&» oouttadlcil-» u<» Koraio-
mol - .1. V. STÁLIN

80bro o Projeto de Conutl-
tulofto da BepAbüca Popu-
lar da Chino - UU CU.AO-TSI

OoiutituioAa do Kcnilbllo»
Popular dn China «.

A» bato* ulenttficx» da poli-
tica do Partido CamunUta

ds União Nnvl-Hioa — V. ^11 HK*IF»
i-AniiriAntiu» do P.CIJ.K.:

A propaganda poi melo de A KOSStH.YlKOV
conferenclaa. Importante tor- t
ma de trabalho ideológico V. 8NAST»»

Educadores de todos os paises, jun*
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Desenvolvem-se Importantes Contatos Diplomáticos no Kremi.i»
ISJW^WV

ESTA E A VERDADE
1'AHIH, ,a (AFIM — «-Nia

há ¦">»» ««rhMiUçiVi mau» tutu.
lllltlll K«'l i'l . ¦'•• «' o llliiln «t«-
um iirlliít' il«> liiimliHiu no.
vlillni .Miulmin., |mli|l<-ulu
in> tPrecci, óritAo «mirai «I»
« iiiili-.lriiii.iiu tii-ml «In Tra
liulli» TchiHNwlnvm'*, a <i«"
ili-iilirlllt* Kl hl|<«*>t«"*r». Am
¦ .nm-nUi lm «»« IiIciiUU HÓbrr
num iiiiiiliiui.» «li' iirlciiuçan
«•«•«iiiomlcii 11*4 l'nl»i> Movle-
Ile».

-.Ni'»!»'» liltlllllNl l«-lll|H>» —
rHOroVO •> JonmlNl» — ««'r
liw elemento* «Ir Imprimi**
lllls |l|-l-.l'N «l«'ltl(«ll«*»l» IXIllMIll

8 nprt'Mv;iar o plailii «1«< «h'«'li-
vulvlmcnto eeonAmleo sovié»
il««i pnrn I0AA ««mm um*
•nova «irlt-iiiaçfto» nu um»
•nova iiimhuiça» » favor d»
dt-nenvolvlnicnito d» InduH»
Irln prrmila. T»l afirmarão
prov» quo *«u* «utomi náo
<'<iiii|iri'i'iul«'m » «««perlími»
M)vi«'tk'» ou que ilesvirtutun
arbitrariamente oh fatos».

Mnvliniiv prossegue:
que hà do nova nr*n-

Manta examinar o» pi»*

í O Sr.
I .Mas n
| f»lo?

mw « «m «iH-awrntiMi eeomV
mlr* d» UnlUo HovWHr» no»
NIIIM |ir«'««*«lilllri. pnr» i.Iwt-
nlr um» no orientava» >••'«•
lâvrl, ixmcmdtindo |irlnrl«U(l«*
w •iinwiilit doN inflo* iln
lirtHliiyâo.,

Afirma**! qu«* (NHM linha
« ¦i.lhwt* i» HnliVi HovMII-
«» timún qu» «Uniu d«ol»>
rou qun • tudú.lrla |m-mmI»
«*r» ¦ bww d» rtiNionii» «
uma garantia da IiuI<-|mii-
itt-Mla lA-nlm««mAml»* «I»
Unlâo NovMlli»», o Mr. Ma-
ütiiiov reoorda a» convir»»-
«Oa» J«* Joriiall.U. norte-
•americano» Klni**,h.iry •
Mmlth, llMi-nt « ('«iiilif com
o 1'rin.f Iro-iWrrlàrlii do Par»
llilit IdmnnluU d» Inl&i»
Soviética, lir. Krurhtehcv.
«ulillnhantlo a frawi desta dl»
llmoi «Mnipro ««Hitddtiramo»,
«MitlmiainoN a ««m.ldrrar m
conNldrrariiinoN nue tiniu-, ou
ramo» econômico», devem de»
«envolver»»» em |ini|Mirço>»
JiihliriiK-liis, sendo, no entan»
to, dada prioridade à Indo»»
Iria peaadai.

Rocclmlo ontem |m-Io JVtarcehnl llulgimin, Presi-
dente do CoiiHelho de Mi n.Ht ronda U.R.S.S., o Em-
baixador du Itália em Moscou •— Conver(.açõeH em
tom muito eordial — Co mo Embaixador francês a

próxima entrevista
MOtffOI', 

Ift (APIM - O Marechal Nli-olal HiilKanln re»
relteu hoje, mi Kremlin, no -.«hliiete d» Preklili>iiiiU

do ('onaelho, o Mr, MArln IM Slefaim, Embaixador da IIAII»,
no «iiiMlro dos ««mim to* tlIplitniiliiiM deeldldoN peln .'riml-
dente do CmiMlii» nun lodo» o» Kiulmlxiulorcs n MlnMrii»
acreditado»1 n» capital soviética, pnr urdem de imllniildaili'.
A entrevlNla durou •-«•r«i» de hora o mula.

Nes-,.» vUIih de «.'ortPHlu
prooc<lcu-Ko a um verdadeiro¦ Imir «riioi i/ou > do i«vins a»
questões Inieriiiii-lniiiils ilu
atualidade e rn rolnçiVii on-
tre u li.ll.HS. o ii linllii fo.
iam mais oipeelMmento exa»
mlnadu.

A entrevista reallzonno em
pri'si'iu.-;i (lo um Intérprete o
assumiu um tom multo cor-
«Hnl. tanto mais «-uo o Sr.

lEHfó A FRACASSAR A 1B.NITI
DE EXPILSÃ0 DE BEVAN

LONDRES, IS (AFP) —
A 114 horas da reunião do
grupo parlamentar t/abalhiti-
ia. que deve reeolver afibre a
<xclutião do Sr. Aneurin Be-
van, u «ituução «i extretr.amen.
te confusa.

A bltuaçao evoluiu duran»
te o Bomana pasaada, embora
|i:ireçu que mna parte deva
formar-se no aentldo da ex*
«limão, jogando o» «egulntea
fatores a favor do deputado:

1") Os militantes de baso
são qua«e todog contrários à
exclusão do Sr. Bevan. Oa
protestos das aeffies locais
a fluem, emanando, principal-
mente, das regiões Industrias;

2*) Numerosos deputados
indecisos estão indignados com
a atitude da imprensa e de

• ¦i-rtus chefes trabalhistas que
tem :i exclusão como certa;

3') O «Daily ifirro», jor-

nai trabalhista nao-bevaniita,
pronunciou-se hoje contra a
excliuio do Sr. lievan.

Ainda é muito cedo para
ae saber ac ou conciliadores
apresentarão amanha uma
rr.ocio apasiguadora. O resul*
tado do debate depende d» in-
tervenção dos Sn, Clemcnt
Atllee o Bevan.

CONTRA A EXPULSÃO
I

LONDRES, 15 (AKPi — O
Sr. Aneurin Bevan assistirá
amanhã à reunião do grupo
parlamentar trabalhista em
que será apresentada a quês.
tão da sua expulsão «lesse gru.
Po e do Partido.

Prossegue a polêmica n rei-
peito do assunto entre os
membros do Partido Traba-
lhista, O Sr. Anthony Green-
wood> falando ontem ã noite

CRISE NA INDÚSTRIA IANQUE

nu subúrbio de Finchley, afir»
mou quo o partido cOnietoria
um ato de suicídio Hupurun»
do-se do Sr. Uovun. Tur ou»
tro iu«lo a *>u«;uii u-ubalhlsta
da cirruiiüLTD-àii de Aylcsbury
(IiuckinKliamsliiro), no ter»
ritório um quo rusidcm os Su»
nhores Attlee e lievan, apro.
vou ontem à noite, unânime-
mente, uma resolução que
protesta t-iierglcamentu con-
tra a exclusão de «pn- ct>lã
.-inicai;:i«lii o Senhor lievan.
Duus outras seções traba-
Ihistns luriiis, uniu no Ka-
«ex e outro no lJafs de Ualles,
votaram resoluções seme-
lhantes.

Dl Stofoiio conhecia pessonl»
monte n Mareclial BulRiinln,
qui' leve ocnalíio de enconlnir
v.nliiH vezes durante sua lon»
nn catada om Moscou.

A eonveninvAo foi fellu om
russo o poucas vtees o In-
térpretc foi obrigado a In»
tervlr.

PRÓXIMA KNTKKVIMTA
O próximo diplomata a acr

icccblilo nela o Sr. l.mils Jo-
xe, Embaixador da França.

Os meios diplomáticos des-
i.i (.'.-«pilai ntrlbuem uma
grande importáncln u essa
série de entrevistas dccldldn
pelo Marechal Hiilj-anln.
Com ofclto, doado a primei-
ra visita, feita pelo decano
do Corpo Diplomático, Sr.
Olf Schlman, Embaixador da
Suécia, os meios dlplomáti-
eus tém u impressão de quo
o Presidente do Conselho cs»
tá decidido n discutir todos
os problemas internacionais
da atualidade.

ltKI>Klt« IHNAt»
A i'iiin-vlMii de hojo «.um

u Sr. Dl Stefnno trouxu uma
nova prova do desejo do Pro»
aldonto do Conselho do pro»ceder, com os diplomatas es-
n.uiKeii'1's, n trocas do opi-
niões multo amplas.

Os meios diplomáticos con»
sideram igualmente quo o
rumo que tomam essas on»
ii'1'visias mostraria quo os
diligentes soviéticos estao
dispostos a continuar os
contactus com os represen»
tantes dos Estados estran-
geiros, contactos cujo Inicio
foi o recepção oferecida pe»

I JÈÊ I
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NAVIOS MOVIDOS
COM ENERGIA ATÔMICA

Afarooaal BULOANIN
lo Kremlin ao Corpo Dlplo-
míiilcii, em 7 de novembro
último.

Nessa ordem de idéias, ul»
guns diplomatas nQo ox*
eluein u possibilidade do ver
o Marechal Bulganin upro-
vcltar a ocasião o apresen»
tar suas teses, ou mesmo
propostas concretas, pnra
permitir negociações Inter»
nacionais mais extensos sô»
bre problemas em litígio.

OSLO, 15 (AFP) - «A N«>
rueg» lem a possibilldaitn
de assegurar um nítido avmi-
vo no iiumlnlu da propulsAo
«tomlcii dos navloa», deela-
rou ao jornal «Morgenslu-
itrnu o Sr, Gunnar lUuoVr-i.
Diretor do Instituto de l'es.

Embaixador francês
na U. R. 8. S.

PAUIS, il <A.L.- - O üe-
neral Plerre Kocnlg, atuai
Minislro de Dofegu da Prnn»
ca, será nomeado l»mbalxa»
dor cm Moscou, cm substl*
tulcõo a Louls J«xe„ aegun»
do infonnou circulo autor»,¦/iulo. Acrescenta-se aue o
Govénio soviético já for-
neceu o ¦ plaivi., mas a
chancelaria manifestou Ir-
mirar u noticia du designa-
ção.

quina* Atômicas de KJ«I
ler iiin» piiiMMiii.i.iii--. «Io OS'
lo) e conselheiro do Soarei
uniu(it-i.ii dn iiNU para as
questões atômicas. Eacla/e»
eeu o Sr. Uiiinlii- i|ue, hu
fôsse adotado o plium qüiti-
qlienal ii-ihIu em vialü o de-
sonvolvlmento «ia Indústria
utômlca na Noruoga, o pri-
meiro reator experlmenial
para navio-, poderia esUir
pronto cm dois anos, Acres-
«¦«•iiiiiii o cpautlielro do Se»
çrotarloGeral d* ONU: *o
plano i|iiiin|iii-.'.-i será bre-
vemente submetido ao [.«r-
lamento..

Dismaicira-M Faura

Advogado Intransigente do Rearmamento Atemão
Confirma (|iie sofre pressão, adian tando que se a França n&o ratiti-
car os acordos de Paris será orga nizada uma Aliança Militar Tri-

[ilice, com a participação da Alemanha Ocidental

*¦

WASHINGTON, 15 ((ATP)— A Imposigão de cotas de
importação não é a solução
do problema das industrias
norte-americanas em difl-
euictade, declarou o senador
ilemocrata Walter George
(Geórgia), numa entrevista

concedida hoje.
O senador, membro In-

fluente da Comissão de Fi-
nanças do Senado, deela-
rou-se contrário à Inclusão
de restrições à importação
de petróleo estrangeiro no
projeto de lei presidencial
de prorrogação dos acordos
comerciais em face de reci-
procidade, aprovada pela
Câmara e que a Comissão

de Finança* do Senado «stá
estudando atualmente.

Numa outra entrevista, o
senador republicano Krank
Carlson (Kansas), também
membro da Comissão dc Fi-
nanças do Senado, declarou
que a imposição de cotas de
importação de petróleo es-
trangeiro tinha grandes pro-
balidades de ser aprovada.
O senador é um dos autores

do projeto de limitação das
importações de petróleos es-
trangeiros em 10 por cento
do consumo norte-ameri-
cano.

Sabe-àe «jue no ano pas-
sado essas impoitações se
elevaram a 13,5 por cento.

HERRIOT
CONTINUARÁ

LYON. 15 (AFP) — O
Presidente Herriot continua»
rá sendo Prefeito de Lyon.
O Conselho Municipal da d*
dade, com efeito, elegeu on-
tem & noite o Sr. Fulchiron
(independente) Prefeito-Ad-
junto.

Com a eleição tio Sr. Fui-
cliiron, o Sr. Herriot não tem
mais nenhuma razão de man-
ter seu pedido de demissão,
assinado em sinal dc prote.»-
to por uma manobra de cer»
tos conselheiros municipais
que, infringindo o acordo,
haviam permitido ao Sr. Tho-
mas ser eleito Prefeito-Ad-
junto cm substituição a um
independente falecido.

Após o gesto de protesto
do Sr. Herriot e o acordo
conseqüente entre radicais e
independentes, demitiu-se o
Sr. Thomas.
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IVtlnid Jlfoníesi, a vitima de
Piccioni

PICCIOHI,
0 CRIMINOSO

ROMA, 15 (AFP) — Ten-
do terminado o exame dos
«dossiers> relativos à mor-
te de Wilma Montesi, o Pro-
motor-Geral entregou, hoje,
ao juiz de instrução, seu re-
quisitório definitivo a respei-
to dos Srs. Piero Piccioni,
Saverio Polito e Ugo Mon»
tagna.

O primeiro é acusado de
homicídio involuntário, os
dois outros de cúmplices e 18
outras pessoas de falso tes-
temunho, anunciou um co-
munícado oficial.

PARIS, Jõ (AFP) — A ,
exposição feita hoje à tarde |
pelo Sr. Edgar Faure peran»
te as Comlsses de Negócios
Estrangeiros e da Defesa
Nacional do Senado sôbrc os
Acordos de Paris, durou uma
hora.

Sem entrar nos detalhes
dos tratados, o Presidente do
Conselho acentuou, sobretu*
do, a necessidade absoluta de
manter a aliança atlântica,
fazer tudo para vivificar o
Pacto Atlântico. Os desenvol-
vimentos posteriores depen»
dem em primeiro lugar da
ratificação dos Acordos de
Paris.

CONFIRMA A AMEAÇA
SOFRIDA

De passagem, o Sr. Faure
citou a inquietação, quu lhe
dera conhecimento o Sr. Men»
dès-France, diante das hesl-
tações do Parlamento fran»
cês em ratificar os acordos.
Se a França não ratificar,
uma outra aliança militar
tríplice, da qual a Alemanha
Ocidental faria parte, orga»
nizaria a .defesa/- da Eu»
ropa.

Foi por isso que o Sr. Fau-
re insistiu longamente numa
ratificação rápida e defini»
tiva.

QUER PODERES
FECIAIS

ES-

PARIS, 15 (AFP) — O Sr.
Edgar Faure pediu a pror»
rogação dos poderes espe-
ciais concedidos ao Governo
do Sr. Mendès,-France no dia
1»1 de agosto de 1954. Esses
poderes especiais, válidos

até 31 do més corrente, de-
veriam .terminar no dia da
demissão coletiva do Go-
vêrno».

Esclarece a .carta retifi-
cativa, ao projeto de lei de
finanças apresentado pelo
Sr. Edgar Faure à Comissão
dc Finanças da Assembléia
Nacional que «desejoso de
resolver certos problemas ur»
gentes de ordem econômica
c social, bem como realizar
a atenuação e a recomposi-
ção dos encargos fiscais que
pesam sobre as empresas, o
Governo atual deseja receber
os poderes conferidos ao pre-
cedente Governo».

QUER "COLABORAR"

PARIS, 15 (AFP) — Sou-
he-ee em boa fonte que o
o Sr. Antoine Pinay, Minis-
tro dos Negócios Estrongei.
ros, recebeu uma carta do
Sr. Pierre Mendès-France.

Nessa carta, o ex-Presi-
dente do Conselho, que está
atualmente em Megeye, nos
Alpes, informou que está à
disposição do Governo para
dar-lhe todos os detalhes
que desejam sobre as con-
versações de outubro passa-
do com o chanceler Ade-
iiauui, principalmente a res-
peito do problema do Sarre,

ENVOLVIDA A SUIÇA

BERNA, 15 (AFP) — "A
Suiça não considera compa-
fivel com a sua neutra lida-
de uma eventual participa-
ção no Conselho da Euro-
pa" — eis em substância a
resposta do Presidente da
Confederação Helvética, Sr.

Mux Petilplerre, dada no
Conselho Nacional a ura in-
terpelador que desejava co-
nhecer a opinião do Conse-
lho Federal a respeito do en-
vio de observadores oficiais
(parlamentares) à Assem-
bléia Consultiva do Conselho
da Europa (assembléia de
Estrasburgo). Declarou no-
tadamente o Presidente da
Confederação: "a Suiça deve
desistir de participar das
instii limões internacionais
quando essa participação im-
pllque cm compromissos in-
computiveis com a sua neu-
tralidude".

PROTESTO
DE

CAMPONESES
BOLIVIANOS

LA 
PAZ, 15 (AFP)

—- Camponesa or-
mudou apoderaram-se
do Juiz de Pas Anta»
nio Estcnsoro c, eomo
protesto contra umn
das suas sentenças, fi-
zerum-no passear mon-
tudo em um burro nas
ruas da pequena ul»
deia dc Turija. O Juiz
foi libertado por mem-
bros da sim família.
Reuniram-se os cum-
poneses, em seguido,
na praça principal de
Turija, onde os seus
chefes proferiram vio»
lentos discursos eon-
tra a justiça e contra
o exército.

DESENVOLVIMENTO
INDUSTRIAL DA

RUMÂNIA POPULAR

««•s-m-a-aiM-fi''^^ íReune-se novamente hoje a Federação dos Marítimos) «AUXÍLIO» PARA A AGRESSÃO

Acelera-se a campanha por aamen to para 100 mil trabalhadores no
mar — Entusiasmo pela mesa-redo nda de sexta-feira com a IMPRENSA

POPULAR
O Conselho de Represen-

tantes da Federação Nacio»
nai dos Marítimos voltará a
se reunir às 18 horas de ho-
jo para discutir o andamen-
to da campanha por aumen»
to de salário e outras reivin»
ílicações em que estão em-
penhados 100 mil marítimos
de todo o país.

BALANÇO DA MTA
Na reunião de hoje os de-

legados deverão dar um ba»
lança nos trabalhos, entre
os quais se conta a aprova»
cão da tabela elaborada pela
Federação por quase todos
os Sindicatos sediados nesta
Canital e em Niterói.

Os Sindicatos de Foguis-

Ias e Marinheiros vão promo-
ver assembléias no próximo
sábado, a partir das 13 horas,
para discutir a campanha por
aumento. Os foguistas, na
ocasião, deverão ratificar a
tabela da Federação.

Uma exigência feita pelos
marinheiros e operários na-
vais deverá também ser
acrescida à tabela na reunião
dos delegados do Conselho

da Federação: a extensão do
Abono Especial Temporário
aos marítimos das empresas
de capitai privado.
MESA-REDONDA COM A

IMPRENSA POPULAR
Colhendo opiniões a res-

peito da mesa-redonda da

IMPRENSA POPULAR com
os marítimos, na próxima
sexta-feira, s 17,30 horas, na
A.B.I., nossa reportagem ou-
viu ontem o marinheiro Wal-
dir Gome:, dos Santos, lider
de sua corporação, que de-
elarou:

— E' uma ótima iniciati-
va. Precisamos de um jor»
nai diário que reflita e cs-
timule nossas lutas, que de-
nuncie as burlas aos nossos

direitos. Este jornal é a IM-
PRENSA POPULAR, que po-
de melhorar mais ainda. E
conseguiremos isso através
de um franco debate. Por ou-
tro lado, os marítimos co»
nhecerão mais de perto as di-
ficuldades que este jornal
enfrenta para sua circula-
ção normal.

Na sede do jornal «Orla
Marítima-» e em diversos
Sindicatos do setor, tivemos 0oportunidade de ouvir ainda ***
diversas críticas e sugestões
à IMPRENSA POPULAR,
numa verdadeira antecipa-
ção do importante aconteci» rmento de sexta-feira na A.B.I. »

WASHINGTON, 15 (AFP)
— O Sr. Harold Stassen, ad-
ministrador das operações es-
trangeiras, conferenciou on»
tem cora o Presidente Ei»
senhower, a quem fêz um re»
latório sobre a viagem que
realizou ao Extremo Oriente

O Sr. Stassen confirmou
aos jornalistas que o Presi»
dente dos Estados Unidos
enviará ao Congresso, em

meiados de abril, uma men»
sagem sobre o «auxilio ao
estrangeiro.

Os pedidos de novos crédi»
tos para ôsse «auxilio» se-
riam de 3 bilhões e 500 mi»
lhões de dólares, total pro-
posto pelo Presidente Ei-
senhower em sua mensagem
sobre o ano fiscal a come-
çar em 1.» de julho do cor-
rente ano.
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TEM INÍCIO A SEMEADURA DE PRIMAVERA
NA FAZENDA ESTATAL SI Kl AH G

Empossada a Diretoria
io Sindicato Dos Padeiros

Pedido, durante o ato, o r«Batamento de rela-
ções com a U. R. S. S. •— Homenagem à

IMPRENSA POPULAR
chapa que coneprreria às elei-
ções no Sindicato patronal,
por ter se manifestado pelo
intercâmbio comercial com to-
dos os países do mundo, in-
clusive com a URSS, como úni-
ca caída para a escassez de
trigo o outros produtos essen-
ciais ao povo.

IMPRENSA POPULAR
JORNAL DOS TRABA-

LHADORES
Falaram, ainda, o Tenente

do Corpp de Bombeiros, i«-
presentante do Prefeito, que
c.onpitpu os trabalhadores a
se unirem em torno da diro.
toria do seu Sindicato, c um
representante da IMPRENSA
POPULAR, que mostrou ser
este o jornal dos trabalhado-
res, o que mais um» vez se
comprovava ali quando ne-
nhum Putro órgão da impren-
sa fluminense se fêz repre-
seiitar naquela festa ds tra-
balhadores, apesar do ponvi-
dados. Terminou lembrando
ao presentes a campanha do
«Mês 

"da 
ImPrepsa Popular*'.

O Sr- Rafael Francisco de
Almfiida, 1%,-eB'dente do Sin-
dicato dos Padeiros, recém-
-empoBBadc', encerrou os tra-
balhos, conclamando Ps seus
companheiros a continuarem
a luta pelo atendimento de
siiaa reivindicações contra a
intransigência dos patvões.

(Da Sucursal «*»> Nitemi).

A Copanorte Quer 
"Falir

Lesando Seus Empregados
Instalou uma nova empresa em suas oficinas |
para fazer a transferência do material e apre- |
senta-se deficitária — Atraso no pagamento
dos salários |>ara intranquilizar os traba-

lhadores
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No fotografia vemos uma fábrica totalmente meca-
nizada de produtos lácteos, recentemente inaugurada em
Bucareste. Com um pequeno número de operários espseia-
lizados que percebem salários altíssimos, consegue-se uma
produção grande e qualificada. Novas fábricas, iguais a
esta, estão sendo construídas em várias regiões do pais a
entrarão em funcionamento no decorrer deste ano. Vai,
assim, chegando o primeiro plano qüinqüenal a seu fim,
com um sucesso sem precedentes e com a possibilidade de
ser grandemente superado.

Realizou-se a solenidade de
posso da nova diretoria elei-
ta para o .Sindicato dos Pa-
dr-i ros de Niterói.

Estiveram presentes uo ato
o Deputado Irineu José de
SP.Iiia, representando o Sin-
dipattj dos Operários Navais,
o Sr. Consueto Ferreira Ca-
lado, Presidente do Sindicato
dos Barbeiros, o representai»-
te do Prefeito Alberto For-
tes, representantes dos Sin-
dicatos dos Padeiros de Ga-
xias, dos Trabalhadores Açu-
careiros, dos Metalúrgico» da
Construção Civil.

DIVERSOS ORADORES
Usaram du palavra diver-

aos oradores, todos unânimes
na defesa da autonomia e da
unidade sindical, condenando
as medidas ministeriais aten-
tatórias k liberdade sindical.

PELO ÍNTEKIJAÍÜWO
COMERCIAL COM A URSS

Q representante do Sindi-
cato dos Proprietários de Pa-
darias, Sr. Euzebio Rocha,
declarou considerar justo as
reivindicações dos padeiros,aerescentapdo que também os
donos de Padarias têm as
«uas reivindicações, pois so-
frem sérias dificuldades com u
escassez «Je trigo.

Disse mais que tivera p•«•» Ttowe vetado pura uma

A Viação Copanorte, co-
uhecida empresa de ônibus,
traçou, um plano de falên-
cia fraudulenta que já co-
meçou a colocar em exe-
cução. E' seu objetivo trans-
ferir o material cjue possui
para uma tal Companhia In-
dustrial São Cristóvão e de-
pois apresentar-se falida,
atirando seus empregados à
rua, sem indenização.

OS INDÍCIOS
Há indícios visíveis do

criminoso plano da Copa-
norte. O principal deles é a
criação recente da Compa-
nhia São Cristóvão, instala-
da no próprio interior das
oficinas da Copanorte, à
Travessa Aires Pinto, em
São Cristóvão. Em nome des-
sa nova empresa, a Copa-
norte está colocando todo o
novo material adquirido. E

quando vier a "falência"
seus proprietários não sofre-
rão na realidade um centa-
vo de prejuízo. Ao contra-
rio. Como donos que são da
São Cristóvão, seus lucros
permanecerão inalterados.
Os empregados da Copanor-
to, sim, é que serão bastau-
te prejudicados, pois serão
atirado à rua sem receber
um centavo sequer.

O ATRASO NO
PAGAMENTO

Para ¦ criar propositada-

mente entre seus emprega-
dos um clima de iminência
de falência, a Copanorte to- jamou uma série de medidas 0entre as quais o atraso cons- 0
ttante no pagamento de seus ú
salários. O pessoal do tráfe- |
go, que costuma receber às %
quartas-feiras, deixando sem- 0
pre uma semana de salário pnos cofres da empresa, só 0recebeu anteontem os sala- 0
rios que deveriam ter sido i
pagos na quarta-feira da se- §|
mana passada. É os traba-
lhadores das oficinas, em
número de quase 200, até pagora não viram um centa- 0vo sequer dp seus salários,
que deveriam ter sido pagos
no sábado.

Atrasando propositadamen-
te o pagamento, a Copanor-
te quer criar um clima de in-
tranqüilidade entre seus em-
pregados e conseguir assim
que pegam demissão ou fa-
cam acordos lesivos a seus
interesses.

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecas, CIr? 180.U0 a dúzia; Ú
camisas branca cm excepcional ú
Trlcoline a CrS 130,00 o Cr$ 0
150,00. Rua da Alfandega, 318, §
V> andar. Rua Vinte de Abril, 7, '
loja. CONFECÇÕES AMAURY.

A semeadura de primavera já foi iniciada em alguns
lugares no Sul da China. Na foto, tratores em plena atividade
nas terras da Fazenda Estatal Sikiang, na Província de
Kwangsi. (Foto distribuída pela INTER PRESS).

TEMEM A PUBLICAÇÃO
DOS REUTÔllIOS DE YALTA
WASHINGTON, 15 (AFP) Malta e de Yalta que o De-

— O Presidente da Comissão partamento de Estado deve
Senatorial das Relações Ex- transmitir confidencial-
teripres, Sr. Walter George mente a diferentes comis-
(democrata), declarou on- soes do Congresso.
íe»ní_,queJ,,â0r.ace.ÍtaKrá ?s -T" O Sr. Georges indicou quelatórios das Conferências de njào desejava ser responsa»

vel por indiscrições que se-
riam inevitáveis em conse-
qüêneja dessa comunicação
confidencial.

«Se a metade dos rumores
que circularam a propósito
do conteúdo desses relato-
rios é exata, acrescentou,
não creio que uma pessoa
com senso de responsabilida-
de queira publicá-los hoje.
Essa publicação acarretaria
repercussões políticas lamen-
táveis no mundo, particular-
mente no momento «Sn que
os acordos de Paris estão em
processo de ratificação».

O Senador democrata con-
cluiu salientando que não de-
sejava tomar conhecimento
dôsses documentos enquanto
os mesmos não forem leva-
dos ao conhecimento do
arande oúblico»
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ADIADO O ENCONTRO

NOVA DELHI, 16 (AFP)
—- O encontro previsto para
o dia 28 do corrente, entre
Nehru, Primeiro-Ministro «
Ministro dos Estrangeiros, e
Mohammed Ali, Primeiro.
-Ministro do Paquistão, foi
adiado para data indeter-
mtnadu, depois da confe«rên-
cia de Baudung — informa-se
de fonte oficial.

Êsse adiamento, indica-se, é
motivado pelos numerosos
compromissos dos dois Primei-
ros-Ministros, que devem re-
ceber a visita de vários esta-
distas estrangeiros em Nova
Uelhi e Karachi.

AMEAÇADOS PELAS
ENCHENTES

BUENOS AIRES, 15 (AFP)
Dois mil habitantes da loca-
lidade de Águas Blancas, na
província de Salta, a 1.500
quilômetros a noroeste desta
Capital, estão ameaçado» pe-
Ia enchente do Rio Bermejo
em conseqüências das chuvas
torrenciais caídas nestes últi-
iros dias-

Começam a faltar ob man-
ti mentos neaaa região.

EPIDEMIA DE GRIPE
MUNICH, 15 (AFP) —

Morreram 159 pessoas, de gri»
pe, na Baviera, desde o co-
mêço do corrente ano. Na se-
muna passada o número de
vitimas da epidemia se ele-
vou a 34. O Serviço de Saúde
Pública da Baviera assinala
porém que a epidemia está
agora om declínio. Enquanto
eram assinalados aproximada-
mente 14.000 casos no trans-
curso da primeira semana de
ícarço, o número dos doentes

descia para 10.000 na semana
passada.

MORREU O MÚSICO
CHARLES PARKER

NOVA IORQUE, 15 (AFP)
— Noticia-se que morreu re-
pentinamente no sábado à
noite o músico negvo Charles
«Yaidbirds- Parker, famoso
executante de «jazz». De acôr-
do com o médico que consta-
tou a morte, Parker teria si-
do vítima do ataque cardíaco.

ESPIONAGEM IANQUE

VARSOVIA, 16 (AFP) —
Diante do Tribunal Militar de
Varsóvia, começou ontem o
processo de quatro pessoas.
«Ure as quais um antigo jor-
nalista, Skowron, acusados de
espionagem pro-americana.

VAI AOS EE. UU.

ROMA, 15 (AFP) — O
Presidente do Conselho, Sr.
Mario Scelba, recebeu a Se-
nhora Clara Boot Luce, Em.
baixadora dos Estados Uni-
dos. Foram abordados, nesse
encontro, os pormenores da
visita que o Sr. Scelba fará
baixatriz dos Estados Uni-
dos em companhia do Minis-
tro do Exterior, Sr. Gaetano
Martino.

FLEMING

LONDRES, 15 (AFP) —
O corpo de Sir Alexandre Fie-
ming será incinerado amanhã
e suas cinzag colocadas em
uma urna que será colocada
n0 crista da Catedral de Sainl-
•Paul.
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ri»
au
por
mniu Pi(uluiio.
aa intnisininsn
lilmrtlitili' símliral
«r», Antônio Pan Fidalga »<
Owar /*ri''<». dlriflSHlM <'<>
Mi.rfic.ilo i 0 liiitmlhtidor
Benedito Thereto,

Tudo indiiii qun a prumo
do» trôs lideres tranM-
iio» /oi ordenada pelo fato
de se acharem
rtifiipuitfHi par
salário para OS empregada»
do Serviço Municipal de

Transportes Coletivo» —

ISMTC). A medida ¦'. I*»*"
oiifro todo. "»» preparativo
/vim n intervenção »o simli-

Os Maiores Sindicatos de Santos
A» vitimas
atentado "

nãn o*

q frente da
(iiimentn dr

rata, m planejada prio Hr,
Alrnraslra tlliimarães, Ml
latim da Trabalho,

OUTRAS VIOLÊNCIAS

Outra vioWncia foi pratí-
rada contra as trabalhado-
re» de manto» e neste casa
diretamente pela Ministro
Alencastro animaram. Por
i/cfeniiiiiuçili» do MlnistMo
dn Trabalha, foi rmiia»»nda
domingo último a nova di-
retoria do Sindicato doa Do-
ipiriras da Haiitos, mutilada
rm quatro dn seus mais
combativas integrantes: Os-

ORDENADA E EXECUTADA A PRISÃO
DE DIRETORES ÜO SINDICATO DE CAR-
RIS DAQUELA CIDADE - SUSTADA A
POSSE DE 4 DIRUiENTES DOQUEIROS
— PROTESTA A CONFEDERAÇÃO DOS

TRABALHADORES DO BRASIL
cor iMbrnnii, eleita Pr-isi-
dente; Fruncisru Murgari-
do, BocretúrloQerali Josó
.Sourea da Boúta o Paulo dn
Hanza, mrmbro» do Conta-
lha Fiscal,

O preteria políoialotco o
inconstitucional encontrado

l- lu Hr, Alanrattro (luiina-
rãe» i«ii:i negar a /towtii tias
trabalhadores acima citadas
fal o do que file» "professam
ideologia» contrária» à» in»'
lituieúim", do acordo com a»
informações fornecidas pelo
DOPH,

1'HOTWiTA A Í-.T.II

a Confederação doa Tra-
baJhadare» do fíra»it, uo ta-
mar conhecimento da» pri-
aòea doa trt» dirigente» opo-
uniu* «imliatoa, (nin.ii oo
Hindkuta de rum», daquela
cidade o teguintu telraramat

"A Confederação do» Tra-
balhadore» rio Rrtmil, prole»-
lando veementemente con-
tra a iníqua prisão da ,\n-
tônio Pan Fidalgo, Osmar
Prleto e Benedito T/ii-rcio,
i-muíi sua solidariedade ao»
trabalhadores em carri* ur-
banos dc Santo», conda-

titi,ilin,-nin*, oa companhe
ro» pretas qua tão brava-
munia lutaram wla» nniii»
dvaçãe» e .1....'... da» Ira-
balhailtire* rm corria mim-
nu». Ai-, i Ituliirtii Morena,
Hn-reliiria Cerni,"

O Vereador J. fíominguet
/'H.iiiiiii ii.H na Câmara Mn
nicipal de .«ilu Paula nm
11 eiiienit, dutrurmi rontra ua
lillinw» atentados na liber-
dades sindirais na /mi*., ro-
ferindo sv imrliriilniim ntn a
tentativa da Minintra Aim-
castro Ouimarúes da futer
reviver o odioio o iiiuvmti*
luciamil atentado dn ideo-
logia.
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CINQÜENTA FAMÍLIAS DESPEJADAS PELA
"CRUZ VERMELHA" NA FAZENDA DE LEBRAOí
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l»l. 1'IIIIIM T»s t|l IMII II-.
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I (I .'.iii.iii «t» (lua ti.hi.iiii I.1..I.
I ii i-. Iiulilalrliia «lo 1'roiluliH (]ul-

min.*, puru Una ln.lui.lilula, di.»
i*i,..uni.*. K»rni«e(*utlii)», di» 1'it-
fiiinin lu», do Tinta» u VcnlZ, (In

nu." •• VsiM rin lllu do ic.tioi
IO (l)ftV(M'H SlUI ftSktHJnilOl p^.iíi a» rotinlrtm n» prAxlmo .in.
m h» in iiotH», i<in ni.
ai-inlilitlii-ueiiil nrillniiil.i p»,*,,i|n..\,».*i..i .li», |ir»|»i»l«k orei.
iiii*i.imi i.. i* .1.. ua oxorrleloi .lu
liai a 1089.

MKTAI.0II0ICOS
8exu>t<lra próxima, iiu \*

Ak IU Iiiii,r, >.tA lenli/inln i,
.** ,i*iiiiiii*i.i*i,..*i*i.i exlra.iriluwiiiu
lia •¦ »i»* ilii U'i.1 ili. I,iivra.||ii
quo ilullbunirá «ftire n nropot*
In ili» iKl-S On ..iiinriii... »am fim
ponincAo. aprauntáda pciu ur
puniu. uni.. Nnrlimul '1*1 Tr«
im lho.

Seguro Social
1Q SEGURO SOCIAL NA REPÚBLICA

POPULAR DA POLÔNIA
(7)

"" 
chumamoà^ntençtto puru ...n í.itn qun pniln cuuasr mujla ;

„„.,;•., . rn ua noaaoa lelloreai IIA il<>l« pi»e»menln» da aalA- ,
So min». O pílml-lr". é o aalârlo-famllla _pafü a.cada lr..-
Imlliuiliir que tenha IHHo» .» dopandenlea.

NA

O M-Klinri.i ¦* ¦¦"¦I"

lnr." .' p«F"* lambera, um acríaclmn relativo n nula fllhn («A-

lôdn
ler dlílrnldiides

„,..,.. ,oa"ÍÍIho») dependente em cano de apoienladorla por
h vul dc/ «ii pi.r acidente do Irabalho. O suplemen n p.ir iu-1-
I.,.. trabalho A dn maior valor que o rin «pn.enludorIa por

IníaUdM i. us quando o trabalhador recebo nu Arln-famllla, n
IniK minlemcnto A de aproximadamente elnqllen ii pur cento
d .1 In-lSi... I».»n alsnlflr. que „ »al4rlo-]a>n lia BMfcPJJ*,
filho aí trabalhador acldentnd.. ae eleva a cento i'. «'""'""l'"

por cento do M.IArlo.IamlII» paBo normalmente a lodo» oa Ira-
""oímmlo 

^'acfdentado dn trabalho ao encuntra em Inl estudn
.le si 

"ue 
aeja obrliado a ter umn a»»l.téncltt permnnci. «

n un tercei™ peaaoa. on quando ficam cegoa. o ™]»r ¦'« "»»
menaundade •¦ i.íre.cld.. rin clnqUenla pnr cento. Tudo * pro- ,
v" , ,.. reRiihimenlacAo do Serviço dn »eBur» Soda .(te Itepft-
h le» PoDUlar da P.ilAnla. n Um de dar noa lral.iilli.idnr..-*
o imlstênciu nm dinheiro, dc maneira a nAo
de 

7^.''ndn,!.K"ra.,mlhBd..r morre vlllnm do acldenln do trabalho
„„ ,lé «ma níoléatla proflaalonal. a fumllla. e.pAna o filho» ou
dependentes cconAmlcnmente, tim direito n:

n) pci.Miii do viuvei e orfandndç; i.h.j_-,
I.) ii... suplemento pnra oa beneflclArlo» cego» ou aleijado»,
cl naslatAncia médica, hospitalar, clrftrglcn, etc.

Quando .. beneficiário é cego, prlnclpiilmente nos çaana de
¦unAan. recebe a meiiaalldadc da pen»»o Independente dç Idade
ou do capacidade de trabalhar, sem levar em conta n duraçAo
ri» cmprAgo do trabalhador falecido por acidente do tralmllio
nu pnr doença profissional. ,.„..„

.lá a pensão puga aos órfão» do um trabalhador falecido
nas condlcíes uclnia, í devida sAmcnte até os dcieasela anos,
mas sn continuam estudando, 6 devida alé a ldado de vinte
" """xió0 

htVna Ilepúbllca 1'opiilar dn Polônia, nenhum traba-
lhador «me. vitima de acidente do trabalho ou dc moléstia prn-
flsalonal, fique desamparado ou deixe sua família deaampa-
rada. t) Seguro Social garante toda» as despesas cum a assls-
tenda médica além da» mensalidade» que puga normalmente.
Quando um trabalhador se aposenta por acidente do t™b»",(.°
lem o nlugucl do aua casa rcduildo & metade, lato é. pagara,
no mAxImo. dois o melo por cento do valor dn sua aposenta-
dorla. Normalmente, .. aluguel de ensa nAo passa de cinco por ,
cento do total do salArlo percebido pelo cabeça da família >o i
ras.. do cbefo da famllln aposentar-se por acidento In trabalho S
nu por doença profissional, o aluguel pode ser rcduildo a .nada.
Mas, no máximo, éle pugani dois e melo por cento do total per- r
ccbldo mensalmente como aposentado. (CONTINUA) \

História longa c complicada tem a Fazenda Manuel Lebrão,
no Estado do Rio, lá para as band as dc Tercsópolis. Seu proprictá-
rio, Manoel Lebrão, antes dc morrer, resolveu doar a fazenda à Cruz
Vermelha Brasileira sob uma condição: dentro de 10 anos teria de
construir ali um sanatório. A doação foi feita no ano dc 1935.

O PLANTIO E A O ROEM DE DESPEJO
Morro o futondeiro Manòol

l^bifm. Vários empeogudoa
<l,*i fazenda nacessltuvam vi-
ver. trabalhando nn terrn. Cum
outros companheiros, arrenda-
ram Jotes da fazenda à Cruz
Vermelha n foram plantando.

Viviam dn lavoura que pro-
dúzia boa safra. As terras
n.ani férteis o os lavradores
tinham ânimo no cubo da cn-
xada. Mos não tinham garan-
tia nenhuma no arrendamen-
to da« terras. Em breve, uma
ordem breve e cruel lhes ba-
lia à porta da« moradias po-
bres.

50 FAMÍLIAS
AO DESPEJO

A Ovganiznção Ataúlfo dc
Paiva, viera con:, uma ordem
dc despejo. 50 famílias de
camponeses teriam que sair
da fazenda.

— Mas liara onde vamos?
A ordem de despejo não dá

resposta a essa pergunta. B
ns fio famílias sentiram que
não ertt possível sair assim,
expulsos de suas plantações,

como gento iTimitiiiHfl. Ami-
K°s ii"r, lavradores davam con.
Kelhos quo os esclareciam. B
como houve resistência, os ad-
vogados do despejo recuaram.
Combinaram um ardil e vio-
rnrn do novo falar com os 1*-
vradores.

UM PAPEL
EM BRANCO

Apresentaram a cada chefe
de família um papel em bran-
co. liastantc iva assinar aque-
lo papel e os lavradores esta-
riam donos definitivos de seu
pedaço de terra, fora do lo-
teamento visado pela organi.
zação Ataúlfo de Paiva.

ÓCULOS
O sea dinheiro vnlrrA o

dilhro. se mandar aviar a
sua receita na ÓTICA ÍRIS.
Somos altamente especializa-
dot, rom (émtcoti n pftclno
As auss ordens. Ru» VUinn-

g rin do flraJA, III, Ipanema.
% (Junto A Fraca Gen. OsArlol
p — otica mis.

Is5

Ll„.

^Qiiebroü Sua Dentadura ?
CJonseSbjé' em 15 minutos. Todo tratamento espe-

, ciaiiiado em prótese, por preços populares. Dir.

^âJnÃÉEHuEY. Eua Paraíba, 7, 1? and. — Praça
r^í'' fla Bandeira — Telefone: 48-8785

Desumano o Tratamento
Dos Sentenciados na

Penitenciária de Niterói
Comovente carta de um sentenciado — Misé-
ria, tuberculose e espancamento no presídio

— Se reclamou, vai para a cela
Recebemos da Penitenciária de Niterói uma carta co-

movento. Trata-se de um sentenciado que nos manda dizer
o que se passa nas colas c cárceres daquele presidio. A tão
pouca distância do Rio, são os sentenciados submetidos a
um regime desumano c com toda a impunidade.

Diz o sentenciado: «Con-
fesso que sou criminoso e
acho que por lei da Consti-
tuição da República devo pn-
gar o meu crime cometido.
Mas a mesma Constituição
me dá o direito, coivo brasi-
leito, de cecorrer aos canais
competentes, para expressar
tudo aquilo que sintoj.. E
adianto: * Desde que me acho
neslo presidio não lenho si-
do atendido nos meus apelos c,
quando reclamo qualquer coi-

tJlo perto, rohortn de mnlo,
o tfln bon para «e plantai'...
O milho cresceu, bonito e vi-
goroso.

A 2 de mnrço de 1955, D.
Pniillna (• Intimada pnr um
Dr. Rennult Ixdlc a cortar
o campo do milho nlnda ver-
de, titimit extensão aproxl-
mnda rie .100 metros dc fun-
do por 30 de largura.

— Mas Isso (-. uma ealaml-
dade! exclamou D. Patillna,
olhando o seu milho verde
ondulando no campo.

- Isso vai rie encontro às

ELEIÇÕES

do o campo.
D. Paulina via o seu ml

lliaral perdido. Tinha lágrl

Crimes da Polícia em Barra do Piraí
A pretexto dc perseguir «ladrões c vagabundos», policiais prendem,

espancam e matam honestes trabalhadores
íeira dc reservista, pois de-
ra baixa do Exercito na
véspera, foi preso e espan-
cado, sob a acusação absur-
ria de vagabundagem.

BARRA DO PIRAÍ, 15
(Do correspondente) — Esta
cidade vem sendo sacudida
por uma onda dc violências
polic-ais. Recentemente foi
assassinado um trabalhador
pelo policial Pedro, que,
apadrinhado pelos políticos
locais, nem sequer esteve
preso. Foi absolvido num
processo-farsa, preparado cg-
mo lhe convinha.

Na semana passada, foi
morto o trabalhador Jair
Augusto, quando ia pescar,
pc|0 guarda da Light. O
mesmo lira, logo após a ab-
solvição, prosseguiu nas suas
façanhas contra trabalhado-
res. No terceiro dia dc cur-
naval, à porta do lde**il Clu-
be. juntamente com o nica-
gilete Aragão, espancou o
garçon Nelson.

O álcagüete Aragão ú um
indivíduo que na função de
.-hefe da Caixa de Aposen-
tadoria da Estrada dc Fer-
ro Central do Brasil, seção
desta cidade, foi demitido
por roubo e desfalque Foi
então aproveitado como po-
licial e espancado!-.

TERROR

Como sn tornaram írequen-
tes os roubos nesta cidade,
furtos qüe jamais foram des-
cobertos, c como aconteceu
que eni-ro as casas assalta-

das estava a residência do
Prefeito eleito, lago Valério,
tPTB-PSD), êste, ao assumir

o cargo, passou a desanca-
dear uma onda de tertoris-
mo, prendendo e espancando
Irabalhadores a pretexto dc
prender ladrões.

Os detidos são obrigados a
limpar e sanear o Rio Piraí,
que está seco devido ás
obras da Light, crime que
as "autoridades" tentam en-
cobrir.

PRISÃO ARBITRARIA

Em nossa redação esteve
o jovem Jurandir Eduardo
para protestar contra prisão
de que foi vítima cm Barra
do Piraí. Porque não cotldtl-
zia documentos, senão a cat-

"•!«*..-;XvC:«^

Pensão
do Papai|iI

% A melhor nensíki do Cotia- %

AsfcetoP calm.i«.

Rua Konalil do

Carvalho, 74.

respeito

*II
ládio de Moscou

TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

ÀS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centrai de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

las ondas de 31 e 41 metitts.

sa, sou espancado e jogado
numa cela fria e sem direito
ao sol». E descreve as más
condições do presidio, o pés-
sin-.o tratamento sofrido ne-

sentenciados.

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLÜSÕES

Calças Corlnga Ci*.f 75.U0, tro-
pleul Cr.? 180,00, cambraia Crü
220.U0; Blu.sõcs Bember, CrS
80,00. Rua da Altfliiüega, 318,
1' andai*. Hua Vinte dc Abril,
7 — lolu.

ATUALIDADES
MEDOS E
BIOLÓGICAS

o* estudo*

ao. modíci/nn
¦%(/CÍoJci^tc

REVISTA £G®
BIMESTRAL

K\ia (fti+*i€~t TfiAê. 7õ * 4 * a-ntJm*

ESPANCAMENTOS
FREQÜENTES

cQuero dizer a V. S., prós-
segue o missivista, que recen.
temente fui chamado à pre-
sença do diretcv para ser es-
pancado por seus auxiliares,
o inspetor Lourival M. dos
Santos e o chefe dos guar-
das, Valdir Leal. Além do es-
pancamento, ameaçaram - me
com revolver. Tudo isto acon-
teceu só porque sou tuber-
culoso e tenho feito tudo pa-
ra ser transferido para o sa-
natório de Bangu».

45 TUBERCULOSOS
Adianta o missivista que

bá muitos tuberculosos na Pe.
nitenciárla. A alimentação é
péssima, não há enfermaria,
nem roupas.

Fala da verba destinada ao
presidio, da qual pouco sobra
para atender aos sentencia-
dos. «Nossas famílias vivem
na iraior miséria e nós não
podemos ajudá-las. Todos o.s
nossos divertimentos desapa-
recoram como a máquina ei-
nematográfica e a televisão.
Quando reclamamos, somos
atirados à cela, espancados
barbaramente.

Há quatro meses atfás, se-
gundo a carta de nosso infor-
rtiante, um médico da Saúde
Pública foi ao presidio e ti-
rou chapas dc raios x dos pre-
sidiários. Em 220 presos, 4fi
estavam tuberculosos. Acon.
tece, porém, que o direto*' da
Penitenciária combinou com o
médico para dizer que houve
engano e que as chapas esta-
vam queimadas. E assim con-
lintia a lavrar a tuberculose
no presidio. Ts| é a dolorosa
situação de 220 presidiários
da Penitenciária de Niterói.

O.s Invrodorc-s viram que
os Ioles prometidos eram
terreno InRreme, de dlílcil
acesso. Compreenderam o lu-
dlbrlo e repeliram a pro-
posta traiçoeira.

Voltaram os advogados,
agora com papel escrito, pro-
metendo lotes, de acordo com
o tempo do trabalho dc cada
lavrador na fazenda. Nessa
parte, os lavradores aceita-
ram, embora fossem avisa-
dns por amigos que aquilo
não significava a posse de-
íinitiva da terra.

Alguns lavradores vém ten-
tando legalizar os lotes que
lhes couberam. Nfto encon-
iram apoio das autoridades.
Percorrem os cartórios mu-
nlcipais c nada conseguem.
Os títulos de lotes que lhes
íoram dados nfto valem na-
da. Alguns já deixaram a
terra, receberam mesquinhas
indenizações. aventurando
em outros latifúndios. Mas
há lavradores que. preferln-
do morrer ali. procuram re-
sistir e confiam vencer a
crueldade da humanitária
instituição do Sr. Adaulfo de
Paiva.

HISTÓRIA DE
D. PAULINA

Podemos indicar alguns
dos lavradores que preferem
resistir: D. Paulina, Alicio
Trancoso, Misael Querino c
outros. Perderam suas ter-
ras que cultivam há tantos
anos e foram morar em lo-
tes Ingratos ao pé dos dos-
penhadelros da fazenda.

D. Paulina conta um pou-
co de sua história.

Semeou um campo de mi-
lho fora do seu lote. Dava-
-lhe pena ver uma terra ali

Alicio Trancoso louva as terras perdidas, dizendo:
— A terra produz de tudo mas o seu forte é couve-flor.

A couve-flor atingia 60 a 80 mil pés por colheita. A cenoura
chegava a 50 sacos. São 19 quilômetros de vertente. K tudo
isso entregue nas mãos dc quem não quer nada com o (ru-
balho. Por que não nor. deixam plantar? í*. ou não c uma
calamidade?

Contra essa calamidade é que 6 preciso lutar.

Miiilunlii .In- I uiiililliir.**. An-
lii.iiiiii..*. .In Vrlrul.» II...I... I.l-
ri.» .1» III» rin .liui.lri. - T.*m
Inicio iioje o pleito pura renova»»
CÍo ila Ulrciturla, Comclho Kis-
.ai, Hcprcientanloi a Petloracüo
o ràpecilvoi »upk»nte» «io siihIi-
cato. Concorre ao pleito uniu
unlca «'luipii, encabeçada i»mo sr.
Aiiti-inln Álvaro Alongo. A» elol-
Cies prOHiteiiUlrAo o m a n li *i c
i|i*ihii ..

í M.niii ni» riu» i:iii|.i..kii.i..h eni
U Kiiiprí»«» TelefAnlcae — As ciei-"?: .'fiei. para renovação «loi*» úrufni»
% dirigentes >io Sindicato lerfto
% realizadas no próximo dia 25 ilo
p corrente. Duas chapas dlipu-

inrAo o preferência ti" eleitora-
ili., sendo a que io opõe a cha-

leis dn natureza, repelia ela, g pa oficial encabeçada pein as-
estarrecida, vendo que o pró-
prlo doutor estava abatendo
o mllhnral. Mns o doutor ti-
nhn a mão fina, fôlego cur-
to de parasita, nunca, soube
trabalhar. Cansou. Tinha fei
t() aquela tentativa dc aba
ter o milho, por pura mal

riorlmlo Jorge Coelho.
SinilIcHlo «Io» Metro •• (un-

tri.mci.trcs dn Plai-Ao «• Tecla-
ecm — As eleições paro renova-
cAo «In Ulretorln, Conselho Fl«-
cal, Hcprciiontantcj ft FeilerocAo.
c respectivo» suplentes serfio
ici.il/iiilas nos próximos «lias 25
e 2B ilo corrente,

Sli.ili.nli. «In» Fçrriivlúrlu-i —

vadeairpor"íúría 
*do 

desal- I ^x^&ã%%^^rTa
&i .1..!...".,. ilne .'irt-i.ii*mado. Chamou o.s seus ca» % clelcBo dos «SrRftos dirigentes do

pangns e ordenou-lhes que I Sindicato. ^ftPjitarft^a» 
elei-

ul j * % pfloa d uai chnims, senão A eneu*
arrancassem o milho de to- 'iiccuiiu pelo asioclado Afonso

Castro Avllu h que merece as
simpatias «los ferroviários «Ia
Leopoldina, por se opor A cha-
pn mlnlstcrlallita encabeçaria

mas nos olhos e Uma dor no | pelo Sr. Francisco Apóstolo 011-
coração. Já não acreditava ^ M _ , „ ,„„.Sln.llcatu rio» Traliullmilurcs

¦z em HniuriB» — SorAo realizadas
coraç:
mais nos homens que gover-
nam. A quem recorrer?

— São homens maus, som
coração, sem religião, sem
alma. dizia ela com o olhar
sôbre os pés de milho ar-
rançados sem dó nem pie-
dade.

COMO CONTAR
TODA ESSA
TIRANIA?

Alguém lhe disse que toda
aquela «tirania» seria con-
tada num jornal. D. Paulina,
o olhar duvidoso, respiração p

OUTRAS NOTÍCIAS

eni* 15 da «hrll «- el-üçoes p/ir*rriCivHcAo ilu Diretor!», Conif*
Ilu. Flical, neprescntnntcs \ |*i>*
dcraçAo o retpectlvos supi.nt.i,

>1 ti il Ini to Niirlonnl ilo» on
elnU .1.» Niliillci» - Km |.i ,\,.
mulo iirúxlinii M-ri.» i-\u,,..|*n,
ns .*i.*i..*,*i.*s parn a .••collin «lo-*
novos «llrl(!i.nles da entidnitc.
Ale IA, o Slnillcnlo cnntinunril
recebendo «s votos por corres»
pondOncla.

.SIllriil'Ul» du» Mcll.llir*;!..,»
A Diretoria resolveu convocar
ai eleições para n renovaçAo
«Ins «ii'i,-a...'. ilIriKcntcs do Slndl*
i-iiti; para os próximos «ll,is i
ii t de junho. Os interessados
etn organizai rnnpns pnrn con-
correr ao plello deverão compa-
recer, u quanto antes, A Secre-
turln «Ia enUdiidu.

Miitllrutit don Trulmlhiidor-rk
nu In.liistrlii dn r»niri.*u.*,... ¦
A ctulváo dos novos d Irl sentei
«Ia entidade está marcada tuna
o próximo dia 1-1 dc Junho.

SlndlrHto dn» Empreendi.» cn.
deu-, ile DIversAr» «li. HI» ile
Janeiro — lteallzam-sc hoje tt»
elclciics. parn a escolhi, du nu-
va Dlrclorlu, Conselho Dical,
Reprcsentantci A FcdcracAo e
respectivos suplentes. O quo
rum pnra validade do pleito •
de '175 votos.

Siiiiliinlu dus Ciirrcündore» •>
Knsarudurc» de Sal do lllu dn
.liinriro -- Está correndo o pra-
zo de 20 dtns para o reclslrn
de candidatos n deleiçailo-clci-
tor «lo IAPETC, cujas clolçfles
serAo realizadas nos próximo?
¦lias.

FKDKKAVAO
IIOS MAQI.TN1STAS

0 Na Fedcrocfto Nacional dos
ú Oficiais de Máquinas «Ia Mart-

0 nha Mercante, a assembléia elei-

0. toral se Instalará no próximo
•^ «Ila 21, ás 18 horas, pula eleição

0 dos órg.los dirigentes da entlila-
recenteinente criada com o

do Ministério do%"¦
i
% heneplAclli)
Ú Trabalho.

IjOLlUAIUEDADE
AOS MLOTOS

Numerosos dirigentes . sindi-
cais estáo assinando um mani-
festo que será dado à publli-l-
dade, cm apoio A Comlssáo Tar-
lamentar de Inquérito constitui-
da para Investigar as caUías c
as conseqüências da maior gre-
ve da aviação comercial na qual
se manifestam contra n pressão
que contra a mesma estA. exer-
condo a Panair «lo Brasil, e hl-
potecnm solidariedade aoi pi-
lotos.

suspensa, perguntou:
Mas quo jornal, então?-„.„,„

D. Paulina espera, com an- ^
siedade, que a história de
seu milho seja contada nes-
te jornal para que Iodos
saibam como a crueldade
dus doutores do latifúndio é
sem limites.

CONSELHOS FISCAIS DOS IAPS

MTão rcailzuda, nos próximos dias. nesta Capllul, » assembléia
dc. Dclcgudoí-Elcltorcs para a escolha «loi quatro membro» eletivo»

o quatro suplente» «lu» Cunsclhob Flscnls du» Institutos de Aposen-
Indnriii o 1'cnsóes. Alguns Instituto» JA flxurnm n dnla das respec
tlvn» nssembléia» eleitorais.I

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Cr$ 30.00
Trulnmcnto pela hormonloterapla o alta freqüência específica
da velhlco precoce da fiincAo «rxoul no homem o na mulher.

Irritabllldade, fadiga e InsAnla nos casos lndiruilot.
Enfermagem a cargo do técnico o profissional diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
RUA SAO JOSft, 50 - 9> andar — Conjunto OOS — TKI.. 33-6330

Horário: — diariamente, das 1*1 As 19 hurn»

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍ-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA j

Aos marítimos e anexos, *

A nossa tradicional união ja nus conduziu a memo- 1
ráveis vitórias, e. agora, mais do que nunca, precisamos <
estar unidos o coesos em defesa da subsistência de nos- {
sas famílias, na luta contra a ganàncis- e a especulação. <

Para tal fim, foi fundada a 2 de levereiro corrente, /
por um grupo de marítimos, a Cooperativa de Consumo ((
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no <
Serviço de Economia Rural, do Ministiirio da Agricultura, •
soh o número 4.520, de 'it de abril de 3-354 que tem como ¦
obietivo: <

a) fornecimento rie gêneros alimentícios e de utill* j
daries domésticas, a dinheiro e a credito;

b) eliminação dos intormediarios ou do maior mime ',
ro possível dôles entre produtor c consumidor; :

c) arrancar das garras usuráxias do crédito;
d) dar peso justo e retribuir da maneira 1usta, visai)- j

do melhor qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoto a

essa Iniciativa, porque só benefícios trará a vocês. <
Endereço: Av. Presidente Vargas. Uílü — no Rio. <
Rua Henrique Lago, 1 — em Niterói. t

ROUPAS
À CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23

! Sala 932 — Edifício ;
j DARK — Tel. 32-6583 !

I
>,...-.-.„* ,¦ * ~ -^ - ^ - - -¦

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAUnv 6 o Rei dos Blu-
soes. Rua da Alfândega. 318,
1» andar e Rua Vinte de Abril,
7 — loja, Junto ft Praça da Re-
pública.

MASSA DE MAN.
DIOCA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande este

que diretamente do Nor
te Especial para Min
gâus. Bolos. etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 do Novembro

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIA DE MOINHOS DE TRIGO,

MILHO, MANDIOCA, BISCOITOS E
MASSAS ALIMENTÍCIAS DO

RIO DE JANEIRO
RUA CAMERINO. 66 — CENTRO

Edital de Convocação
Convoco pelo presente edital todos os associados do

Sindicato, em pleno gozo dos direitos sindicais, à com*
parecerem à Assenibléia-Gcral Extraordinária, no dia 18
do corrente mês, às 1T.00 horas, em primeira convoca-
ção e às 18,00 horas, em segunda convocação respectiva-
mente, para discutir a seguinte

ORDEM-DODIA:
— Leitura e discussão e aprovação da ata da as-

sembléia anterior.
— Autorização da instalação da revisão de dissídio

coletivo.
S — Assuntos Gerais.

WALDEMIRO WtS DA SILVA
Presidente

Catâiâ étíâitbW-
a

História de u 111 a
exploração

viti im a

esenfrea d a
Recebemos:
«O Sr. Peixoto, proprietário da Padaria e Confeitaria

Adelaide, uma das maiores do ramo. estabelecida na Traça
13 de Maio, em Campo Grande, tinha como seu empregado,
há muito Icmpo, o mestr»; torneiro, conhecido como Zé Mi-
neiro e como o melhor profissional du localidade.

Não se conformando em explorar aquele profissional hã
lantt*:, anos, o Sr. Peixoto cresceu o.s olhos na estabilidade
(pie amparava o trabalhador. Resolveu propor-lhe nm «açor-
do», onde levou vantagem. Teve o cinismo do oferccer-llm
dois mil cruzeiros de indenização. O trabalhador, sem expe-
rlência e sem conhecimento das leis trabalhistas, aceitou n
oferta. Ficou des<;mpregndo e. mais (arde doente.

Zé Mineiro passou a de-
sentender-se com a família.
A falta de dinheiro om ca-
sa Iraz sempre briga, pois
não? Separou-se da esposa,
o que lhe deixou grande má-
gua. Não mais se aprumou
o seguiu em plano inçli-
nado.

Passou a mendigar. Dor-
mia na passagem subterrâ-
nea cfa Central, em Campo
Grande, ou em baixo dc
marquises. O estado de saú-
de foi agravando-se e teve
de ir para o Hospital Rocha
Pariu. Dois dias passou sem
levantar-se. A direção do
Hospital mostrou-se "ausle-
rs" e não recolheu o traba-
lhador. Viu-se forçado »
procurar a sarja* a cm fren-
te a/j Banco do Estado do
Rio de Janeiro, local onde
sempre dorme um indigente.

, No caminho, passou pela
porta da luxuosa padaria do
Sr. Peixoto...

Sob a tnarqulsc, só tevo
leirpo de espalhar alguns jor-
nais. E (iéitou-se para'nunca
mais levantar-se.

Às !> horas da manhã d"
dia seguinte, a« «autoridades*»
não tinham ainda tomado ro-
nhecimento, e.mboia tivessem

sido avisadas três vezes.
Está a penosa história dlj

55ó Mineiro, maduro kuba-
lliatloi- do forno. As informa-
ções foram colhidas com os
que tinham estreitas relações
«•om Zé Mineiro e que tiveram
o dêsprazer de ver o seu íris-
le fim>,

NÃO RECEBEU
O ABONO

Enviou-nos um ferroviário;
cHoje, quando mo aproximei

do apontador para receber «
meu Hollerith do abono, fi-
quei quase imobilizado ao re.
ceber a notícia de que não
tinhü direito ao beneficio as-
segurado pela. revogação rio
artigo 2:i da lei 1705 de IS--12-S2. O artigo 2S, revogado
pela nova lei do abono de
emergência, dá direito de abo-
no a todos os funcionários.

Os que perguntam o motivo
do não rerebimento do abono
recebem como resposta, a in-
formação do que só tem rii-
roilo quem recebeu o primei-
ro abono, isto é, o comedido
pela lei 1756 de 18-12-52*

O Direlo*. da Central disse
que nenhum funcionário seria
prejudicado, enl entrevista a
um matutino, Contamos com
a IMPRENSA POPULA It pa-
ra o protesto contra ess.i in
justiça».

OS PORTUÁRIOS E DUQUE DE ASSIS
Pede-nos n portuário Gama a publicação do seguinte:
»Em recente circular, Duque dc Assis chamou dc derro

tistas c sabotadores nos n'"' combatem u -seu «plano da css.it
próprias. Ora, aqueles portuários mais esclarecidos e que
sempre defenderam, sem vacilaçííes, os. Interesses da eolcti-
vldade, não podem ser derrotistas ou sabotadores. O que
eles fizeram foi alertar os portuários sôbre a impossibilidade
«Ia realização do «plano cl» casa própria», um plano que é
estapafúrdio e que não pode entrar na cabeça de quem pos-
sul um pouco de raciocínio.

Portanto, não são snbotiulorcs ou derrotistas os que náo
npoinram tal plano. Toda a ve*/. qne Duque de Assis defender
os Interesses ilos portuários, contará com n nosso npo-o
Atualmente há descontentamento |w»la sua atuação, dal "
grande mimem «le sócios que se retiram ou deixam tle pau:*
il União cios Servidores «lo Porto, o que é um mnl. pois In
portuário devo Ingressar ua stm entidade.

Duque precisa saber que o lugar «le uni lltler de classe
entre seus companheiros. Venha pnra a luta, Duque, • r«"
tara com o aoolo d«? todos nós.»

/;,
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Será a 23 no Maracanã o Segundo Jogo Cariocas x Mineiros
>¦¦¦¦ ¦¦ ¦

Mário Viana Proibido de Apitar Jogos Internacionais
iMiwm'fwticiaó

¦ r .'

Nn rouitlAo «io Conselho T«V.nlro do Kniciml ficou «lo- j' iii||il.« lintçill n dal» iiu huuiuIh pele]» enlre ri«rlinns e I
mlnsiros. O imfi tenk iim 23, n noite, no Maracanã.

A K.i.F.A. comunicou-se «»m « C.B.D. notlllrando
que o juiz Mariv Viana cslii proibido «Io arbitrar |og08
mwnaiMon.ii- oiuiiiis em viriuda de dsclaracAes decair»-
t»t que atiu<i,<' lili» teiia ícllo n entidade Internacional
d« lutcliol.

!
I

l.cçreMarai» do Paraguai oa Jogadores Vimr Gon
/.ili-h o Silvio Parodi, que Ji se apretcnloram oo Vitro,

D Cruzeiro eMo dispoMo a pedir 1 millifto «ie cni/el-
i-of pelo lua-r do riiédio Tampollnl. pretendWo .pelo
Uoiafogo.

O técnico LeAntdsji, do Sfio Pauto, dnwjw» trocar .-
Muurinho por Dlno. O Botafogo, porem, foi contra.

l'm emlBsàrlo «lo Vlumincnsc sejtuiu para Lins com -

o objetivo de conquistar o avante Américo, cujo posse j
agora custaria 1 milhão do cruzeiros.

• » •

O Santa Cruz, «lo tteeife, deseja Marinho, do Flttinl-
nense. o JognaÜr pediu ao clube nortista 12 mil cruzei-
ros iiicnsuib.

Os jogadores do Vasco apresentaram-se ontem ao
i.^cnico Flávio Costa. Houve um individual depois do
apresentação. • • •

Apresentaram-so lajnbém ontem, depois «te gozarem

HOJE
_PH __r

¦ I tíT ^ vmJl '^i I .-Ki.. « Vg/^ik ¦' "<T

BBr V_____'. _É_i

_¦______& __37 ?l

lâ__

0 COLETIVO DOS CARIOCAS
iusMitt 4t individual

EdMM (dt América) ¦
Os Jogadores cariocas cs- i

tiveram cm inflo ontem cm
Sfto Januário, pnttlotvuCu
um Individual. realizado na
parte da manha., *ob it Dire
çiio de .Gratllm, Isto porque
Martim Francisco m cneoiv
nu cm Bolo Horizonte.

Nfto compareceram Plnliel-
ro, Dequinha o Oowa.ld.nhu,
que na ocusilio ainda ufto
liuviam chegado dc lífto Pau-
lu. |iols tinham viajado do
trem. Edson, do América.

do ontom, Dequinha, Pinheiro, Osvaldinho e
- VoHa Ru bens à ofensiva da seleção carioca
nfto cuiupiueccu nem duu
qualquer kíiIIkíih.íio. Atlemii.
eiuburu tivesse «.'uiupurucitlu,
foi .tlbipensado pur estar con-
lutidldu.

llratlim ministrou corri-
«Ias, ginástica u bato-bola,
e, segundo tlQclarou a tupui-
tagem, ticou sniihíeito cum
o tlutienrolar do exercício.

, HO.II'. O COÜKTIVO

Hoje pula muniu. Martim

Francisco raill<uii'i't u culutl-
vo, ainda desta (cita no cam-
po do Vasco.

Sitbp'BO 'i"e llubcns surft
incluído uo ataqtii' titular.
nfto BO .sabendo por unqutin-
to (|iiui o elemento que su-
brura. No truino de hoje
Mm tlm Ji! terá uma Itlòln
iiiülluii para o ataque, que
tornara a contar com a pro-
sunçit tle U"w«íis, sem ilúvl
du alguma i grando rc
lórço.

RUMO A SERGIPE:

Segue Hoje o Botafogo
Às 5,30 horas, o emborque da üel ej;a<£o alvi-negra — Viajarão 19

jogadores — UeiaJUes ido tiprouto de ontem dos eraques alvuiiegros

(crias, o.s jogadores do Hangii.

Pinlieiro, gue esteve ausente
do indivíduo!

REPÓRTER POPULAR
T&F.FQHE: 22-8518

• _, 
' 
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f-rasil, em 5P lugar na classificarão geral — Estão «•onesjiondendo
os Jogos Pan-Americanos s_ Distribuídas níedalUat» de ouro, de i>ra-

Ia e de bronze — Triunfo do Brasil no basquete feminino
MÉXICO, lõ iPor Eládio

Ki-ruaniiez, da cFrancc Pres-
sp.j •— Todos os bons augti-
nus com que estavam sendo
operados os Segundos Jogos
Pan-Americanos, estão sen-
do cumpridos ao pó da letra,
deppis dc Lerem sido dispu-
i.-idíiE duas jornadas de com-
retlçõCÊ. A altitude sc aliou
uos esportistas, e estes cor-
i «ponderam amplamente,
batendo diversos rccordes.na
pista e no campo.

A temperatura que reinou
no decorrer das provas íoi
até agora ideal. Os atletas
venceram a oposição do ven-
lõ què soprava contra e tam-
bém 

'estabeleceram novas e
eslüpênHas marcas pan-ame-
rícánas. -

üma coisa é corta. Os atle-
las que estão participando
dos Jogos Pau-Americanos
possuem geralmente uma ca-
legoria de primeira qualida-
de e muitos deles tém ca-
paeidadè suficiente para to-
mar parte em competições
ti o importantes como as dos
logos Olímpicos.

Os atletas norte-america-
nos' sito' os que tém feito
até ágorá a conquista de
maior número de lugares
de honra. Eles apontaram
suas baterias contra as mar-
cas pan-americanas, e ai-
guna recordes mundiais e
olímpicos estiveram a pon-
to de snyobrar.

Nos cem metros, por exem-
pio, o reinado de Jess Owens
foi sacudido por outros «ca-
valhciros da nobreza atleta-
cã», já que Willie Williams
p. Rod Richard (também
Mike Agostini, de Trinidad),
registraram 10 segundos e
.VIO. Richard demonstrou
oue sua íacanha náo havia
?ido obra da casualidade,

&
OLASSIFICAÇ&O

GERAL
MÉXICO, 15 (AFB) — B'

k seguinte a classificação
oficiosa, estabelecida pe'a
Agencc France Presse, após
a segunda jornada dos Se-
gundbs Jogos Pan-America-
nos (recorda-se que Os pon-
los seio atritauidos dáste mo-
do: 7 pontos ao primeiro lu-
gar, 5'ao segundo, 4 ao ter-
«eiro, 3 ao quarto, 2 ao qtiin-
to e ura ao sexto): Estados
Unidos 108. .pontos, Argonti-
na 85, México 28, Cuba 25.
Brasil 13, Andilhas NeerlanT
desas 12, Panamá 12, Chile
10, Venezuela 1, Jamaica 7,
Porto Rico 6, Canadá 5, Co-
lòmbia 5, Trinidad 5 e Pa-
vaguai 2 nontos.

.'. ir
MEDALHAS
Dl OURO

MÉXICO, 15 lAFP) --
Houvfe a seguinii: distribui-
ii'o'de medalhas de ouro. do
preta" e de feupnza, após a
.lornada de ontem nos .logof.
Pan-Americanos: ÍSstaaõs
Vnidos 9 medalii-T-- tje ouro,
• dê* praia e 4 de ln"onzu: Ar-
gentina 2. medalhas do ouro.
2 de prata e umn de brqh:
ze; Cuba unia medalha de
ouro, uma dc prata e uma de
bronze; Panamá tuna meda
lha de ouro 6 uma do bronze;
México 2 medalhas de prata
e2 dé bronze? CiiUuiibia uma
medalha de prata Curaoão
uma mbdãllia «jê p-ata<' Tri
nldád uma meti¦¦¦'•' ' d- praia;
Brasil 3 mc/ilh .'" hrp.pzç.:
Chile uma n,t.iid Uni dc iuVllV
ta; Jamíica uma mi-dalhíi
d# bron?jt

quando na final dos 100 me
ü-o»s repetiu o tempo, que
certamente seria melhorado
so o velocíssimo Deaji Smith
não houvesse sofrido uma
dolorosa dÍ6tensão muscular
que o eliminou da prova nos
primeiros cinco metros.

No salto cm distância, •
recorde existente também
estremeceu quando Roselyn
Rangel ficou somente a três
centímetros da distância.
Ademais, diversos rwordes
pauramericanos foram me-
lhoraetos e igualados. Nisso
foram atores' principais a
Argentina, Ingeborg Píul-
ler, os norte-americanos Br-
nie Slielton, Parry 0'Brien c
John Gulbreatb, abriu como
a jovem atleta cubana Ber-
ta Diaz, a quein correspon-
deu a honra de\vencer cor-
redoras tão valiosas como
Aeri Faggs, Mãbel Landry,
Isabel Daniels e Gladys Br-
betta, esta última, rainha
pan-americana da distância.

Todos esses ases da pista
demonstraram aue a quali-
dade é mais valiosa fld que
a maior ou menor aclimata-
ção. 'Está máxima indiscutí
.yel será bem aprendida pe
los atletas mexicapos, dot
quais oòmente 2 puderam
chegar à final de 400 metros
barreiras.

it
VENCERAM

AS GAROTAS
BRASILEIRAS

México, íg .(afp> 
-

As garotas brasileiras do
basquete tiveram on. em uma
noite fácil, derrotando sem
grandes dificuldades a equi-
pe do Canadá, por 60x43.

A equipe do Brasil, jogan-
do com grande velocidade,
anotou como quis, especial-
mente a jogadora Iglae Gios-
4Ío, que anotou 32 pontos.
Maria Cardoso anotou 11 pon-
tos, assim como Zilda Ulrich.
O primeiro tempo terminou
por 80 contra 19, a favor do
Brasil.

As brasileiras manifesta-
ram 9Ue "áo estavam desa-
nimaijas com a derrota que
sofreram nas mãos dos Esfa-
tjos Unidos, e que a partida
contra o Canadá, apesar de
sua facilidade, as havia aju-
dado a voltarem a entrar em
forma.

Os dia.s próximos sc en
carregarão do reafirmar c-la
Uiíi:. pois Oi recordes cuuU
nuurãi; caindo de seus pe-
dest.iis.

M

CLASSIFICAÇÃO
NO FUTEBOL

MÉXICO. 15 (AKP) - F/
a seguTllte a classificação do
Torneio de Futebol dos Jo-
gos Pan-Americanos após a
segunda jornada; 1.» lugai
Argentina, com 2 encontros
ganhos. 2 um nulo. nenhum
perdido, um u favor, um con-
ira. um ponto; 2." México
com um encontro, nenhum
ganho, um nulo, nenhum
perdido, um a favor, um con-
tra, um ponto: 3." Venczue-
In com 2 encontros, nenhum
ganho, um nulo. um perdido,
um a favor, seis contra, um
ponto; 4.' lugar Antillias
Neerlandesas com um oncon- |
tro, nenhum ganho, nenhum •

nulo, nm perdido, um a fa-
vor, dois. contra, /.oro ponto.

CLASSIFICAÇÃO
NO BASQUETE

MÉXICO, 15 (AFP) - F
a seguinte a classificação do
torneio de bafiquçtebpl dps II
Jogos Pânamericanos, apps a
segunda rodada: MASCUL1-
XO — 1" lugar Argentina,
um ponto, um cniatchv ganho,
zero poi-dido, 72 pontos a fa-
vor é «7 contra; 2V México
com uir. ponto, um «máléli»
ganho, zero perdido, 8!) a fa-
vor c 74 contra; il" Venczue-
Ia, zero ganho, um «match»
perdido, 'Vi » favor e 72 con-
Ira; 4V Cuba, um «match» jo-
gado, uin perdido, 74 a favor
t: 89 contra; ã" Braoii com z.e-
ro: ü'' Estados Unidos com
zevo. FEMININO - 1' lugar
Kstados Unidos, 2 PoCos, 2
«rr.átchs» ganhos, zero perdi-
do, 104 a favor e 94 con- ,
tra; 2'' Chile, um ponto, um •
¦ match» ganho, zero perdido, |
57 a favor e 53 contra; 3'
Brasil, um ponto, 2 «matçhs»,
um ganlio e um perdido, 112
n favor e 94 contra; 4" Ca-
nada, zero ponto, um «match»
perdido, zero ganho, 4a a fa-
vnr e 66 contra; 5" México,
ztvo punto, 2 tmatehs» per-
didos, zero ganho, 102 a far
vnr e llll contra.

Os craques notatoguonses,
soli a batuta «lo preparador
Zejté Moreira, tieinaram uo-
letivamente, nu manhã de on-
ten:, no granindo de (.ieneriil
iàeveriumi, ú guisa de apwn-
to Pura u e.xeursíw u Sergipe.

A piii.tica, <|tic foi dits muis
pioveitosas, digiv-6" du pas-
sugein. teve a dui-uçáo corres-
pondente uo teuvPo itorinul dc
uma peleju, Isto é, UU minutos.

3 PBMODOS

O preparador Zvzé, buscan-
do aproveitar ao intVxiiiA) os
H0 minutos d° ensaio, dividiu
o exercício em três períodos,
i-olocundo em ação 3 equipes:
biaitoi (titulares), preto c
branca (tispivantcs) o uisul
irenervas).

A equipe titula»' iniciou o
i-oletivo cniponhiuido--sc ü.-.n-
ie uo time preto c branco. Jo-
guu cm seguida r.ontru o «.p.n-' 
zo> a?.ul. quando encerrou
seu.s preparativos.

No final da piútica as çqili-
pes preto e branca n azul se
enipenliaram em l\iUi. jogan-
dn a prinieini equipe apenas
com uma alteração.

eONTAG-BNS K KQÜIPKS

Ü marcador da luta culre
os titulares e aspitrunltu foi
de 2 * ,0, favorável aos pri-
meiros, marcando os tentos
IWivaldo c Vinicius.

l''orinarani assim »s eyui-
pes:

IJÜANCA; (Jilóon; Orlando
Mu ia e Tome; Rubens, Kua.
rinho e Danilo; Neiyaldo. Vi-
niciui. Carlyle, Quarcnliuku
e Hélio.

j'KBT.0 B BRANCA: Josu-
lias; Duarte e Carlos Albei-

.«¦«tnlacOes eliStrieas liiilriu-
itcau — «Jài> e oa«ôto.
Lauro r,»ndu|pho

MagalbSes
(Registrado)

Kua Caruaru «!•' 494, 0/ 5,
«pt. I0Í — Telefone: 3S-B628.

AGORA QUINZENA!

JORNAL DA JUVENTUDE

NJSSTE NÚMERO:
AMltEIÇA EM FE33TA! ¦** Completa repor-

portagem iluBtratjq. sobre o Festival da Moçi-
darlp. Sul-Atnericana

A HISTÓRIA DO DESENHO ANIMAEQ ~*
Reportagem de Salvyano Cavalcanti de .Paiva

208 CLUBES NUM TORNEIO DE FUTEBOL
FLAMENGO CAMPEÃO, POVO EM FESTA

— Texto de Narcey de Almeida Filho
t REALIDADE OU FICÇÃO? — RepQçta,|ej»

ilustrada sôbi-e at? viagens interpleintítfefiíis.
t ÇURIQSIDAÒES — HUMORISMO — PASSA-

TEMPO

|| ã 
VENDA NAS BANCAS

IO; Kithaid. Laimtli e Abigull.
Tòninhp, Bóliviu', iSiiitçuglpe
lUsiiM I, Ari c Uudu.

Kiente uos i-esorvus o cuit-
junlu titulai- dn llotulogo voi-
lou a vencer, desla feita pe-
io piocar de 1 x u, tento as-
ainuludo por intermédio do
piuiteiii. esi|Uot«lo Hélio.

Auiuu a.isuu constituído o
lime regei'va: Lugauo; Aruti
i Kuul; Otávio. Hugo e ütan-
tlãoziulio; Mangai utibu, ilel-
vio, Ariosto, linsitiu e .luit.

A disputa Clnul do treino,
ícalizodu entic os .aspiran- ,
tes «; toservas, apresentou,
ao seu final, o marcador dc
áxt). em luvor dos primei-
ros. ü.s goleadores lorom:
Osmar (-), Bolívar (2l c
Po.dâ.

Assim atuaram as «'«impes:
ASPIKANTKS: JoscHus;

Dunife e Carlos Alberto;
lfichiiid. Camnli o Abigail;
Tonlilho, Boltvar, Osmar,
Ari ç Ootlõ-

11ESERVAS: Luguuu 'Ari-
/io): Ai ati e Roiil; ü«av.lo;
Hugo o Brandfio; Maimaia-
liba, Helvio, Ariosto, Bnslllo
e Jair.

RUMO A SERGIPE

O embargue da delegupfio
botafoguense com destino a
Sergipe, onde o conjunto
principal dc General Sove-
riano, levará a efeito algu-
mns exibições, (fai'-seá hoje,
às â.30 horas, no Aeroporto
do Galeão.

Na chefia da embaixada
scKiiiiá <? Sr. Canoi- S. Coelho,
compondo-se csta das se-

guintes pessoas: Dr. Júlio
Fernando (tesoureiro), 'le-

Zé Moreira (técnico), Etinii-
piu de Queiroz ".juiz), Etígor
Monteiro (massagista), Aluí-
zio Ferreira dc Araújo (rou-

polvo) e os jogadores Lugu-
no, Gilson, Oriundo Mu'a,

Aruti, Tome, Otávio, Hubcns,
Buitrlnho, Danilo, Neivaldo,
Vinicius, Cnrlyle, Quarcnti-
nha, Puulínho, Hélio, Avios
to, Basilio, Brnndãozlnho
Mangurntiba.
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Paraguaio novamente com a camisa tricolor

JOÃO CARLOS, 0 ÚNICO AUSENTE

mníiü-s os iciits
Compareceram todos os jogadores, inclusive
Veludo, Paraguaio e Nestor — Hoje, conjun-

to tio Fluminense no campo do Botafogo
Os craques tricolores, quo

sc encontravam no «bem bom»
desde o término do eampeo-
nato de 54, refazendo-sc da
dura jornada «iuc durou três
turnos, já foram convocados
liara reiniciar o «baiontei.

A convocação foi feita pelo
pvcparadoi' 

"Üusso e teve co-
mo motivo principal a excur-
hão que o Fluminense vai le-
var a efeito no Paraguai. A
equipe precisa ser ajustada e
como falta pouco tempo para
o «giro>, o preparador de Al-

mjLJEINOS ANÜTNCIOÍ?
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OFERECE-SE
VKN1JU terreno com 1U.50O

metros quaürados, nu Estruiiu
Nlteról-yrlljurgo, a Cr$ 3,50 o
metro quuarudu. 1'ratur pelo
tel.. ¦113-351» — Sr. Adelino, ou
ri Ruu Hermcnoglldo de Bur-
los, 'i3 - Glórlu - Com D.
Lui/.ii

UNS VASUONUiLOS - Ven-
ae.se a Rua Bamnezu dc Uru-
guialuna, 63 c/ à, uma cuso com
(tutu quurtos, saia, Ounneiry. Ins-
tatucoes BunltariuB e duus eoai-
nnus, em centro de terreno qu«
mede 16x70 por 10x70 iTegu:
CrS Hio (KIU.UO 1'umtiém aceita-
¦se em trocu um terreno no su-
burluo «lu Central ate Cu«cuUu-
ru 1'1-alui com o proprietário
dus 6 as 14 tiorun aos aomlngos
Uu eiiuerei;. rtcliiia t2l

Carlyle, que vai jogar em
Sergipe
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CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, Cr.? 180,00; Ciiitiiyti.
CrS 75,00; CamPruJa, Cr,? 220,00

:n 2SO,oq; Nvtoru a ci-s a3u,ou;
Nylnr do ÃlBUdãu, CrU 220,00.
CONfECCObS AMÀUIIV - flua
dH Alfândega, 318, 1» andar.
Rua i iate d* Abril, 7 — loto.

mil.KNU KM ANCilUSTA -
Vende-se A Ruu Sargento Al-
i-cs Dias, junto ao nv li. Preço:
CrS 45.000,00. Tratar com José-
flnu, u Ruu Irene. 21 — Tel.:
30-2882

1'BRHJüNO em Vuz'U)fio. Kua
Vaz, 120 (Vaz Uibo) medindo
10x30. Prego a vista i CrS . ..
tj0.000.00. 121

COMPANHEIRO, aprenda a
dlrli.ir, Proílsslonal Cr$ 1.60y,uo.
Leve este anúncio o Rua do Li-
vramentp, 154.

PASSA-SE um apartamento
com dois quartos, sala, cozi-
nliu, uunnélro, área. tunque.
Com duus saldas, unaar térreo.
Somente a quem flcur com pe-
quenu moblUa. Tratar a Ruu
Ublruel, 522, upt. s. 130 aos sá-

uados e domingos. Hlglcnópoiis.
Bonsuçesso. Negócio urgente.

ViCNDEtSb «una tipografia
complelu, sendo ao todo sete
maquinas. t'ipu6 e íormus. Pia-
«.-a da Harmontu, 339. Tratar
com o Sr. Orlando.

PASSA-SE contrato do um ler-
rena com uma ótima mela-âgua,
no <Jardlm * de Abril», à Rua
1, lote 6 — Estação de Paclên-
cia — Ramal de Stu. Cruz. Tra-
tar uo local eom D. ANTONIA.

ELETRICISTA RAUIOTEUNI-
ul). Serviços a domicilio. Recu-
dos P"lo tel.: 57-&460. Caslmiro.

W
VENDE-SE uma máquina de

costuru mareu IlAPlí. por Cr$
5.000,00. Tratar com Übaldo SU-
Vtti Tel.: 22-3070.

passa-se um terreno na VI-
lu du Penha. Trai ar ã Rua da
Sanatório, 232. Cascudura, com
q Sr. Cunha,

ESTUDANTE — Com 18 anos
dt idade, merece-se para qual-quer serviso, ua, parte da tarde.
Cartas paru a portaria diste
Jornal' para «ESTUDANTE».

OlVEltECE-SE - U Sr. Murl-
lo fruncli, residente a Rua Es-
táclo de Sa, US, oferece-se pa-
ra fuzer qualquer trabalho, k
rqinerciArlo. Pude ser procurado
pelo teietqm, i.3'4m,.~" 

WÃSsmã — Aivtg**»* um*
íM« dv wtnjeir» uu v«jn<Je«M V*iia imuvrUtnci» 4« Cr» 12.W,W.
ijtte' & atut TtiMlra «te M»lio,
ins, fundo». Tratai com O. Al-
zlrn. iriea nu Praça Cal. Oaôrio.

ClIliVROLET. Vendo poi- Cr.?
<tU.Uüu,(lu. Tratar a Rua Cenernl
Argullu, 224, com o Sr. Kutlno.
Modelo 1938 Limouslne. Preço
único. SSo Januário-.

SITIO — Vendu nu quarta cs-
tação aclinu de Nova Iguaçu
(Kngenhelro Pedreira) com 300
pós de laranjeiras e muis 20 i»-
de fruteiros diferentes c com
nguu nascente. Casa com 50 ms.
quadrados. Suo ao todo 
10.0U0 meiros quadrados, próxl-
mo ii estacio. Tratar com o
proprietário a Rua Baronesa de
-t;ruguulana, 120, upt. 201, com
o Sr. Domingos. Lins dc Vascon-
colos. Recanos pelo tel.: 2'J-4!)07.

SAO GONÇALO — Niterói. —
Vendo umu esquina com 1,080
metros quudrudos, atras da Pre-
feitura. Preço: Cr.? 100.000,00 à
vlstu, tratar com o proprietário,
ii Rua Buronesu Ue Uruguaiuna,
125, upt. 201, Lins de Vascon-
r.elos, com o Sr. Domingos de
Souzu, no D. Federal, ou com o
Sr. Onofre, nn Burra da Tljucn,
no Bar do Osvaldo.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

MOca, daUlógratu, oterece-sc.
1'rutur na sucursui da IMPREN-

SA POPULAR. Rua vise. Uru-
guui, 464. s/ 10.S - isITKROl

VENDO TB1RHENW - eom «18
metros quadrados nu Estrada
Soledade, 9, em Uuque de Ca-
xitts. Trator oelo tel. 32-4111.
com Murilo IP)~ 

ÜOMBE1RO HIDRÁULICO -
uxecutu-ie serviços a domiclUo.
Recados: Av. Manoel Duarte,
U20. Nilo Dias. (P)

varo Gliaves, achou de bom
alvitre iniciar logo os propu-
ralivos.

AFKNAS UM kI-ORFAIT..

Atendendo u convocação de
Husso todos os craques do
plantei das Laranjeiras apre-
senta lam-se. na niunhã «lc
ontem, aos responsáveis do
departamento técnico do clu-
be. O único jogador que não
atendeu a chamada geral,
além de Pinheiro, Telê e Didi,
que se encontram prestando
serviyos ao selecionado cario,
ca, foi o atacante João Carlos'.

O ponteiro Paraguaio e'o
zagueiro Nestor que, juntu-
mente com João Carlos, esta-
vam emprestados ao Améri-
ca. não faltaram ii convoca-
ção, o mesmo acontecendo com
relação ao goleiro Veludo, que

té pouco tempo atuava, por
empréstimo tampem, no Pe-
nui-oi, de Montevidéu.

TREINO HOJB

U preparador .Russo já com
todo» os craques tricolores
sob as suas vistas, vai dar o
loque inicial doB preparativos
paia a temporada no Paraguai.

Não querendo perder tempo,
Russo marcou pára hoje ò
tarde o primeiro treino, que
será um coletivo dos mais
puxados. Todos os craques
convocados, deverão estar em
ação, voltando o tomar con-
tato com- a pelota, após o pe-
riodo dc repouso que mereci-
da mente gozavam,

O treino, em face do gra-
mado de Álvaro Chaves en-
contrar-se cm reparos, será
levado a efeito na cancha do
Botafogo.

I «Cantitili^ lI
| d« Flameugo» j

BARRA UA TIJUCA. Veado
dois lotei medindo 40x20, «m
rua oltclailzada, com íUZ. «Tu-
curar o sr. onotru no Bar du
Osvaldo. Preço do cada luto:
CrS UU.UOU,00 « vista. Os lutei
sao próximos a escola. 12)

PINTURAS decoraçõeB e re-
tormas em apartamentos e edi-
ttcloe, etc Pintamos automóveis,
geladeiras e correlatos. Orca-
mentos «em compromissos. Ro-
eados para tel.: 25-3039.

TERRENAS cum posse imedia-
ta, construção Uvre sem entrada

Classificados
ADVOGADOS

VENDE-SE uma pequeno In-
dustria de confecção do roupas,
dispondo de umu pequena loja
paru varejo, com 10 anos do
contrato de locução, cm Nova
Iguaçu, 0 Rua Otávio Tarqul-
no, 71.

ATENÇÃO — Vendo terrenos
com posse imediato, construção
livre, sem entrada e sem Juros,
a cinco minutos do Estação dc
Paciência. Prestações a partir
rte Cr* SlO.üO mensais e uma
melo água por Cri 7.800,00 Um*
casa, entrado de Cr» áo.uuu.uo.
Tratar lado esquerdo da Esta-
ç&o de Paciência — Ramal Stu.
Ctuz — Escritório vila Sagres.
Com o Inspetor Josí Cunha, das
7 as l. itutus. diariamente.

PRECISA-SE
OPBRADOK DS «WOCÔWA

— Tel.: 43-731».

llll. U5TEL1SA RODRIGUES UE
BRITO - Ordem dos Advoga-
dos. Uíscr. 783 - Rua Álvaro
AJvim. 24, 4» andar. Grupo 402.

Tel.: 62-4395

UJU. KINVAL 1'AL.llEIRA — Av.
Rio Branco, 106, 15.» und, «ala

L502 - Tel.: 42-1138

OR. U. «JA1JIEIUOS BOMFIM
— Causas Trabalhistas — Rua
S5c José, 50, Grupo 1.103 —

tone, 22-7276.

OB. PEDRO MAIO, FILHO —
Av. Rio Branco, 108, sala UOS

Tel.: 42-9101

DR. OEMJÍTRIO HAMAM —
Rua Sio José, 50, i.« andar —

Tel.: 23-0309

DR. MILTON DE MORAIS
EMERV — Av. Erasmo Braga,
299, sula 203 — Diariamente
das 15,30 às 17,30 horas -

Tel.: 49-71»

PRECaSA-8» 4* vUionte» ou»
trabalhe cvm t«rr»g«n». no in-
terior « umbto poro a pro»
do Rio, poro» vender luvas porotraljalho, com boa comissão e
ajuda de custo. Trotar no PO-
lírica. Ruu du América. 167. ca-
ss 2 - Santo Cristo.

iúiCNOR com pritioa de íleüri-
cidade, tratar h Rua Bueno» *i-¦•«*, 40. com o 3r. Vaseonceloi.

Oll. OSMTOUK» BES8A - Rua
Gonçalves Dias, 84, sala 802.
Daa 10 «s:i8 horas. Tel,: 83-0T71

MÉDICOS
DB. UXJEUO COUTOHO —
Terças, quintas e sâoados, das
14,30 às 18 horas — Rua Álvaro
Alvlm, 31, 3.» andar, saio P03 —

Tel.: 52-8315

DB. ANTÔNIO «fCSTIMO i*BK8-
TES MENEZES — Clinica em
geral — Av. Nilo Peçanna, 195,
».« andar, saiu U02-4 — TCrcoo,
uulntos « sábados, dai 12 ks

14 hora»
DR. 0RANDULO FONSECA -
Médico - Segundas. quortuB <
6extas-tairus, das M &» 18 ns.
Bua Álvaro Alvlm, 31-3.» and-

•ala 302 — Tel.; 33-8a_

^. 
— Os ciroulos associati'

^vos «lo l''lainciij;o uguar-
diuii com {-runde ausiudade
a próxiiun uiiceniiyâo dc
«FICIÍXKSI» de Çlmpuis, tra-
«lutou de iiríi-io dc Abreu,
i.«iiii a consii^Tiidu alriz HICN
KililXIi MUitlNJk.AU, a rea-
üxur-se dio "A do corrente,
às 21,30 horas, uo Büdtí so-
ciai da Av. Euy Uarbona, 170.

Na noite de atiuiuhã,
a jiurtir dos 2(1,30 lioras.

iu» hiide social du traia do
Flameugo, «C/68, leremos a
primeira Sessão Cinemato-
Kráfic.ii do corrente mês, com
a exibição dc um grande f il-
ine. Nos dias 23 e 31, tere-
iiws novas exibições cine-
matográficas, »o mesmo ho-
rário e local.

Os HSMK-.iiidas do Fia-
mengo poderão passar

ugradávei.s momeutus no «Bai
e Mercearia dos Tri-Cam-
peões», dc propriedade de
Jayme e Digna e recente-
mente instalado ua luxuosa
sede (andar térreo) do Mor-
ro da Viúva. Os associados
não devem deixar de faier
uma visita ao «Bar e Mer-
cearia dos Tri».

A propósito de uma
noticia, híi «lias, tlivuljín-

da por tun prestigioso órgão
da nossa imprensa, sobre o
noivado do Marcos Cortcz
(ravão), fomos procurados
pelo atlético salgueiro bicam
peão que nos declarou:
«Aquilo foi uma brincadeira,
eu não eston noivo de nin-
guéml».

• 
— A data de hoje assl-
nala a passagem natali-

cia do Dr. Antônio Felosi de
Moura Leite, ex-«lefensor do
Flamengo como atleta de vo-
Hbol e futebol e que, atual-
mente faz parto da equipe de
médicos do nosso clube. Ao
Dr. Pelosl, que teve partlcl-
pação na conquista do bicam-
peonato, as nossas fellcl-
tnções.

* 
— Uma data que será
festivamente comemora-

da, será atada a de hoje, quo
marca a passagem nataHc.»
do Kdvaldo Alves Santa Ro-
sa — o Didn, revelação do
certame de aspirantes de
1984 e qne está Inscrito en-
tre os heróis do blcampeona-
to conquistado peto Flamen-
go. As fnllcltat^k» afusivaa
do «Cantinho».

O falecimento da Sra.
Odete Glck, digníssima

cspftsa do Sr. Jacomo Arthnr
Glek (fraietoníirio do C. B.
Vasco da Gama) n genitor»
de Orlando Glek (técnico «Io
basqnetebol) c Humberto
Glck (fnndonário d» Secre-
toria do Flamengo), foi a
noto triste de ontem e qt»
«•coou dolorosamente em tu»%
so melo social. O <tCantlnho>
apresenta condolências a fa-
miliit 1'nlutada.

* 
— Na noite de hoje, às
20 horas, na Gávea, terc-

mos a sensacional peleja de
futebol de salüo entre Wa-
mengo x Tupy. O Cap. ton-
rival Loreznl. nosso diretor,»
pede o comparecimento dos
seguintes jogadores: Alce-
bindes, Nelson. Waldlr, Amn
deu, Pedro, Ivan, Luiz, To-
dy, Pedrinlio. Curllnhos, Da
vid Careca e os demais tes-
crltoa,

i



CAMINHA PARA A EXTINÇÃO TOTAL
A PREVIDÊNCIA SOCIAL NO BRASIL
SÉRIOS INDÍCIOS DE UMA GRAVE SITUAÇÃO: CORTES PROGRESSIVOS NOS PLANOS DE BE-
NEFfCIOS, VETOS AS LEIS DE MELHORIA, SUS PENSÃO DA ASSISTÊNCIA MÉDICA - SOLUÇÃO
PARCIAL E IMEDIATA: PAGAMENTO DA DÍVIDA DO GOVERNO — SOLUÇÃO DEFINITIVA: EN-
TREGA DOS INSTITUTOS E CAIXAS AOS SINDICATOS E MELHORIA DA LEGISLAÇÃO SOCIAL,

MEDIDAS RADICAIS APONTA DAS PELO PROGRAMA DO P.C.B.

t\ PREVIDÊNCIA social no Brasil está sen-
do encaminhada para sua total liquida-

ção. Estu não c uma afirmação gratuita mas
a conclusão lógica quo so tira do uma rápida
análise dos fatos ultimamente ocorridos nes-
te terreno. Entro êlcs podem ser alinhados
os seguintes:
i — O Govôrno Cníó Filho

revogou o decreto 35.448,
que Instituiu melhores he-
ticin-iiis pnra os contribuiu*
tes dns Institutos.
9 — Por dotormlnaçAo do

Govôrno, através do De-
parlamento Nacional do Pro*
vldéncla Social, os Inatitu*
tos iuu. cumpriram a lei ...
2.230, que estipulava um nu*
mento de .'iO'.. uns aposen-
tadorins o pensões,
o — O Sr. Cníó Filho vetou

n lei 1.146, <*ue melhorava
ns bases dn nposentndoria
para os trabalhadores de to-
do o pnis.
A — Ü Governo atual pôs

em execução o decreto de
fusão dns Caixas, forçando
a paralisação dos omprésti-
mos e financiamentos nos
associados ferroviários, aero-
viários, radlotelegrnfistas,
aeronautas, trabalhadores
em telefonia e empregados
de empresas de serviços pú-
blicos. Atualmente nega-se n
liberar n verba pedida pela
Caixa Única pnra pagar os
benefícios devidos a seus ns-
sociados.
R — O.s principais Institutos

(IAPI, IAPC, IAPETC e
IPASEi apresentam-se deíl*
cilnrios. Em 1X151 o IAPI ti-
nha um orçamennto de 600
milhões de cruzeiros para as-
sistencia médien. E gastou
apenns 360 milhões. Ainda
por falta dc verba fechou
seus serviços médicos em tô-
dns as cidades do pais, com
exceção do Rio, Petrópolis
e Juiz de Fora.

Desde que íoi criada no
Brasil, a previdência social
não andou bem. Por uma
razão muito simples*, os Ins-
títulos e Caixas, incumbidos
de aplicar pá prática a lc-
gislaçãn previdenciária, íica-
ram sempre sob o guante do
Governo, tendo à sua dire-
ção não os beneficiários, os
trabalhadores, mas pessoas
de confiança dos Governos
antioperários. Pouco se po-
dia esperar em tais condi-
ções. E havia sobretudo, co-
mo há, um fator de agrava-
mento desta situação. Esta-
belecido que patrões, empre-
gados e Governo custeariam

os gliírfos ctít providência,
com cotas iguais do contrl-
buiçflo, a União nunca pa-
gou um contavo sequer, o
quo reduziu em 1/3, nn pra-
tica, n po.ssibilldntlo dc us
Institutos preencherem suai
funções. E os patrões, cm
numerosos casos, deixaram
iniiiln-in dc pngur suas co*
Ins. recebendo ns anistia*.
decretadas polo caloteiro-
-mor, o Governo.

COMEÇOU MAL
E VAI PIOR AINDA

O débito crescente do Go-
vérno com ns instituições do
prcvidéncln, a nmpliação da
legislação social por força
das lutas dos trabalhadores
c o crescnienío do número
dc beneficiários Ucórtcos)
da previdência causado pe-
lo desenvolvimento da in-
dústrin, comércio c trans-
portes, levaram a providên-

cln socliil um nosso pnls A
cnlamitoun mumç.hi atual:
inin lia, praticamente, Insti-
tuio ou Culxn cm eoiiii.çòeg
financeiras do nrcar com os
encargos financeiros dccoi-
it-iu.-s du legislação social:
IAPI, IAPC, IAPTC, IAPM,
todos .les têm vindo a pú-
bllco através do seus dlrl-
gentes para revelar sua si-
tunção do insolvência-

Há nindn outro fator pre-
ponderante na questão: os
Institutos c Caixas não só
deixam dc estar om condi-
ções dc atender seus onear-
ros momentâneos como nflo
possuem patrimônio ou re-
sorvas financeiras quo lhes
permitam arcar oom os en-
cargos futuros. Sob o Go-
vêrno atual, os perspectivas
no terreno de previdência
são as mnis sombrlns possl-
vols: assistência médica pre-
caria, cortes progressivos nos
planos de benefícios c final-
mente a mnrcha acelerada
pnrn a falêncin total dos Ins-
títulos o Caixas, pnra a 11-
quidação completa da prcvl-
dêncla no Brasil.

A VERDADEIRA
SOLUÇÃO

A divida do
instituições dc

Governo As
previdência

caminha para 30 bilhões do
cruzeiros, dinheiro quo faz
tremenda falta noR Inatitu*
tos o Caixas, O pagamento
dôsle débito, som dúvida «I-
guina, seria uma solução mo-
mcnlãnen parn o problema.
Definitiva não, porquo as
causas fundamentais da pre-carledado da previdência con-
titulariam n perdurar: os
Institutos c Caixas contlnun-
riam fora do controlo dos
trabalhadores o n Icglslaçíto
social continuaria Incipiente
como é.

A solução real para o pro-
blema 6 uma solução do ba-
so que compreende a mudan-
çn do direção nas Institui-
ções do provldênoln o a nm-
pllnção dos benefícios, E cs-
tn solução está apontada no
Programa do Partido Comu-
nista do Brasil, cm seu pon-
to 36 aqui transcrito:

«Assistência o Providência
Social por todas as formas,
por contn do Estado c dos ca-
pltallstas, beneficiando inclu-
slvc os desempregados. Apo-
scntadorla e pensão, bom co-
mo auxilio aos acidentados
no trabalho, de acordo com
os necessidades vitais dos
trabalhadores o suas faml-
lias. Administração c con-
trôlc, pólos sindicatos, dos
Institutos e Caixas dc Apo-
scntadorla o Pensões>.
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CARNE SECA DETERIORADA
NOS ARMAZÉNS DO LÓIDE
Em criminosa promiscuidade com outros gêneros alimentícios —
Apontado o administrador das d ocas como desejoso de desembara-

çar a mercadoria já cond enada pela Saúde Pública
Considerável partida de cai-

ne seca em avançado estado
de deterioração vem sendo cs-
tocado no interior do Arma-
zem A, do Lóide Brasileiro,
não obstante haver sido con-
denada pela Saúde Pública
após os exames do laborató-
rio. A carne seca cbogada há
dias de Porto Alegre pelo na-
vio «Rio Guaiba» vem con-
signada a diversas firmas des-

'Parte da mercadoria deteriorada que se encontra nos arma-
zéns do Lóide Brasileiro em promiscuidade com outros gè-'. neros alimentícios. O administrador dar, doer'", de modo mui-
to suspeito — tudo fêz para impedir que fotografássemos o

gênero deteriorado

ta Capital, todas atacadistas.
Juntamente com a n*.«rcado.
ria putrefacta encontram-se
numerosas partidas de outros
gêneros alimentícios, como ce-
bolas, arroz, banha, etc. Se-
gundo as informações colhi-
das pela IMPRENSA POPU-
LAR os representantes dns
firmas distribuidevas da car-
ne seca estariam tentando
obter da administração do
Lóide o desembaraço de par-
te da mercadoria por elos con-
siderada «em bom estado**-.

SUSPEITO

O repórter já havia colhido
a informaçáo acima divulga-
da, quando em contacto corr
o administrador das Docas do
Lóide, Sr. José Francisco de
Lau Pilho, pcvcebeu o sus.
peito interesso desse alto fun-
cionário em esconder a mer-
cadoria estragada c eni seu
lugar apresentar uma outra
em bom estado. Ainda depois
de advertido Pelo fotógrafo

que colhera o flagrante da
mercadoria putrefacta o ad.
ministrador negou-se a fcn-ne-
cer qualquer informação, afir-
mando que a carne estava em
muito boaa condições. Segun-
do se comentava no Armazém
A o Sr. Lau Filho é um dos
interessados em facilitar a
saida da mercadoria estraga-
da em troca de uma recom-
pensa dos importadores.

CENTENAS DE FARDOS
Ainda na tarde de ontem

se pvocedia à descarga de
carne seca do «Rio Guaiba»,
toda ela destinada às firmas
do Rio. O total da mercado-
ria importada sobe a cento-
nas dc fardos, e da maioria
déies exala um odor fétido.
O mau estado da carne seca
já foi, aliás, confirmada pelo
Departamento de Alimentação
da Prefeitura, cujo diretor,
Sr. Decio cio Amaral Fontou-
ra, decidiu considera* a mer-
cadoria imprestável para o
consumo.

Padeiros Irão à Dissídio
A reivindicação dos traba-

lhadores na indústria de pa-
nificação, confeitarias, pro-
dutos de cacau e balas,, de
80% de aumento geral sô-
bre os salários atuais, foi le-
vada, ontem, à Junta de
Conciliação da Justiça do
Trabalho, em primeira ten-

Não Querem Acordo os Empregadores
do Acáoar, de Doces e Conservas
Perícia na escrita das Usinas de Re finação — Serão intimadas a cum-
prir a Lei do Salário-Mínimo em Niterói — 10% não é aumento que se

proponha ho je em dia
Diretores do Sindicato dos

Trabalhadores nas Indúsldas
fle Açúcar, Doces e Conservas
compareceram ontem, a três
mesas - redondas convocadas
para a discussão de um têr-
Mo de acordo em torno da
reivindicação de aumento de
salário.

Às 10 noras, ná mesa-re-
donda realizada na Delegacia

-do Trabalho, cm Niterói, não
houve acôvdo em lôrno dos'aumenlos pleiteados pelo Sin-
dicato pura os trabalhadores
na indústria do conservas de
pescado. Verificou-se, porém,
serem autênticas as denún-
cias apresentadas pelos repre-
sentantes dos trabalhadores,
de que a maioria das fábri.
cas, violando a lei, não está
pagando o salário-mínimo de
Cr? 2.100,00 fixado pa<-a as
principais cidades do Esta-

,. do. A diretoria do Sindicato
solicitou à Delegacia do Tra.

-'balho diligências imediatas,-?!io sentido de Kcrem autuadas
XI fabricas, cujos empregado-

jí.j*es férão obrigados a pagar
ío salário-mínimo, inclusive o
/que devem aos operários, de
,'atrasados, desde julho do ano• passado.

I* VIRÃO A PUBLICO OS'f 
LUCROS DOS TUBARÕES

^ A reivindicação salarial dos
Hrabalhadc.es nas indústrias

de refinação do açúcar foi
sHificulida, em f.ico de concl-

i liasàP, na mesa-redonda que

teve lugar ?is 13 horas, no
TRT.

Os representantes dog pro-.
prietários das Usinas de Re-
finação, todas acusando ero
seus balanços lucros fabulo-
sos, conforme demonstrou com
dados o Presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores, Sr.
Hugo Costa, recusavam-se a
apresentar contra - proposta,
alegando que as empresas,
com os preços aluais lixados
para o produto, não estão em
condições de conceder novo au-
mento aos trabalhadores.

O Sindicato dos Trabalha-
dores, dentro do processo de
dissídio já em curso, reque-
reu peelcia na escrita das etn-
presas do ramo. Com essa
medida virão a públiso os su-
per-lucrog auferidos pela in.
dústria, ficando demonstrado,
ao mesmo tempo, que não ne-
cessitam os refinadores de
nenhum aumento no preço do
produto.

PRAZO DADO AOS
EMPREGADORES

Os representantes dos in-
dústriais do doces e conser.
vas voltaram à .so encontrar
na tarde de ontem, na Co-
missão de Dissídios do Mi-
nisterio do Trabalho, com os
representantes dos trabalha-
dores. Declararam os primei-
ros nau aceitar a proposta de
conciliação — 20% de aumen-
to — apresentada na reunião
anterior pelo Presidente da
Comissão, respondendo na oca.
jiào com uma contea-prepos-
ta de 10%.

Diretores do Sindicato dos
Trabalhadores se recusaram
a levar à consulta dos asso-
ciados tal contra-proposta,
que classificaram de rr.esqui-
nha e humilhante. O Presi-
dente da Comissão, Sr. Newton
Lima, deu aos empregadores
o prazo até segunda-feira
próxima, para reconsiderarem
sua contra-proposta- Caso con-
trário, na terça-feira o Mi-
nisterio do Trabalho encami-
nhará à Justiça do Trabalho
o dissídio ex-ofício.

tativa de acordo com os re-
presentantes dos empregado-
res.

Não tendo sido possível
chegar-se a um acordo nes-
sa audiência, de vez que os
empregadores se recusam a
discutir a reivindicação de-
fendida pelo Sindicato dos
Trabalhadores, o dissídio
prosseguirá, devendo agora,
entrar em fase processual
no TRT.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

-PcÊSftd^. 25,00

VÍTIMA
DA CENTRAL

A EFCB fêz ontem mais
uma vitima: uma mulher de
côr parda, não identificada,
de 35 anos presumíveis, tra-
jando um vestido estampa-
do azul com bolas amarelas
o sapatos pretos, que foi in-
tornada no Hospital de Pron-
to Socorro com fratura no
crânio em estado de cho-
que.

Havia caído de um trem
da linha auxiliar da Central,
na Estação de Cintra Vidal.

Das Jovens Amigas da IMPRENSA
POPULAR Qual Será a Nais Bela?

Lançado o grande Concurso da Rainha da I. P. — Abortai doido hoje
ai inscrições — As bases do certame — Três valiosos prêmios i Ral-

nha o às Princesas — Que apareçam as candidatas!
ENTRE as numerosas Ini-
™ «Intlvas tomada» pela
Com Inhuo promotora do
«Mês dn Imprensa Popular»,
figura o Concurso da Rainha
ila Imprensa Popular. Con-
formo prometemos aos nos-
sos leitores, publicamos, lio-
Ju as bases do concurso:

1» — Inlclando-se hoje, dia
16 dc março, o concurso, irn.
até o dia 15 dc junho, com
uma duração, portanto, dc 3
meses;

V —- As candidatas pode*
rão inscrever-se ató o dia 15
de abril;

3" — Au candidatas pode-
r&o ser lançadas independeu-
temente c podem também
representar bairros e cm-
prosas;

4' — O Concurso terá trôs

etapas, demarcadas pelas
três apurações: 15 dc abril,
15 dc maio c a última a 15
dc junho.

5" — Os votos serão ad-
quirldos mediante a ajuda dc
1 cruzeiro pnra a IMPREN-
SA POPULAR c também na
medida cm que os particl-
pantes da campanha vão
completando suas cotas cons-
tuntes da Caderneta do Atl-
vista, na seguinte base: ca-
da 1 por cento na cota dc
venda de jornais, ou na de
propaganda, ou nn dc cole-
tn dc fundos para a IM-
PRENSA etc, valerá um vo-
to. Assim, o amigo ou leitor
da IMPRENSA quo trabalhe
orientando suas atividades
pelas cotas fixadas na Cadcr-
neta do Ativista, desde que
cubra todas elas, terá direi-

to a mil votos', (pois que sao
dez as tarefas ali fixadas).

G' — Além dos votos no
valor de 1 cruzeiro, tam*
bém cédulas de ajuda à IM-
PRENSA serilo distribuídas
os condidntns Inscritas, equi-
valendo cada cruzeiro a um
voto.

7" — Nas datas de apura-
ção íixiidus no 3' ponto, se-
rão realizadas festas para
acliuiiuçáo da* mais votadas
ii entrega de prêmios.

8' — As três candidatos
mnis votadas (à Rainha e às
duas Princesas) serão dados
valiosos prêmios.

E AGORA, QUE SE
APRESENTEM AS
CANDIDATAS!

Estão, pois, lançadas as ba-

ses do concurso. As inlclitti-
vos do gênero antcrlormuntc
realizada* pela IMPRENSA
POPULAR, tém-so i-am.-i.-i,.
sado pela grando anlmução _
interesso das candidatas e ca-
bog eleitorais. Agora, o con-
curso íaz pinte da campannu
polo aumento da difusão da
verdade o da paz, cuja adi.
tação pelo povo carioca ó diu
n dia melhor. Então, que s*
apresentem as candidatas, en-
tro as quais esperamos desde
já que esteja a jovoru Uiarn,
detentora do cetro de Rainha
da IMPRENSA POPULAR.
E quo se preparem Os cabo*
eleitorais, pois esto concurso
será ainda mais empolgante.
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Apregoando com entusiasmo o jornal da ve rdade c da pae, êste grupo de vendedores da
IMPRENSA POPULAR encontrou a melhor acolhida entre os compradores c os feiran-
tes da Penha, domingo último. Na clara m ánhã de domingo, o comando ganhou as
ruas, conquistou centenas de novos leitores, deu aos moradores do bairro um alegre

bom- dia!

«UM AMIGO,
NADA MAIS»
COI ontem pela manhã.
" Subiu as escadas da
IMPRENSA POPULAR e,
simplesmente, dirigindo-

•se a um dos nossos fun-
cionários, disse:

E' uniu contribuição
para a campanha.

E estendeu uma nota
de quinhentos cruzeiros.

Seu nome? — inda-
gou o funcionário.

Não precisa. Sou um
amigo, nada mais.

O gesto simples e es-
pontâneo mostra a popu-
laridade do nosso jornal,
o apoio que encontra en-
tre as diversas camadas
do nosso povo o apelo que
formulamos no sentido de
que soja proporcionada ã
IMPRENSA POPULAR a
ajuda financeira de que
necessita para aumentar
sua difusão e melhorar
sus apresentação gráfica.

Bâo gestos como esses
que justificam nossn con-
fiança nos amigos dn IM-
PRENSA POPULAR.
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SEU AMIGO. 0 JORNUEIRO

Diariamente, registramos nesta seção os êxitos alcan-
çados pelos melhores vendedores da IMPRENSA POPU-
LAR. Hoje, temos a grande satisfação dc anunciar que os
nossos dedicados amigos e leitores que mais se têm desta-
cado nos comandos, serão premiados pelos seus esforços.
Assim, todos os COMAND1STAS que têm vendido mais de
cem exemplares da I. P., isto n, os CENTENÁRIOS, serão
distinguidos pela Comissão Promotora do "Mês du, Imprensa".
Estão neste caso os nossos amigos Lüria, Silva. Morais, Fran-
cisco (do Meier), c muitos outros. A data da entrega dos
prêmios será comunicada brevemente.

Venham Buscar os j
Convites da Festa j

ESTAMOS 
às vésperas do grande baile do dia 19, na

sede do Clube de Regatas Flamengo, uma das no-
táveis iniciativas da Comissão Promotora do «Mês da
Imprensa», de que falamos há poucos dias. Tem sido
grande a procura de convites em nossa redação e na me-
dida 'do 

possível temos atendido a essas solicitações. Por
isso mesmo, pedimos aos amigos c leitores da I. P. quefazem parte das comissões do «Mês da Imprensa Popu-
lar> que compareçam com a maior urgência à nossa ro-
dação a fim de apanhar suas cotas de convites, de maneira
a que não deixe de ir ao baile uma só das pessoas que
nos têm manifestado o desejo dc participar da grande
festa.

IMINÊNCIA DE GREVE NO CAIS DO PORTO

Nesta.mesa-jedondtt na Comissão dè Dissídios do Minislê-
rio do Trabalho'ns 10'A, de aumento (contraproposta), apre-
sentados pelos empregadores Ioram enérgicamènlo repelidos

pelos representantes do* trabalhadores

As 16 horas da próxima'
segunda-feira os portuários
do Rio de Janeiro vão para-
lisar suas atividades e se
dirigirão para a União dos
Servidores do Porto, onde se
reunirão para discutir as
medidas a tomar no sentido
de obter o pagamento ime-
diato do abono e extraordi-
nários atrasados. E' possí-
vel, e bem provável até, que
do dia da assembléia em
diante não trabalhem depois
das 16 horas, até que a Ad-
ministração do Porto pague
o abono e a diferença das
horas extraordinárias.
|

PREJUDICADOS
I

A Administração do Porto
está devendo a seus enipie-
gados o Abono Especial Tem-
porário relativo aos meséss
de janeiro e fevereiro. E já
estamos em meados de mar-
ço. Além disso, as horas ds
serviço extraordinário deve-
riam ser calculadas também
sobre o abono, desde 1.° de;
novembro, portanto, data em
que o abono entrou em vi-
gência. No entanto, corrio fo-
ram pagas ainda à base dos
antigos saláros, há uma dl-
forençu quo vem se acumu-
lando há quase 5 meses e
que pesa sensivelmente nos
orçamentos dos portuários.

O Sr. Gallotí, querendo
eximir-se de culpa no caso,
já afirmou que foi pedida
ao Tesouro Nacional a ver-
ba necessária para o paga-
monto do abono e das dife-
rnnçan nas liuias extraordi-
nârias. O fato, porém, é que
os oortuários nenhuma cul-

pa têm e porisso eslão se
preparando para exigir com
uma vigorosa atitude o res-
peito a seus direitos.

MANOBRA DIVIONISTA

Elementos de uma entida-
de fantasma (União dos Por-
tuários do Brasil), orienta-
dos pelo próprio Superinten-
dente do Posto .estão fazen-
do na orla do cais uma cam-
panha de desmoralização
contra a União dos Servido-

res do Porto, com o objeti-
vo de dividir a corporação
c impedir o êxito da luta pe-lo pagamento do abono. O
lema dos divisionistas é sim-
plesmente o seguinte: «O
Presidente da USP está ven-
dido ao Superintendente.
Ninguém mais deve pagar
mensalidade nem ir às as-
sembléias».

Inúmeros portuários ouvi-
dos por nossa reportagem,
fizeram questão de alertar
seus companheiros para os

Mandado de Segurança em Defesa
Do Saíário-Inimo lios Barnabés
O Departamento Jurídico da Ü.N.S.P. prepara-se para adotar essa
providência, caso sejam indeferidos os requerimentos dos servido-
res —Devem comparecer àU.N.S.P. os Barnabés prejudicados

Aumenta o número de fun-
cionários que comparecem
diariamente'à sede da U.N.
S.P; (Edifício São Borja, W.»
andar), para obter modelo dorequerimento a ser encami-
nhado administrativamente
pleiteando o pagamento do
salário-minimo de 2.400 cru-
zeiros, exclusive abonos,

E' grande também o nú-
mero de Barnabés que tele-
fonam ou comparecem àqúe-
Ia entidade, para obter in-
formações sôhrc a marclía
da campanha quo visa for-
çar o Governo a cumprir

a lei.

TANDADO DE
SEGURANÇA

A U.N.S.P. está aparelha-
da para prestar qualqueresclarecimento ou orientação
sobre o salário-minimo quevem sehdo desrespeitado.
Todos os dias, das 13 às 20
horas, permanecem na sede
da União plantões capacita-
dos parn prestarem qualquerajuda aos Barnabés interes-
sados.

O Departamento Jurídico
da U.N.S.P. impetrará man-
dado de segurança em dele*

sa dos 2.d(SS cruzeiros exclu-
sive abonos, assegurado pe-
Ia lei 2.412, caso sejam indi--
feridos os. requerimentos que
milhares de funcionários píi-blicos endereçaram a seus
superiores imediatos.

De acordo com o Estatuto
do funcionalismo, tais reque-
rimentos deverão ser resumi-
eililos num prazo de 30 dias.
Por esse motivo, os fimeio-
nários prejudicada dòv.em
manter permanente conlato
eom a U.N.S.P. para as pro-
vidências quo se fizereiü ne-
ceesárias

LUICI SPOSITO é italiano, mas tem 44 anos de Brasil, onde¦nasceram seus 6 filhos, 16 netos e 2 -bisnetos, dando, como
se vê, bela contribuição para povoar o país. Com seus 55
anos de idade, trabalha desde que aqui chegou. Explica por
que: "Essa vida não melhora. Há 44 anos era a mesma
coisa, talvez um pouco melhor, até".-Luigi começou a tra-
balhar como jornaleiro ambulante, correndo as ruas e su-
bindo escadas. Até que conseguiu uma banca, na esquina
do Largo São Francisco com Rua Ouvidor. A maior alegria
de sua vida sentiu no dia em que nasceu o primeiro bisneto.
IMPRENSA POPULAR é um dos jornais que mais vende

em sua banca

objetivos dessa campanha fll-
visionista.

— Se o Duque de Assis
está ao nosso lado ou não,
— declarou um deles — é
na luta que veremos. A cau-
sa do êxito de nossas vitórias
tem sido nossa unidade e não
o comportamento pessoal de
quem quer que seja. Por isso
devemos continuar na União
dos Servidores do Porto,
comparecendo às assem-
bléias e ali discutindo
nossas reivindicações.


